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Burity entrega obras
anuncia pavimentação 
de estradas no cariri

0 governador Tarcísio Buri­
ty entregou ontem no Cariri 29 
obras de importância para a re­
gião, entre realizações do Grover- 
no do Estado e outras construí­
das pelas prefeituras de Camalaú 
e Congo, e anunciou entre outras 
futuras realizações, que seu Go­
verno está implantando 248 qui­
lômetros de estradas, num raio 
de acão que abrange pelo menos 
8 dos principais municípios da re­
gião.

Além de anunciar, em com-

uma região deserta. “A solução”, 
disse ele, “é acumular água, e 
aqui, em pleno Cariri, castigado 
por duas secas consecutivas, está 
a solução do bom senso, está a 
prova de que o Nordeste é viá­
vel”.

e Cultura, no Governo passado, 
havia feito muito pelo ensino no
município e, agora, o Congo ma- |

panhia do deputado Nilo Feitosa
■ ■ 1 J o  ■

Referindo-se ao êxito empre­
sarial do industrial José Inácio da 
Silva, Burity acrescentou que não 
é a seca o grande obstáculo do 
Nordeste, nem o homem nordes­
tino “que, na verdade, é um pro­
duto da inteligência do nosso po­
vo”.

Milhares de pessoas receberam o governador Tarcísio Burity em Camalaú e no Congo

Natal leva Sunab
a se reunir com
os supermercados

Preço da passagem 
de coletivos pode 
aumentar este mês

Com a finalidade de discutir a promoção do já 
tradicional Cestão de Natal, o delegado Murilo

com os dirigentes de todos os supermercados da Ca­
pital. A informação foi dada pelo próprio delegado, 
que salientou a necessidade de fazer e^a reunião
logo após o feriado da próxima segunda-feira.

O Cestão de Natal vem sendo feito anualmente, 
nessa mesma época, quando a Sunab faz um acordo 

m todos os supermercados com a finalidade de ela- 
Njórar uma lista de produtos alimentícios mais usa­
dos durante os festejos natalinos e que sofrem uma 

1 preços numa fa' 
todos os empresários ao ramo.
certa redução dos seus preços numa faixa única para

A elaboração da lista deverá ser efetuada na 
mesma reunião, quando serão consultados todos os 
dirigentes ao mesmo tempo, para evitar distorções 
nas vendas. Essa campanha tem o objetivo de facili­
tar financeiramente a aquisição dos produtos tradi­
cionalmente natalinos, através de uma moderação de 
preços que seja acessível ao consumidor e que não 
prejudique o vendedor. Entrando em vigor na próxi­
ma semana, a companha Cestão do Natal será leva­
da avante até o final de dezembro, quando termi­
nam as comemorações natalinas.

O aumento da tarifas dos transportes coletivos de 
João Pessoa, poderá entrar em vigor até o final desse 
mês ou inicio do próximo. Apesar desse dado ser 
extra-oficial, o presidente da Associação Profissional 
das Empreas de TransT»rtes de Passageiros do Elstado 
da Paraíba, Genézio Luiz do Nascimento, admitiu-que 
a passagem não terá valor inferior a Cr$ 10.

Segundo, os setores competentes da Associação já 
começaram os estudos necessários para a elaboração 
da planilha reivindicatória, que será enviada ao Con­
selho Interministerial de Preços (CIP) até o próximo 
dia 15.

Em entrevista ontem, Genézio do Nascimento sa­
lientou que “o minimo no preço da passagem para que
08 empresários do ramo consigam superar as despeas

’ '" r $ rde manutenção e combustíveis é realmente de C r| 10. 
Pode não ser superior a essse total, no entanto, não há 
condições de aceitar-mos menos”.

Como fatores que provocaram a reivindicação, ci­
tou o novo aumento do óleo diesel, que passou a ser
comprado ao preco de Cr| 20 o litros, e.o aumetno sa­
larial dos cobradores, motorists e despachantes que
está previsto para janeiro próximo e cujo indice não é 
conhecido pois depende da vigência do INPC, daquele
mes.

e do prefeito José Chaves, o início 
da construção do açude para o 
abastecimento d‘água de Camalaú, 
com 1,5 milhão de metros cúbicos 
de água, custo estimado de 10 mi­
lhões de cruzeiros e cujo edital de 
concorrência foi lido ontem para o 
povo do município, o governador 
entregou durante a manhã em 
Camalaú o campo de pouso, no 
valor aproximado de 5 milhões de 
cruzeiros, obra da Prefeitura, um 
posto de saúde do Piass, no valor 
aproximado de 300 mil cruzeiros, 
um centro popular de Cultura, do 
Município, e o novo edifício da 
Prefeitura Municipal.

Ainda em Camalaú, um dos 
dos três municípios que está visi­
tando neste fjm de semana no Ca­
riri, Burity ficou impressionado 
com 0 desenvolvimento de um 
projeto agropecuário privado, do 
grupo industrial pernambucano 
Tamoio Frigoríficos Reunidos 
S/A, com área de 8 mil hectares e 
potencial de acumulação de 30 
milhões de metros cúbicos de á- 
gua e cuja meta é chegar a 1982 
produzindo 7 mil quilos de carne 
por dia, só com o abate de suinos.

O governador demonstrou ao 
povo do Cariri que o Brasil hão 
precisa buscar exemplos longin- 
quos, como o de Israel, para pro­
var que é possível tornar fértil

O sr. Tarcísio Burity inaugu­
rou no município de Congo as se­
guintes obras: centro de saúde do 
Piass, Colégio Estadual Luiz 
Gonzaga de Albuquerque Burity, 
Escola Municipal de L Grau, cal­
çamento das ruas Senador Rui 
Carneiro, Dr. Vicente N ojeira, 
Travessa do Mercado Público e 
Largo da Matriz, Iluminação 
Pública das praças do Largo da 
Igreja e Emani Sátyro; Extensão 
de rede elétrica para as ruas Lin-

nifestava sua gratidão ao gover­
nador, com a homenagem ao pai 
dele.

Além disto, lembrou o prefei­
to que o professor Luiz Gonzaga 
de Albuquerque Burity deixara 
raizes no Congo, desde a época 
em que convivia naquele municí­
pio com 0 político Álvaro Gau- 
dêncio, líder local e pai dos depu­
tados Álvaro Filho e Manuel 
Gaudêncio. O pai do governador e 
o sr. Álvaro Gaudêncio foram co-
legas de pensão quando estuda­
vam no Recife. Como represen-

dulfo Alves Campos, Vicente No­
gueira e todo o bairro do Prado,
numa extensão de 1.800 metros; 
Ampliação do Açude Álvaro Gau­
dêncio; Açude São Braz e Grupo 
Escolar, no Sitio Laginha; Açude 
Público, eletrificação e posto mé­
dico no distrito do Carmo; Abas­
tecimento d‘água, mercado públi­
co e grupo escolar no Riacho do 
Algodão; Grupo Escolar no distri­
to de Poço Cumprido; e grupos es­
colares nos sitios Tapera, Mara­
cajá, Riachão e Santa Rita.

tante do Congo na Assembléia 
Legislativa, sem Manuel Gau­
dêncio disse que entre o governa­
dor e 0 professor Luiz Gonzaga de 
Albuquerque Burity aplicava-se 
precisamente a sabedoria popular 
de que “o exemplo do pai é a vo­
cação do filho”.

Burity prometeu para a Re­
gião um plano mais agressivo de 
eletrificação rural, mais saúde, 
mais estradas e mais abasteci-
mento d‘água. Elogiou o deputa- 
■ ■■ bIG e ■ ■

O ponto principal das inau­
gurações no Congo foi a entrega
do Colégio Estadual Luiz Gonza­
ga de Albuquerque Burity. O pre­
feito Braz Fernandes de Oliveira 
afirmou que não se tratava de 
uma homenagem gratuita, expli­
cando que quando o sr. Tarcísio 
Burity era secretário de Educação

do Manuel Gaudêncio pela corre­
ção com que apoia na Ássembléia 
os projetos do Governo, principal­
mente os voltados para o Cariri.

O governador voltou a falar 
sobre a viabilidade do Nordeste, 
ao afirmar que aquela era a sua 
bandeira, era a sua mensagem, 
levada a pequenas comunidades 
como o Congo, como uma luta 
para unir todos os esforços da re­
gião a fim de multiplicar suas 
possibilidades de recuperação e 
voltar a acompanhar o desenvol­
vimento do País.

Finalmente, atribuiu as cau­
sas dos erros acumulados às polí­
ticas traçadas por pessoas que. 
muitas vezes, não compreendem 
o Nordeste-

TC acusa 27 prefeitos de estelionatários
nscais punem 
quem trabalhar 
segunda-feira

Helicóptero 
bate em cabo
e mata seis

A casa comercial de João Pessoa 
que abrir suas portas na próxima 
segunda-feira, estará sujeita a multas 
e punições, segundo afirmou ontem o 
delegado Regional do Trabalho na Pa­
raíba, sr. José Carlos Arcoverde 
Nóbrega. A afirmativa do delegado, es­
tá fundamentada na portaria n̂  49 da 
DRT, de 16 de fevereiro de 1970 que in­
forma a obrigatoriedade dos feriados 
civis nacionais, religiosos locais fixos e 
religiosos móveis.

A portaria estabelece que os feria­
dos civis nacionais são: 1- de janeiro 
(Fraternidade Universal), 21 de abril 
(Memória de Tiradentes), U de maio 
(Festa do Trabalho), 7 de setembro 
(dia da Independência), 15 de no­
vembro (Proclamação da República) e 
25 de dezembro (Natal).

Já os feriados locais fixos, de acor­
do com a portaria da DRT, são: 5 de 
agosto (Padroeira do Estado) e 8 de de­
zembro (Nossa Senhora da Conceição). 
E os móveis: Sexta-feira Santa e Cor- 
pus Cristi.

São Paulo - O choque de um heli­
cóptero da FAB com um cabo de alta 
tensão provocou ontem a morte.de seis 
pessoas em Campinas, no Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento da Te- 
lebrás, inaugurado há apenas um mês 
pelo Presidente da República. As víti­
mas eram oficiais da FAB e técnicos do 
Centro, que faziam medição dos sinais 
das antenas rastreadoras.

O acidente ocorreu às 14h30m e 
até o final da noite os técnicos da FAB 
ainda faziam levantamentos e reco­
lhiam os destroços do aparelho, sem 
saber explicar se a morte de seus tripu­
lantes ocorreram em consequência de 
choque transmitido pelo cabo de alta 
tensão ou da explosão do aparelho.

Técnicos da FAB atribuiram o 
acidente à perda da linha vertical de 
subida do aparelho pelo piloto. A ex­
plosão ocorreu a 20 metros do solo, mas 
os destroços do helicóptero e partes dos 
corpos se espalharam por centenas de 
metros.

Discussão leva 
Iberê a matar
projetista

PCP exige que 
governo renuncie 
em Portugal

Vinte e sete prefeitos paraibanos estão sendo 
acusados de emitir cheques sem fundos em nome 
das suas Prefeituras. De acordo com informações 
do Tribunal de Contas, os cheques emitidos até 
agora totalizam a quantia de 1 milhão, 629 mil e 
143 cruzeiros.

O Tribunal de Contas constatou essas irregula-
ridades depois que pmsou a exercer uma severa fis­
calização junto as Prefeituras paraibanas. Apesar
da vultosa quantia já detectada, o trabalho mal co­
meçou e é possível que o montante em dinheiro au­
mente consideravelmente nos próximos dias.

O passador de cheques sem fundo comete cri­
me previsto no artigo 171, do Código Penal, passí­
vel de pena de um a cinco anos de reclusão, além 
das multas previstas em lei. Todavia, quando o 
cheque é emitido contra a conta de uma Prefeitura, 
o crime se toma mais grave ainda.

Pelos dados de que dispõe o Tribunal de Con­
tas, sabe-se que até o momento prefeitos de 27 mu­
nicípios têm praticado esse expediente criminoso, 
mas as punições e respectivas divulgações dos no­
mes dos responsáveis sÓ acontecerão quando o ór­
gão concluir as investigações em todos os 171 mu­
nicípios do Estado.

Governo já interviu em 
5 municípios paraibanos

Rio - O pintor plástico Iberê Camargo, de 66 
anos, após rápida troca de palavras ásperas com 
o projetista Sérrio Alexandre Esteves Areai, de 
32 anos, segundo policiais, por motivos fúteis, 
matou-o na tarde de ontem com dois tiros dispa­
rados à queima-roupa, na ruaSorocaba, próximo 
da Voluntários da Pátria, em Botafogo.

Iberê, que foi preso em flagrante por um sol­
dado da Policia Militar, estava em companhia de 
Sueli Santos da Silva, de 27 anos, sua secretária. 

Ambos, minutos antes do crime, tinham deixado 
0 atelier do artista, na Rua das Palmeiras, para 
comprar cartões de natal, numa loja da Rua Vo­
luntários da Pátria.

Na tarde de ontem por volta das 16 horas, 
Quando andavam sem pressa pela rua Sorocaba, 
Iberê Camargo e sua secretária Sueli Santos da 
Silva, viram um rapaz, louro alto e muito forte, 
trajando apenas short. Como, secundo Iberê, o 
desconhecido olhava para ele e a jovem, houve o 
seguinte diálogo entre o pintor, o projetista e a 
secretaria:

- Por que é que você está me olhando?, per­
guntou Ibere.

- Nâo, eu não estou olhando para o senhor, 
respondeu o projetista, segundo declarações de 
Ibere e sua secretaria, mais tarde na 10* delega­
cia policial.

Lisboa - Ante o súbito falecimento do 
Primeiro-Ministro Francisco Sá Carneiro, num 
acidente de aviação durante sua campanha elei­
toral, o Partido Comunista Português, de linha 
pró-Moscou, exigiu a renúncia imediata do go-

A criançada contribuindo para a resistência da greve

Somente este ano, quatro municípios paraiba­
nos sofreram intervenção, e um quinto - Cabedelo - 
está em questão no Tribunal de Justiça do Estado. 
Em todos eles, o Tribunal de Contas do Estado da 
Paraíba constatou a prática de corrupção, pelos 
seus respectivos prefeitos.

Ao prestar a informação, o presidente do Tri­
bunal de Contas, sr. Luiz Nunes acrescentou que 
“haveria, também, intervenções em alguns outros 
municípios, porém, os prefeitos renunciaram antes 
da decretação.”

Apesar disso, o ccmtrole da coalizão de 
centro-direita articulada por Sá Carneiro passou 
para o viçe-ministro e ministro de Relações Elxte- 
riores Diego Freitas do Amaral, o qual disse que 
renunciará se na votação de amanhã vencer o 
presidente Antonio Ramalho Eanes, de tendên­
cia esquerdista.

Crianças mudam o clima 
da greve de professores

o s  MUNICÍPIOS

Sá Carneiro, de 46 anos, morreu anteontem, 
quando o pequeno avião em que viajava roçou o 
teto de um edifício de apartamentos, perdeu uma 
asa e caiu envolto em chamas, pouco depois de 
ter decolado do aeroporto desta capital.

As outras seis pessoas que viajavam com ele 
lidee que também morreram no acidente - sobre o 

qual circulam versões não confirmadas de sabo­
tagem - são o ministro da Defesa Adelino Amaro 
da Costa e sua mulher; o chefe do Estado-Maior 
do Primeiro-Ministro, Antonio Patricio Gouveia; 
Snu Abcassis, a mulher que Sá Carneiro iria des­
posar, após a concessão de seu divórcio e os dois 
pilotos do aparelho.

Em plena greve, e em meio as reuniões, a 
Praça da Alegria do Centro de Ciências Huma­
nas do Campus Universitário, teve momentos 
de descontração ontem diante das risadas alegres 
das crianças que invadiram uma área de adultos 
e fízeram sua festa.

- Os pais em greve e os fílhos brincando - di­
zia um cartaz. Para a gurizada, pouco importava 
o que estava se passando dentro dos auditórios, o 
importante era a brincadeira. Elntre pipocas, 
bombons, docinhos, sanduiches e muita alegria a 
pirralhada vibrou.

0  Parque na Greve, como foi denominada a 
manhã, promovida por um grupo de professores 
para angariar fundos a fim de dar continuidade 
ao movimento grevista, foi um sucesso.

O ápice da festa foi sem dúvidas o palhaço 
improvisando um quebra-panela com a gurizada 
e depois, com uma mangueira, saiu molhando e 
divertindo a todos, crianças e adultos. Mesmo 
num momento de descontração como este, houve 
quem, em meio á folia, mostrasse seus dotes ar­
tísticos como foi 0 casc do menino Josemar dos 
Santos Inácio, fazendo maravilhosos bichos, em 
barro. (Página 12).

Sapé, Taperoá, Santa Luzia e São Miguel de 
Taipú, são 08 quatro municípios que estão sob regi­
me de intervenção. No último dia 27, o governador 
Tarcísio Burity decretou a intercessão em Cabede­
lo, mas o desembargador Mário Moreno, relator do 
processo sobre a questão, deferiu a liminar do ad­
ministrador, Francisco Figueiredo de Lima, reque­
rendo a sua volta,^ao carço. O Tribunal Pleno, en­
tretanto, é quem vai decidir se ele continua ou não 
no cargo.

Os prefeitos de Cabaceiras, Esperança e Baia 
da Traição, que também seriam afastados por in­
tervenção, depois que o TC constatou prática de 
corrupção, renunciaram antes da intercessão.

Segundo o presidente do TC, Luiz Nunes, so­
mente é decretada intervenção em um município 
quando se constata a prática continuada de corrup­
ção, ou seja, utilização indevida dos bens públicos 
do município.
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FESTIVAL 
DE AREIA

O Departamento Geral de Cultura anuncia 
para este mês, o inicio das inscrições ao Festival 
de Arte de Areia que será realizado no fínal de fe­
vereiro e começo de março, com a presença mar­
cante de nomes da literatura regional e nacional, 
como soi acontecer todos os anos.

Este ano, houve uma presença maior de pa­
raibanos, numa iniciativa do ex-diretor daquele 
Departamento quando foi prestada homenagem 
ao escritor paraibano José Lins do Rêgo.

Para 1981, está programada uma homena­
gem ao poeta Augusto dos Anjos, o que justifica 
que o número de paraibanos a ser convidado seja 
táo respeitável quanto em 1980, pois se aprovei­
tamos a prata de casa e trazemos menos ouro de 
fora, é prova de que já começamos a trabalhar 
para valorizar o que temos entre nós, sem des­
prezar os que poderão vir trazer alguma contri­
buição aos nossos estudiosos.

Ê de se crer, portanto, que o Departa­
mento Geral de Cultura, saiba repetir, em 1981, o 
trabalho de outros anos e consiga que a Paraiba 
seja mobilizada para que os visitantes voltem ã 
sua terra, tomando conhecimento de que aqui, 
também, existem estudiosos e nomes capazes de 
dar conta do recado.

É necessário que de ano para ano, passe a 
haver maior concentração dos órgãos públicos, 
em tomo do que produzimos, aqui, para que não 
tenhamos, amanhã, de ficar em segundo plano, 
quando podemos ditar em casa o que queremos, 
com o pessoal de casa.

Se em 1981, o Festival de Arte de Areia obti­
ver o êxito esperado, é claro que passaremos a 
ter uma visão mais objetiva do quanto se tem fei­
to neste Estado para pesquisar e documentar o 
que é nosso, em que não deve báver o apoio dos 
órgãos responsáveis pela divulgação do nosso 
trabalho no campo das artes e das pesquisas.

Se alguém se queixa que pouco vem sendo 
feito, poderemos, partir com mais rapidez para 
vencer as etapas perdidas e recuperar dentro de 
pouco espaço de tempo o que nos falta para che­
garmos à meta ideal que seria festivais na Parai­
ba, só com gente da Paraiba.

Quanto atingirmos esse objetivo, estaremos 
chegando ao momento desejado por nós e já al­
cançado por outros Estados, sobretudo quando 
se sabe, que nós sempre convidamos, gastando 
fábulas de dinheiro com esses convidados, en­
quanto os nossos nunca são convidados, porque 
àinda não conseguimos nos firmar como uma 
unidade da federação capaz de provar que temos 
o que procuramos lá fora. Esperemos a valoriza­
ção interna.

AUNIÂO Diretor Preúdente: Nathanael Alvet •  Di­
retor Técnico; Gomaga Rodrigue$ •  Diretor 
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N ão gosto quando fazem 
chacota com o nosso po­
der mutilado, iamos dizendo 

castrado, em seu relevante pa­
pel. Falo do Poder Legislativo, 
cujas casas tanto frequenteĵ , 
que possuia um “permanente” 
que me dera o velho José Au­
gusto Bezerra de Medeiros, da 
bancada do Rio Grande do 
Norte.

Já escreví que certa feita o 
José Joffily aparecera em nos­
so escritório de advocacia em 
Recife - meu e de Abgar Soria- 
no - convidando-me em nome 
de Rui Carneiro para dirigir a 
“Imprensa Oficial”' e “A 
União”. A ditadura da época 
estava por um fio e o Joffily, 
com aquela argúcia que lhe é 
peculiar, acrescentou: a rede- 
mocratização vem por aí e a 
gente sai deputado de pé nas 
costas... Ele já estava planta­
do na Secretaria de Agricultu­
ra. Claro que fîz minha opção 
pela advocacia, porque só 
compreendia “currais” de boi 
ou de “peixe”, jamais de elei­
tores.

No Rio estive mais ligados 
às bancadas de Pernambuco e 
do R. G. do Norte e sempre 
que possível dava a necessária 
“mãozinha” e ia assistir de 
camarote o recitativo, princi- 
palmente no chamado “pinga 
fogo”. No intervalo de minhas 
idas e vindas no forum vizi­
nho, era um “hobby” assistir, 
por exemplo, duelos verbais 
entre Carlos Lacerda e Vieira 
de Melo. E no Senado discur­
sos de Auro de Moura Andrade 
e alguns luminares. A “banda 
de música” da UDN era afí- 
nadíssima, mas o PSD tinha 
suas estrelas, çomo o PTB ti­
nha o gaúcho Fernando Fer-

rari, que certa feita quase me 
mata de vergonha, ao contar 
que assistira cenas dantescas 
em tempo de seca. Centenas 
de crianças desidratadas no 
Ceará enquanto os deputados 
e senadores nordestinos des­
viavam o leite do FISI, para 
distribuí-lo entre eleitores de 
cabresto. O gauchão das 
“mãos limpas” cedo se foi num 
desastre de avião, enquanto 
muita besta continuou resis­
tindo na sua presença de “bo­
ca de siri”. Um Alcides Car­
neiro, por exemplo, dós maio­
res oradores que conhecí, con­
seguia na sua terra, a duras pe­
nas, uma primeira suplência, 
exatamente porque tinha ta­
lento e era objetivo, como o de­
monstrou no IPASE, cqja si­
gla, no seu tempo, foi traduzi­
da com a verve carioca: “INE- 
XISTE PARAIBANO SEM 
EMPREGO”. Até o Pedro 
Macaco arranjou seu lugarzi- 
nho de administrador de vilas. 
Naquele vendaval de política 
paternalista era válido empre­
gar os amigos. O Alcides mo­
nopolizava a centelha do gênio 
da família. Assisti a seu últi­
mo discurso na sala do auditor 
Teocrito Miranda, inaugurando 
o retrato do Ministro Perdigão, 
do Superior Tribunal Militar. 
O orador engastava as pala­
vras dando-lhes um colorido 
estranho, rico de lógica e de 
elegância.

Leio, hoje, desencantado, 
no “Jornal do Brasil” , que um 
parlamentar paraibano es­
tréia no senado lendo “cinco 
laudas e meia, datilografadas 
em eepaço dois, que efe mesmo qua-

Á lfio  P o m i

lifioou de “djgeeBBÕes liteEánas” ci­
tando, para espanto geral do
plenário, Miguel de Cervan­
tes, sem dizer por que ou para 
que., O mais engraçado é que 
teve a gentileza de distribuir 
cópias do discuro. Continua o 
jornal: “Na peça oratória” o 
novel parlamentar teria incluí­
do as seguintes preciosidades: 
“ incensatez" insemsibilida- 
de, rendenção, concluindo 
com chave de ouro: “Desejo 
atribuir, assim, estas insenssi- 
bilidades, a uma política er­
roneamente implantada ao 
longo desses anos, que vem 
ocasionando a esterelidade de 
homens públicos com legitimi­
dade popular. ” “...ganha fácil 
o prêmio Mobral cara-de-pau 
do ano...” conclui o comentá­
rio.

Epitácio Pessoa, Samuel 
Duarte, Alcides Carneiro, José 
Américo, Castro Pinto, Carlos 
Dias Fernandes, Cardoso 
Vieira, ante tal plano inclina­
do em que às vezes mergulha a 
nossa tradição parlamentar, 
devem dar pulos de indignação 
nas inatingíveis tribunas da 
eternidade.

Ë por essas e outras, que 
às vezes penso que o voto se­
creto está longe de cumprir a 
sua missão. Daí eu haver escri­
to a Higino Brito que o movi­
mento de 30 estava longe de 
caracterizar uma “revolução”, 
porque o voto a bico de pena 
apenas foi substituído pelas 
cabines em que o eleitor às ve­
zes tira do bolsinho da cueca a 
cédula dobradinha que lhe foi 
secretam ente entregue, 
depositando-a na “uma”, ia­
mos dizendo funerária do ci­
vismo...

O Circo pousou
A pureza abriu suas asas 

d̂e nylon îua Praça da 
l^cic. Pousou como uma ave, 
úmá águia inòIeWva e, dentro 
dela, se faz um céu de luz, co­
res e sons, um mundo de bele­
za, da beleza sem concupis­
cência, mesmo que haja o traje 
sumário da moça ajudante do 
mágico ou da trapezista. O cir­
co chegou. Com gente, com 
animais, no esforço de doma- 
dores que antecipam a profe­
cia de Isaías: “o leão dormirá ao 
lado do cordeiro”. Como é lin­
do assistir a ferocidade domi­
nada por uma caricia, embora 
0 chicote seja indispensável. 
As feras beijam os homens e se 
mostram corteses, acenando 
para o público, até oram ajoe-i 
lhadas sobre o picadeiro!

Quando o circo está na ci­
dade há uma ternura infantil a 
mais. Uma lembrança da ino­
cência. A doce ilusão do circo, 
a rara confecção de alegria, 
vibração, êxtases, suspenses. 
Um balançar de em<^õescomo
se dentro de cada pessoa que assiar 
te 0 espetácub, aamteça o salto 
mortal, vire cambalhota, 
equilibre-se em si mesma, vi­
vendo 0 artista em sua função. 

O circo, por dentro e por

fora. Esperança. Risco. Aven­
tura. Tudo por amor a uma so­
ciedade que paúfraKâ  “ aw e 
mais em doses de pessimismo, 
emborolada por desconexas fí- 
losofías, teorias fatalistas, de­
sânimos e crises econômicas. 
Tudo por amor.

O pessoal do circo não 
mercadeja sua arte. Ele apren­
de 0 perigo, desde criança, 
sabe dos mistérios, dos tru­
ques, conhece toda a “sabedo­
ria” que sirva ao entreteni­
mento sadio. Ë gente que so­
fre, que gira, que anda, que 
percorre climas, estradas, ci­
dades, aldeias dando de si a 
alegria ao povo entristecido 
por tantos desastres.

O circo há de sobreviver. 
Pelo amor de Deus, deixem-no 
sobreviver, antes que os ho­
mens se engasguem com os 
produtos enlatados via tv ame­
ricana ou não. Comparecer ao 
circo é viver, dar sinal de que 
ainda não lhe colocaram os pa­
rafusos do futim> robô prográ- 
mado pela monstruosidade do 
consumismo.

Vá ver o leão na jaula, o

J o sé  L e ite  G u erra

elefante em seu balanço cons­
tante se preparando para en­
trar em cena. Fique do lado de 
fora olhando aquele universo 
de inocência, depois se lembre 
que é gente ainda, compre o 
ingresso e entre. Nada paga, 
dinheiro não paga um bom pa­
lhaço, nem os arriscados vôos, 
nem os malabarismos. Dinhei­
ro não paga o sabor doce da in­
fância. O rebdado doe palhaços 
em calças frouxas, com suas 
safadezas de ídolos da criança­
da.

O circo é humano. Não é 
frio como filmes gravados em 
estúdios ou novelas feitas em 
cenários de riqueza armada em 
paredes de compensado*0 cir­
co é real: é o gênio criativo, o 
senso aventureiro do homem 
posto a serviço da coletividade 
que precisa divertir-se ao vivo, 
sentindo o cheiro do suor dos 
homens e animais, vendo o pa­
lhaço pôr ovos de galinha, ale­
grando as crianças entusias­
madas com seus gestos engra­
çados.

Entre no circo. O resto é a 
redescoberta do sorriso que vo­
cê esqueceu nalguma gaveta 
deste mundo confuso onde vi­
vemos.

Do Leitor
BÍBLIAS PAPAS 

E BULAS
O novo Testamento seçue, quase 

que ao pé-da-letra, tudo àquilo que nos 
ensina o Velho Testamento. O pensa­
mento e a filosofia dos homens que os 
escreveram, se harmonizam bastante. 
Uma passagem existente no primeiro 
(Novo Testamento), no entanto, 
deixou-me deveras apreensivo e com a 
mente povoada de curiosidades, em re­
lação a um asijecto histórico que muito 
nos diz respeito. Refíro-me a escravi­
dão em sua forma geral e suas conse­
quências funestas.

É que constatei sem muita difícul- 
dade, que na Bíblia (Novo e Velho Tes­
tamento) há uma incrível abundância 
de apelos, ensinamentos e ordens, não 
contra essa infame transação comer­
cial, que foi a compra e venda de escra­
vos, mas o incentivo ao seu odioso uso.

Na parábola de Jesus Cristo, o 
“Manso de Nazaré”, que versa sobre o 
servo vigilante, por exemplo, há todo

um longo discurso em prol da servidão. 
Nela ordena-se, impiedosamente, o 
açoite sobre o lombo daquele que não 
cumpra ordens exaradas de seus senho­
res (donos). No Eclesiástico (não con­
fundir com o Eclesiastes) abundam, de 
forma um tanto abusiva, pronuncia­
mentos contra os escravos que, segun­
do entende os autores destes livros, ou 
autor, no caso de ter sido Deus, devem 
ser tratados “com castigos, trabalho, 
tortura e ferros”. Não satisfeito com o' 
sadismo de suas prédicas, esse mesmo 
Eclesiástico, 4, 52, diz: “Não te enver­
gonhes de golpear até sangrar as costas 
de um escravo ruim”.

Com tão forte respaldo ideológico, 
não foi mais necessário aos cristãos, ra­
ciocinarem por muito tempo, para po­
derem por em prática o uso desse negó­
cio sumamente ultrajante. Os que se 
ergueram para protestar ou denúnciar 
essa maldita modalidade de ganhar di­
nheiro, é que foram tomados suspeitos, 
mal vistos e perseguidos.

Bíblias, papas, bulas e escravos, 
sempre moldaram-se nesse horrível co­
mércio de carne humana, não só negra, 
como de outras cores. Sim, porque os

nossos próprios irmãos indígenas, não 
ficaram imunes dessa praga desagrega- 
dora. O que mais assombra em tudo is­
to, é que todas essas medidas foram 
executadas com base em ensinamentos 
encontrados nesses livros sagrados, no 
dizer dos próprios religiosos. Hoje, se­
guramente firmados em novas e revolu­
cionárias técnicas de pesquisas e com 
comprometedores documentos em 
mãos, vários historiadores vêm mos­
trando ao mundo, tudo àquilo que os 
escravocratas de todos os matizes têm 
sempre procurado esconder do grande 
público.

Na famosa bula “Romanus Pontí- 
fex”, assinada pelo P ^ a  NICOLAU V, 
em janeiro de 1464, fica autorizado o 
mercado da carne humana negra. Em 
1537, Paulo m, em uma nova bula, 
“proibe” que se escravizem os silvíco­
las brasileiros, sob pma de excomu­
nhão. “Proibição “esta que só entra em 
vigor em nosso país, IW anos depois, 
quando os escravocratas já tinham oas- 
tante capital para comprar negros na 
Áfnca. Logo, essa bula papal, não teve 
nenhum caráter piedoso em prol dos 
brasis, como a principio se pensou. Ela

foi um ato puramente administrativo e 
mercantilista, porque refletia e prote- 
da os interesses pecuniários da ISarca 
de São Pedro, e dos escravocratas.

Ë isto mesmo. A própria Ordem de 
Cristo, para estarrecimento geral, rece­
bia, naquele tempo, tanto quanto cinco 
por cento (6%) sobre todos os lucros 
que a tristemente famosa CASA DOS 
ESCRAVOS, com sede em Portugal, 
obtinha nesse hediondo método de ne-
flócio. Ao mesmo tempo em que cauda- 
osos rios de dinheiro corriam sem pa­

rar em direção ao misterioso Vaticano, 
milhares de negros, em diversas partes 
do mundo cristão, gemiam de dor, sob 
os efeitos de cortantes e reluzentes chi­
batas que lhes feriam as carnes, desde 
o instçmteida captura,' passando j>elos 
tumbeiros, até os feudos, onde sua du­
ração de vida nunca ultrapassava dos 
sete anos. Pelo mmos é o que nos di­
zem a Bíblia e os livros de História. Dai 
a necessidade que tem o Homem, de 
estudar atentamente os livros sagra­
dos. Conhecê-los profundamente, tam­
bém é uma forma de você se livrar de 
seus efeitos negativos.

JOSÉ PLÁCIDO DE OLIVEIRA

Um vale tudo
Brasíliá - Se o deputado Nelson Marchezan 

está com os nervos a flor da pele, o Palácio do 
Planalto não consegue esconder as apreensões 
que lhe provoca a candidatura dissidente do de­
putado Djalma Marinho, a presidente da Câmara 
dos Deputados. Segundo um respeitado e autori­
zado assessor presidencial, o governo vai traba­
lhar com toda a força para impor a derrota 
mais humilhante possível ao deputado potiguar.

No Planalto, Marinho está sendo classificado 
de traidor do partido, ao romper o compromisso 
que teria assumido com o general Golbery do 
Couto e Silva, há cinco meses, e mais ainda de ter 
aceito que 0 PMDB o lance como candidato. Para 
0 Palácio, Marinho deixou de ser um candidato 
dissidente, que pairasse acima de partidos, para 
trair o seu partido e se transformar em mero can­
didato das oposições.

Segundo o mesmo porta-voz presidencial, o
Governo entende que, se não agir com mão de fer­
ro em relação á Presidência da Câmara, conjuran­
do a ameaça de uma dissidência significativa que 
se esconde por traz de Marinho, o PDS será um 
partido incontrolável, marcado por suas diver­
gências internas e pela indisciplina.

Isto significa que o Governo começa a por em 
execução um plano que objetiva reduzir ao míni­
mo 0 potencial de dissidência, ao mesmo tempo 
em que trabalha junto com suas lideranças para 
esmagar aqueles que se aventurem a enfrentar a 
orientação do oUmpo. Na linha de tiro, está o 
candidato Djalma Marinho e o atual presidente 
da Câmara dos Deputados, sr. Flávio Marcãio.

Marcílio já estava sob fogo desde a sua briga 
peka prerrogatívas, na qual se empenhou inútil - 
mente. 0  atual presidente da Câmara está intei­
ramente isolado pelo governo, sem diálogo com o 
gêhèral Golbery do Couto e Silva - que ê quem di­
rige, de fato, a política governamental - e sem 
conversa com o Presidente da República.

Ninguém duvida de que foi o próprio Presi­
dente da República quem impediu que qualquer 
um dos seus ministros comparecessem á solenida­
de com que Marcílio inaugurou o novo anexo 
quarto da Câmara dos Deputados. Nem mesmo 
os dois ministros deputados - Ibrahim Abi-Ackel e 

Jair Soares - deram o ar de sua graça na inaugu­
ração do novo e caro edifício.

A preocupação do governo ê legítima, porque 
0 sr. Djalma Marinho consegue penetrar perigosa­
mente na bancada do PDS, retirando votos pre­
ciosos do sr. Nelson Marchezan, um deputado 
novo que ainda não consolidou o seu nome.

Para compensar as perdas dentro de seu par­
tido, 0 governo volta-se com determinação para 
articular apoio entre o s  oposicionistas. A divulga­
ção de que o sr. Aluísio Alves já começou a articu­
lar apoio para Marchezan dentro do Partido Po­
pular foi saudada como uma ajuda d candidatura 
do sr. Djalma Marinho, pois sem dúvida criará 
dificuldades a um trabalho desembaraçado 
do esperto político potiguar.

Com toda a ação que desenvolve e ainda vai 
desenvolver, incluindo as ameaças de represálias, 
0 governo tem consciência de que Marchezan po­
derá ganhar, inclusive no olho mecânico, num es­
core extremamente apertc^o. Marinho representa 
a velha legenda dos liberais na política brasileira 
e exerce um verdadeiro fascínio entre os jovens 
parlamentares de seu partido.

Depois dessa campanha, Djalma Marinho e 
Flávio Marcílio devem aguardar uma fria geladei­
ra, durante muito > tempo. O governo não está 
disposto a pe. doar-lhes a dissidência e o isola­
mento do Palácio ê o mínimo que poderão espe­
rar. A partir desse recesso, entramos numa guerra 
em que vale tudo, incluindo - como já se divulgou 
- a dificuldade de reserva noa aviões pora os deputa­
dos oposicionistas.

O resultado da eleição favorece o governo, 
por motivos óbvios. Mas, nunca é tarde demais
para lembrar que, em voto secreto, uma e barriga 
de mulher só abrindo. O que significa que qual­
quer prognóstico pode ser muito perigoso para 
quem o faz.
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POLlTlCA LOCAL-

POLÍTICA
• Hélio Zenaide

1. INTERNACIONAL
A história dos acidentes com chefes de Esta­

do acaba de assinalar mais uma tragédia nacional 
com a morte, na noite de anteontem, num desas­
tre de avião, do primeiro ministro de Portugal, Sá 
Carneiro, e do ministro da Defesa, Amaro da Cos­
ta.

Os dois eminentes homens de governo e lide­
res políticos se dirigiam para a cidade do Porto, 
onde deveriam participar de mais uma concentra­
ção popular da campanha presidencial que se en­
cerrará com as eleições de domingo.

Suas mortes não interrompem as eleições 
mas todos os candidatos suspenderam as ativida­
des da campanha, numa demonstração de pesar e 
de respeito que enobrece a democracia oortugue- 
sa.

Admite-se que, mesmo mortos, Sá Carneiro e 
Amaro da Costa vão influir decisivamente nos re­
sultados do pleito de domingo.

A tragédia nacional de Portugal desviou por 
uns momentos as atenções internacionais concen­
tradas na crise da Polônia e nos conflitos do 
Oriente Médio.

Na Polônia, o oorta-vaz do Coiaetê Central, 
Josef Klasa, parece haver fortalecido a posição da 
URSS, ao declarar que a Polônia pedirá a ajuda 
militar da União Soviética e das demaisnações çh 
Pacto ,de Varsôvia, se o Estado socialistapolonh 
correr o risco de passar ao controle de elementos 
anti-socialistas.

Para ele, se o Estado socialista correr esse pe­
rigo, os comunistas poloneses terão o direito e o 
dever de pedir a ajuda militar a União Soviética e 
dos demais países do bloco socialista.

Segundo fontes americanas de informação, 
por outro lado, as tropas soviéticas continuam em 
prontidão nas fronteiras da Polônia. Notícia de 
Nova York adianta que tem havido maior movi­
mentação de tropas naquela área.
2. NACIONAL

Na representação paraibana junto ao Con­
gresso Nacional, não resta dúvida que, no mo­
mento, quem desfruta de maior projeção é o depu­
tado Wilson Braga. Além de ter sido o deputado 
federal mais votado da Paraíba, nas últimas elei­
ções, 0 deputado Wilson Braga foi eleito primeiro 
secretário da Câmara Federal e, agora, há poucos 
dias, foi também eleito presidente ào\seu  
partido em nosso Estado.

Nenhum outro representante paraibano tío 
Congresso Nacional lavrou tentos políticos rriais 
importantes.

Agora, fala-se na possibilidade do senador 
Ivandro Cunha Lima vir a ser candidato a primei­
ro secretário do Senado da República. O cargOrse­
gundo a praxe de composição da mesa do Senado, 
poderá caber a um representante da oposição e há 
um movimento que se inclina pela escolha do se­
nador campinense.

Da vez passada,, o deputado Antônio Mariz 
teve seu nome lembrado para a liderança do PP 
na Câmara. Ê bem possível que no próximo ano 
seu nome seja novamente lembrado para essa li­
derança.

O deputado Marcondes Gadelha é um dos 
vice-líderes do PMDB.

Como se vê, a representação federal da Paraí­
ba está recuperando a projeção de outros tempos, 
quando tivemos Samuel Duarte na presidência da 
Câmara, Emani Sátyro e Abelardo Jurema na li­
derança da bancada do Governo e Humberto Lu- 
cena na liderança da oposição também na Câma­
ra.

O senador Ivandro Cunha Lima conquistou a 
presidência da Comissão de Finanças do Senado e 
0 deputado Emani Sátyro a presidência da Co­
missão de Justiça da Câmara.

Para um Estado pequeno como a Paraíba, 
cujo peso eleitoral não tem força decisiva nos des­
tinos políticos nacionais, essa posição é da maior 
significação e representatividade.

O governador Tarcício Burity, por outro lado, 
em pouco tempo se impôs, em termos regionais e 
nacionais, como uma das mais autênticas expres­
sões de valor da política brasileira, pela sua inteli­
gência, pela sua excepcional capacidade de per­
cepção dos problemas e por sua profunda identifi­
cação com 0 espírito social da política dos nossos 
dias, além de ser uma das mais lúcidas afirma­
ções de valor cultural da sua geração.
3. ESTADUAL

Se me perguntassem quem é o melhor galo de 
briga da política da Paraíba, respondería sem 
pestanejar: João Agripino.

Até agora João Agripino passou a vida bri­
gando: brigou com José Américo, brigou com Ar-
femiro de Figueiredo, brigou com Ruy Carneiro, 

rigou com Pedro Gondim, brigou com Emani 
Sátyro, brigou com Ivan Bichara, brigou com 
Tarcísio Burity.

Foi grande, na Paraíba, não escapou um só: 
brigou com todos. Nesse campo, ele é campeão, 
bi-campeão, tri-campeão, tetra-campeãa, oenta- 
campeão. Só deixará de ser campeão quando 
abandonar a profissão.

Outro dia ele acrescentou mais uma briga á 
coleção: Abelardo Jurema.

Lí a carta de João Agripino a Abelardo Jure­
ma. L í uma vez, duas, tres. L í não sei quantas ve­
zes, porque não é fácil tirar conclusões do que 
João Agripino diz ou escreve. Não é fácil porque 
João Agripino, quando fala ou escreve, nem sem­
pre quer dizer o que disse ou escreveu. As vezes, 
ele quer dizer exatamente o contrário. Ele usa a 
palavra como o jogador de xadrez usa o peão no 
início da partida. Não se incomode com o peão, 
tenha cuidado é com as outras peças, que ainda 
estão paradas.

O importante, pois, em João Agripino, não é 
ouvir ou ler o que ele diz ou escreve: é decifrar o 
que há por trás de suas palavras. Ê alcançar as Jo­
gadas programadas, não as que começou ou esbo­
çou.

Pois lí e relí a carta de João Agripino a Abe­
lardo Jurema e cheguei a uma conclusão: o desti­
natário daquela carta não é Abelardo Jurema.

Abelardo Jurema foi apenas um pretexto. 
Em verdade a carta de João Agripino é endereça­
da ao governador Tarcísio Burity.

A carta de João Agripino é dirigida ao gover­
nador Tarcísio Burity e diz o seguinte: - Burity, se 
quiser conversar comigo, ainda é tempo. Mas va- 
mps conversar logo, não posso perder mais tempo. 
E  diga a Abelardo que deixe de onda.

Abelardo pensou que a carta era a ele. Mas 
não era.

Falta de quorum impede 
que Mota aprove projeto

Na última sessão plenária, 
ocorridá^ontem, e pela primeira vez 
nesses dois anos da 9? Legislatura foi 
pedida a verificação de quorum, 
uma vez que o PDS estava em mino­
ria no plenário, no que favorecería as 
duas bancadas da Oposição para 
aprovar projeto do líder do PP, Edi- 
valdo Mota, tratando sobre a apo­
sentadoria através do IPEP.

Além do presidente da Mesa, o 
PDS contava com quatro deputa­
dos, o PMDB três e 0 PP três. O lí­
der do PP, alegando uma questão de 
ordem, pediu ao presidente da Me­
sa, ocupada eventualmente por Mú- 
cio Sátyro, para que o seu projeto 
fosse discutido e votado na sessão. 
Informado de que faltava o parecer 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça, o deputado Ramalho Leite 
(PP) foi ao microfone para dizer que 
o relator Fernando Milanez podería 
dar o parecer verbalmente, confor­
me determina o Regimento Interno.

Autorizado, Milanez inicia sua 
«xplanaçâo quando justifica a in- 
constitucionalidade da matéria, em-

bora justa, mas que inseria no seu 
texto a aplicação de despesa, o que 
não é permitido ao Poder Legislati­
vo. Milanez, sentindo que sua ban­
cada (PDS) estava com minoria, as­
sinalou que lamentava a ausência 
dos membros da Comissão para 
aprovarem seu parecer. Imediata- 
mente as bancadas oposicionistas 
protestaram alegando que o parecer 
tinha sido oral, com a permissão da 
Mesa, e dispensava o aprovo dos de­
mais membros da Comissão.

A Oposição demonstrava certo 
otimismo, quando o presidente da 
Mesa (a esta altura o deputado Assis 
Camelo) se preparava para coorde­
nar a votação, o deputado Lacerda 
Neto, alegando uma questão de or­
dem, pediu a verificação de quorum. 
O Presidente fez a contagem e 
constatou-se que contavam apenas 
10 deputados, quando o quorum mí­
nimo era de 12 deputados. Assim, o 
projeto não pôde ser votado, no que 
só ocorrerá a partir de março do pró­
ximo ano.

Aércio Pereira e Eualdo Gonçalves podem estar unidos em 82

Evaldo quer deputados 
disputando o Governo

■ Foi muito comentado ontem, no 
plenário da Assembléia, o discurso 
que o deputado Evaldo Gonçalves, 
presidente da AL, proferiu na noite 
de anteontem, no Restaurante Pa­
norâmico do Cabo Branco, quando 
foi homenageado, com um jantar, os 
deputados Antonio Monténégro, 
Francisco Pereira e José Gayoso, no 
transcurso de 25 anos de vida parla­
mentar.

Um dos deputados entusiasma­
dos foi Aércio Pereira, que chegou a 
comentar alguns trechos com Os jor­
nalistas, dizendo a certa altura que 
os presentes ao banquele, com pe­
quena excessão, se manifestaram sa­
tisfeitos no momento em que Evaldo 
pregou a unidade do Poder Legisla­
tivo no sentido de lutar para que 
seja indicado à disputa do Governo 
do Estado, um deputado estadual.

A disposição do deputado Eval­
do Gonçalves em disputar uma vaga 
ao Governo do Estado aumenta dia 
a dia, e nesse jantar ficou evidencia­
do que está disposto não só a dispu­
tar por uma sublegenda, como ain­
da, lutar pela cabeça da chapa do 
seu partido. Essa disposição trará 
ao presidente do PDS, deputado fe­
deral Wilson Braga, uma provável 
declaração á imprensa, uma vez 
como todos sabem, que é candidato 
à  convenção do partido que preside, 
para substituir o atual governador 
Tarcísio Burity, nas próximas elei­
ções. O recesso promete ser movi­
mentado nos corredores da política 
paraibana, e Evaldo, com esse seu 
discurso, lança os primeiros balões 
de ensaios, dignos de serem analisa­
dos pelos comentaristas políticos.

Milton analisa projeto 
da Conferência do Mar

0  senador Milton Cabral anali­
sou o anteprojeto resultante da Ter­
ceira Conferência do Mar, realizada 
em Genebra, da qual participou 
como observador parlamentar, con­
cluindo que as decisões ali tomadas 
ajustam-se aos interesses do Brasil, 
cujas duzentas milhas de mar terri­
torial ainda não haviam sido reco­
nhecidas em consenso internacional.

O mar territorial, fixado em 
doze milhas, a zona econômica ex­
clusiva, de 188 milhas, e a platafor­
ma continental, que, de acordo com

u anteprojeto se estenderá até^ 350 
milhas da costa, foram apontadqs 
pw? Miltôn Cabral como a melhor 
spluçãqpara todos os palses._8ftjam 
e^es çosferos ou nik>

' Depois de anunciar qtre 
cará um relatório sobre os resultados 
da Terceira Conferência do Mar, 
Milton Cabral congratulou-se com o 
Governo do presidente João Figuei­
redo, pelo desempenho da delegação 
brasileira em Genebra, sob a chefia 
do embaixador Carlos Callero Ro­
drigues.

Líder acha 
a critica 
necessária

Ao fakr ontem, em 
nome de sua bancada, o 
líder José Fernandes de 
Lima disse que “leva­
mos em conta ser salu­
tar a critica ao funcio­
namento dos nossos tra­
balhos, objetivando ra­
cionalizar e valorizar o 
Poder Legislativo”.

- Do exame verifi­
cado nos trabalhos das 
Comissões Permanen­
tes, podemos ressaltar a 
sobrecarga de algumas e 
ausência de matéria em 
outras, sobretudo a Co­
missão de Constituição 
e Justiça, a de maior au­
diência no exame das 
proposições. É preciso, 
data vênia, dotar as Co­
missões de Recursos 
Humanos e Material de 
maneira a desempenhar 
melhor as suas tarefas, e 
com mais rapidez, e que 
as suas deliberações se­
jam tomadas em reu­
niões, p rev iam ente  
marcadas.

SACRIFICADA
Josê Fernandes 

analisa também que a 
Assembléia, através de 
seu plenário, tem sido 
sacrificada nos debates 
políticos, “não só péla 
rigidez do texto regi­
mental, como pela ma­
neira em que se estabe­
lece o tempo exíguo 
para assuntos, ás vezes, 
de maior relevância, 
pois, vemos quase sem­
pre apartes serem trans­
formados em verdadei­
ros discursos, com pre­
juízos para o orador.

- As observações 
que ousamos fazer, o são 
no alto propósito de co­
laborar para o melhor 
aprimoramento das 
instituições que disci­
plinam os trabalhos le­
gislativos.

PDS conta 
com adesão 
em Cabedelo

o  sr. José Aurélio de Oli­
veira, ex-candidato a Prefeito 
de Cabedelo pelo extinto 
MDB, e influente chefe políti­
co naquele município, é o 
mais recente político a aderir 
ao Partido Democrático Social 
- PDS. A adesão deve-se a 
convite do interventor, Sebas­
tião Plácido de Almeida que 
pretende reforçar significada- 
mente o Partido Democrático 
Social.

Salientando a importân­
cia do trabalho que está sendo 
feito naquela cidade, o novo 
integrante do PDS assegurou 
que “várias outras adesões se­
rão conseguidas, num espaço 
curto de tempo, das princi­
pais lideranças políticas do 
município”.

PLEITOS
Enquanto isso, o inter­

ventor Sebastião Plácido de 
Almeida, em visita as diversas 
Secretarias de Estado, fez al­
guns pleitos de relevante im­
portância para o municipio,- 
que consistem na aquisição de 
máquinas terraplenadoras, 
cnndnhões caçambas para a 
limpeza urbana e instalação e 
reínstalação das luminárias 
-dbpfîĉ das.

Adiantou^ aindtr que du­
rante é |te  mes, saíra o edital 
deihcttaçlR) para o calçamento 
de algumas ruas, como tam­
bém será feito um estudo téc 
nièo para a construção de um 
mercado de artesanato e de 
um mini centro social, que 
conterá de um módulo espor­
tivo e dependências sociais.

A partir de hoje o plenário da Assembléia Legislati­
va fica fechado. È o recesso. No dia D de fevereiro 
de 81 ele será aberto para eleição e posse da nova 
Mesa.^Volta a ser fechado, reabrindo no dia U de

março, com duas novidades: o retrato de Epitácio 
Pessoa, patrono da Casa, logo abaixo do relógio do 
plenário, e uma panopla, constando de todas as. 
bandeiras dos Estados dá Federação-

CARLOS
CHAGAS

Como nossos pais
Brasília - Embora não tenha sido muito fecun­

do em matéria de reformas, 1980 marcou a volta do 
centro de coordenação política do governo ao Palá­
cio do Planalto, deixando cláro que de lá continua­
rão a emanar as diretrizes para a ação da bancada 
governista no Congresso Nacional, especialmente 
quanto as alterações na legislação eleitoral que se­
rão realizadas no ano que vêm.

O ano parlamentar que ora se encerra sera 
lembrado pelo restabelecimento das eleições dire­
tas a governador, pela prorrogação até 82 dos man­
datos municipais e pela estruturação do novo plurí- 
partidarismo no país, além de alguns episódios me­
nores como a reformulação da lei dos estrangeiros e 
a substituição) do ^vernador de Mato Grosso do 
Sul.

Nesse conjunto de medidas evidenciou-se o es­
vaziamento do Ministério da Justiça como órgão de 
coordenação política e promotor de relacionamento 
entre o Poder Executivo, o Legislativo, o Judiciário 
e a sociedade civil, funções que ele chegou a assu­
mir no ano de 79. A morte súbita do ex-ministro Pe- 
trônio Portella, logo em janeiro de 80, fez retomar 
ao gabinete civil e à secretaria particular da Presi­
dência da República tais funções estratégicas e 
contribuiu, ao mesmo tempo, para reduzir conside­
ravelmente a participação da cúpula do PDS nas 
decisões políticas.

•  •  •

Do Palácio partiram em 80 a ordem para o 
PDS rejeitar a emenda Lobão em m^rço e 
para o Ministério da Justiça elaborar, em seguida, 
emenda com o mesmo conteúdo - volta das eleições 
diretas a governador - curiosamente denominada 
Abi-Ackel. Coube também aos assessores diretos ao 
Presidente da República coordenar a aprovação da 
emenda inspirada pelo ex-ministro Petrônio Por­
tella para prorrogar os mandatos de prefeitos e ve­
readores.

Foi ainda o Planalto que orientou e conduziu o 
partido governista a rejeitar em plenário a chama­
da emenda Marcílio, que propunha a devolução de 
prerrogativas ao Congresso Nacional, De lá saiu a 
decisão de que o governo teria apenas um e não dois 
partidos para apoiá-lo e, já no final do ano, o nome 
de Pedro Pedrossian para substituir o ex- 
governador Marcelo Miranda em Mato Grosso do 
Sul.

Pode-se porisso tudo atribuir aos assessores 
mais chegados ao presidente Figueiredo boa parte 
da responsabilidade pelo esvaziamento sofrido pelo 
partido do governo nestes últimos meses. Da mes- 
ma’forina,’eoH8ÍdefáTÔsi‘esponsáveis por boá parte 
das adesões recebidas pelo PDS, após a extinção 
das antigas legendas. Nesse processo de constitui­
ção do novo partido governista, no entanto, 
destacou-se como importante de antigos oposicio­
nistas a figura do governador paulista, Salim Ma- 
luf, que inovou com seu estilo pragmático- 
monetarista as práticas políticas tradicionais.

•  •  •
Ao novo Ministro da Justiça reservou-se o pa­

pel de principal porta-voz das decisões ’ políticas 
do governo. A pasta deixou de ser o centro de arti­
culações, despiu-se de funções coordenativas da 
bancada governista e se viu na condição de simples 
participe do jogo político. Em contrapartida, assu­
miu 0 caráter retrógrado que marcou a nova lei dos 
estrangeiros, responsabilizou-se pelos processos 
movidos contra parlamentares e firmou-se como 
órgão do Poder Executivo incumbido da censura às 
artes e letras, da reforma da legislação penal e de 
tentar impedir o excessivo crescimento do Partido 
Popular em Minas Gerais.

O Congresso Nacional, por sua vez, não pode 
realizar-se como poder independente do Executivo. 
Sofreu as consequências da docilidade do PDS e 
viveu um período muito parecido ao do extinto AI- 
5, sem voz ativa e sem autonomia sequer para esco ­
lher seus dirigentes. Em relação à sucessão da mesa 
que se realizou no inicio de 79, assiste agora um re­
trocesso: 0 governo que daquela vez se omitiu, ago­
ra volta a intervir no processo de escolha.

Faltou ao Congresso em 80 um canal perma- 
jaetite de comunicação com o Poaer Executivo, pelo 
qttai fizesse sentir suas reivindicações e necessida­
des, e negociasse junto ao Palácio do Planalto suas 
próprias prerrogativas e sua afirmação como outro 
poder da República Não teve no Ministério da Jus­
tiça esse elo de ligação com o Presidente da Re­
pública e nem seus principais dirigentes souberam 
conduzir o processo de aproximação.

• • •

As desavenças entre o Ministro da Justiça e ò 
Presidente do PDS prejudicaram o relacionamento 
Congresso-Governo. A cúpula do partido governista 
e 08 principais dirigentes do Congresso não apre­
sentaram uniformidade sequer aparente de pensa­
mento ou de comportamento político. Faltou o sen­
tido de unidade Indispensável ao exercício de suas 
funções e fundamental jiara fazer sentir, junto ao 
Palácio, as aspirações maiores da classe política. 
Os presidentes da Câmara ádítSenado divergiram 
entre si.

Do lado oposicionista, os partidos se preocupa­
ram muito mais em marcar sua posição contrária 
ao governo do que a negociar solyções possíveis 
para d impasse institucional. Não houve diálogo e 
muito menos entendimentos. Çada um procurou 
guardar suas posições, sem grandes concessões.

Assim foi 1980. Apesar de rião ter apenas dois, 
mas cinco partidos, o pais prosseguiu na mesma 
trajetória política que vinha experimentando 
desde 78. Um clima de abertura política relativa, 
obtido sem negociações ou compromissos de ambas 
as partes, e porisso mesmo instável. E nada indica 
que 1981 vá ser diferente.

Sérgio Chacon - Redator Interino

Sérgio Chacon - Redator Interino



ECONOMIA-
AUNIÂO João Pessoa, sábado 6 de dezembro de 1980

EDLSON DIAS

CENS. 18 >

POBVIA DE PEDRO OSMAR 
MÚSCA DO JA3UARBE CARNE

Teatro Lima Penante
18,19,20 e 21 DEZ/80 -  Preço Ünico CrS 50,00 

Quinta e Sexta-Feira -  às 1830 e 20*30 hs 
Sábado e Domingo -  às 1630,1830 e 20*30 hs

APOIO: a u n i Ao

ESTADO  DA PARAÍBA  

SECRETARIA DA ADM INISTRAÇÃO  

DIRETORIA A D JUN TA DE VEÍCULOS  

AVISO DE EDITAL N? 003/80

L E I L Ã O

; A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Ad­
junta de Veículos, mediante autorização do Exmo. Sr. 
Secretário da Administração, torna público que fará 
realizar L E I L Ã O  através do Leiloeiro Oficial do Es­
tado Sr. ARMANDO CRUZMAN TORRES, devida­
mente autorizado, para alienação de veículos inservi- 
veis para o uso do serviço público, a partir das quatorze 
(14) horas do dia quinze (15) de dezembro do ano em 
curso, no páteo interno do Quartel de Bombeiros situa­
do nesta Capital à BR-101.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Edital 
em referência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjunta 
de Veículos, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
PRES. DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Associação dos Subtenentes 
e Sargentos do Exército 

Guarnição de João Pessoa
ASSEx.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

O Presidente da Associação dos Subtenentes e Sar­
gentos do Exército da Guarnição de João Pessoa, no uso 
de suas atribuições e de acordo còm o Art. 43 do Estatu­
to em vigor, convoca todos os associados, em pleno 
gozo de seus direitos, para em Assembléia Geral Ordi­
nária, a ser realizada em sua sede social à Rua Enge­
nheiro Leonardo Arcoverde, s/n, no dia 13 (treze) de 
dezembro do corrente ano, às 15:00 horas em primeira 
convocação e ás 15:30 horas em segunda convocação e 
com qualquer número de sócios, eleger os novos diri­
gentes da Associação para o ano de 1981.

As Chapas que concorrerão ao pleito deverão dar 
entrada na Secretaria da Entidade, para fins de regis­
tro, até às 17:(X) horas do dia 10 (dez) de dezembro de 
1980, impreterivelmente.

João Pessoa - Pb, 02 de dezembro de 1980.

Luiz Freitas de Lucena 
Presidente - Assex'

ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS S/A 

ARNOSA
CGC - 09.126.459/0001-00
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO
O Presidente do Conselho de Adminis­

tração, no uso de suas atribuições, conferi­
das pelo Artigo 13 combinado com o Artigo 
25 do Estatuto Social, convoca os membros 
deste Conselho, para reunir-se extraordiná­
riamente no próximo dia 22 de dezembro de 
1980, ás 10:00 (dez) horas na sede social da
çmpresa, situada à Av. Parque, s/n’ Distrito 
Industrial - Joáo Pewna, Paraíba, p  
ciarem a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Subscrito de 
Cr| 30.487.521,00 para Cr$ 32.687.521,00 
sendo 2,000.000 ações ordinárias de Cr| 1,00 
= C r| 2.000.000,00, 200.000 ações preferen­
ciais “B ” de CrI 1,00= Cr$ 200.000,00.

b) Outros assuntos correlatos.

Joâo Pessoa, Ó4 de dezembro de 1980

Albino Martins Ribeiro 
Presidente do Conselho de Administração

Os vencedores do Prêmio Produtividade Rural foram homenageados com jantar

Conjunto Ivan Bichara 
já pode ser inaugurado

Ainda este mês será inau^rado o 
conjunto residencial Ivan Bichara 
Sobreira, que está concluído desde a 
administração anterior. A informação 
partiu do secretário de Habitação e 
Saneamento, Francisco Arnaud.

O problema que impediu a inau­
guração do Conjunto Ivan Bichara foi a 
difícil aquisição da bomba de abasteci­
mento dágua. Mas 0 secretário disse 
que a Cagepa iá tomou todas as provi­
dências: instalou os instrumentos que 
também já foram eletrificados.

CONTRATOS

Francisco Arnaud desmentiu cate­
goricamente que os contratos das no­
venta e duas residências do Conjunto 
dos Radialistas - mini Coniunto IV - 
construído nas imediações ao Ernesto 
Gçisel, tenham sido suspenso em virtu­
de das confusões geradas pela catego­
ria.

- Pelo menos eu não sei nada disso. 
Os contratos não foram e nem serão

suspensos, reagiu o secretário de habi­
tação e saneamento, garantindo que 
todos os contratos estão garantidos 
para os que forani contemplados com 
as residências.

INAUGURAÇÕES

Este mês ainda, serão inaugurados 
os conjuntos de Taperoá, Conceição e 
Piancó, que somam 175 residências. 
Em janeiro, será entregue o Conjunto 
Resiaencial Severino Cabral, em Cam­
pina Grande, com mais 605 residên­
cias.

Francisco Arnaud garantiu que as 
42 mil casas que competem a Cehap, 
pesse programa de 50 mil residências 
que 0 Governo está desenvolvendo, se­
rão construídas até o final do Governo. 
As outras 8 mil, competem ao Ipep.

Disse que tanto a estrutura, proje­
tos e outros detâlhes, já foram provi­
denciados para a construção das resi­
dências, inclusive os terrenos já estão 
assegurados, em todas as regiões que 
serão contempladas com o programa.

Laboratório classifica 
composição do gengibre
A bebida base do gengibre, que já 

tem largo consumo em toda a região 
Nordeste, notadamente no Estado da 
Paraíba, já conta còm a sua composi­
ção ofícial. A informação partiu ontem  
do chefe do Laboratório de Análises de 
Bebidas da Delegacia Federal de Agri­
cultura local, Vicente Trevas.

Ele participou na semana passada 
de encontro entre os industriais da re­
gião e técnicos do Ministério da Agri­
cultura dos Estados da Bahia ao Ceará, 
realizado em Recife, onde foi discutida 
a composição básica para a bebida.

Antes desse encontro, a pedido de 
Manuel Campos Filho, do Setor de Fis­
calização de Bebidas da DFAIPE, Vi-
centé Trevas elaborou um trabalho de 
análise química com a finalidade de es­
tabelecer os padrões oficiais da bebida, 
pois essa era a preocupação principal 
do Ministério da Agricultura quanto a 
questão.

Depois de elaborado, o documento 
foi levado para o encontro, onde foi no­
vamente analisado e discutido ampla-

mente. Com isso ficou acertado qüe o 
Gengibre teria a se ^ in te  composição 
oficial: graduaçãç alcoólica de 13 a 18 
por cento, extrato seco reduzido na fai­
xa mínima de 12g por litro, cinza 0,25| 
por litro, acidez total mínima de 
M E ^ itr o  e açucares totais de 40 a 80g 
por litro.

Além disso a nova bebida alcoólica 
deverá apresentar o sabor e o aroma 
dos elementos naturais do rizoma do 
gengibre. Para melhorar as qualidades 
sensoriais do produto será permitido a 
aromatização complementar com ve­
getais cromáticos desde que, não altere 
0 sabor e o aroma dados pelo gengibre.

Segundo Vicente Trevas, o docu­
mento final ainda será enviado á Bra­
sília, com a finalidade de ser submeti­
do a apreciação pelo Ministério da 
Agricultura. Etentro de 60 dias, no má-, 
ximo, as especificações oficiais do pa­
drão da  bebida entrarão em vigência, 
para serem obedecidas indiscri­
minadamente por todos 08 industriais 
que lidem com esse tioo de produção.

EXAME DE BlOPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO 
DIAGNÓSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Ve^edorea de 
prêmio visitam 
fazendas no DF

Os quatro produtores parai­
banos, ganhadores do Prêmio 
Produti\udade Rural, já estão em 
Brasilia cumprindo a última eta­
pa da programação de visitas a 
projetos e fazendas modelos, se-

Slindo orientação do Ministério 
a Agricultura, órgão patrocina­

dor do concurso. Antes, eles esti­
veram na Bahia, onde tiveram  
oportunidade de conhecer o tra­
balho que ali é desenvolvido por 
entidades agrícolas.

Ainda em João Pessoa, antes 
de iniciarem a viagem, os srs. An­
tonio Gonçalves Dantas, M a­
noel Félix da S ilv^  Heróclito Ve- 
loso Borges e José Sérgiò Maia fo-
ram homenageados com um jan- 

b1 Tropicana, de qu 
participaram diversas autorída-
des, entre elas o secretário da 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado, agrônomo José de Oliveira 
Costa e dirigentes da E i^ resa  de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural.

O Prêmio Produtividade Ru­
ral foi instituído pelo Ministério 
da Agricultura como forma de es­
timular o uso racional da terra e o 
cumprimento de sua função so­
cial, dentro do esforço governa­
mental de estimulo ao setor agrí­
cola, no momento em que a pro­
dução rural se apresenta como 
grande instrumento para o pais 
acelera o desranpenho de sua eco­
nomia.

Dentre os prêmios concedi­
dos ao vencedores figuram a de­
volução total do Imposto Territo­
rial Rural, um diploma e uma 
medalha, o direito de participar 
da seleção nacional e a viagem  
elaborada pelo M inistério da 
Agricultura que ora realizam a 
diversas fazendas consideradas 
modelos.

Sunab dobrará 
fiscalização 
no fim do ano

A Sunab dobrará sua fiscali­
zação durante o final do ano no 
comércio da grande João Pessoa e 
nas demais r^ões do Estado, dis­
se ontem o delegado do órgão. Sr. 
Murilo Bernardo, para afirmar 
em seguida que, “os fiscais visita­
rão principalmente os supermer­
cados” .

Indagado se o órgão iria fazer 
uma reunião com os gerentes e 
proprietários dos supermercados, 
como acontece todos os anos, 
adiantou que já está mantendo 
contatos, com os dirigentes do 
Bompreço, Comprebem, Kipreço 
e o próprio presidente da Associa­
ção Paraibana de Supermerca­
dos, Sr. José Rolim, a fim de es­
tudarem uma definição para com 
os preços de produtos que são 
consumidos durante os festejos 
natalinos.

Esclareceu o delegado da Su­
nab que 08 produtos mais consu- 
miveis durante os festejos natali­
nos são: a ameixa, biscoitos, 
queijos, amêndoas, ervilhas, azei­
tonas, passas e outros, sendo es­
tes 08 produtos que entrarão na 
pauta para que “sejam unifica­
dos 08 seus preços em todos os su­
permercados da grande João Pes- 
soa .

ESTADO DA PARAlBA 
PREFEITURA MUNICI­
PAL DE JOÃO PESSOA

A V I S O
EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS

Encontra-se na Coorde- 
nadoria Geral de Planeja­
mento COPLAN da P ^ -  
FEITURA M UNICIPAL  
DE JOÃO PESSOA à dis­
posição das Firmas e Profis­
sionais interessados EDI­
TAL para elaboração de 
Projetos de Drenagem Pro­
funda no Conjunto Ernesto 
Geisel. As Propostas serão 
abertas no dia 15 de de­
zembro de 1980., às 15;00 
horas, no 4’ andar, sala 212 
da Secretaria de Adminis­
tração desta Edilidade.

Carlos Alberto Guedes 
* Presidente da Comissão

A L U G A -S E  P / V E R A ­
NEIO. Casa no Cabo Bran­
co, 1» rua (Tabelião José 
Ramalho Leite, 1872), c/te- 
lefone, frente nascente, pró­
xima ao Jangada Clube. 4 
quartM internos (1 suíte), 
dependências de serviço. 
Tratar na Av. Expedicioná­
rios 247, fone 224-2170.

OQLUMIK)
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Mais Trabalho
O ministro Delfim Neto, hoje 

transformado em o mago das fi­
nanças brasileiras, embora não te­
nha justificado, pelo menos até 
agora, sua presença na importante 
Pasta do Planejamento, voltou a 
pedir ao povo brasileiro mais sacri­
fícios no ano que se aproxima, pe­
dindo que todos trabalhem mais e 
poupem mais. A formação de uma 
sólida poupança interna e isso não 
é segredo para ninguém - é da 
maior importância para um Pais 
como 0 Brasil, em fase de desenvol­
vimento e em guerra com dificies 
problemas de natureza interna e 
externa. O que se estranha é mais 
esse aceno do Ministro, sem que, 
ao menos em parte, aponte os efei­
tos positivos do programa que se 
propôs realizar, com promessas de, 
no semestre prestes a se encerrar 
juntamente com o exercido de 
1980, fazer baixar a inflação. Tal 
não aconteceu e o que se viu, o que 
se constatou, para decepção do sr. 
Delfim Neto e tristeza de toda a 
Nação, foi o inverso da medalha, os 
preços galopantes atingindo índi­
ces que não permitem, como ele 
pretende, que todos se esborra­
chem no trabalho e que ainda rea­
lizem o milagre de poupar o que 
não está dando nem para a própria 
sobrevivência.

•  •  •

AUMENTO DE 40% foi regis­
trado no período de janeiro a se­
tembro, pela Cia. Susano de Papel 
e Celulose. Nos nove primeiros me­
ses deste ano, a empresa registrou 
um lucro de Cr$ 977,9 milhões an­
tes da provisão para o imposto de 
renda, o que representa uma evolu­
ção de 151% sobre o montante fa­
turado no mesmo período de 1979.

•  •  •

NENHUM A DAS idéias tra­
zidas pelo diretor geral do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
Jacques de La Rosière, à As­
sembléia Geral realizada recente­
mente em Washington, deverá mo­
dificar as rígidas condições impos­
tas aos países que a ele recorrem. A 
principal sugestão aprovada em 
plenário - de formação de um co­
mité conjunto FMI-Banco Mim- 
dial, que analisaria não só a con­
juntura financeira imediata, mas 
também as potencialidades de lon­
go prazo do pais interessado na 
ajuda financeira do Fundo.

POLTRONA reclinável TV  
position, projetada para propor­
cionar maior conforto ao usuário, 
está sendo lançada no mercado 
pela Probel S/A. Esse tipo de pol­
trona oferece três diferentes posi­
ções sem necessidade do uso de 
alavancas, dispondo, ainda, de um 
mecanismo de balanço que funcio­
na nestas três posições.

•  •  •

JÁ SERA MUrrO para o Bra­
sil, conseguir manter o nível de 
participação conseguido no merca­
do argentino de TV a cores. Uma 
concorrência cada vez mais excita­
da está exigindo dos exportadores 
planos mercadológicos mais agres­
sivos e um aumento de investimen­
tos na vizinha nação. A Semp- 
Toshiba - que exportou cerca de 
U S | 12 milhões para a Argentina, 
perto de três vezes mais que seus 
concorrentes Philco e Telefunlten - 
acaba de constituir a Star S/A e a 
D i s t r i b u i d o r a  B r a s a f o  S / A ,  
preparando-se, inclusive, para 
fabricar seus televisores na Argen­
tina. A Sharp desenvolve uma 
nova marca de televisor para me­
lhor controlar a concorrência de 
outros aparelhos da mesma marca 
proveniente de mercados norte- 
americano, japonês e europeu.



AUNlâO João Pessoa, sábado 6 de dezembro de 1980

CIDADE-

Táxis custam mais a partir de hoje

Os tá x is  rodam , a  p a r t ir  de  hoje, com  a crésc im o  de  Cr$ 10 e a té  Cr$ 20 c ru ze iro s so b re  o to ta l  da, co rr id a

è LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE
C.JI.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento de En*e- 
nharia - ASBLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de Sanaue, Urina, 
Imunológioo para Gravidez, Provas T ‘ ‘
tas com AnUbiograma, Etc.

■ Fundoaais, Cultu-
AVO vv/Ui j-MSVBî svru
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Pidzimo a Lagoa) - Telefone 221-5016

ALEXANDRE C. DE LUXA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO” 
JUÍZO DE DIREITO DA 5» VARA 

DESTA CAPITAL

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O 
PRAZO DE 10 DIAS

o  Dr. Antônio de Pádua Lima Montenegro, MM. 
Juiz de Direito da 5* Vara da Comarca de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou toma­
rem conhecimento do presente edital de arrematação 
com o prazo de 10 dias, que no dia 22 de dezembro pró­
ximo, pelas 15,00 horas, no átrio do Forum, desta Capi­
tal, o porteiro dos auditórios levará à arrematação o 
Apartamento 1-A, do Edifício Esperança, situado à rua 
Maria Rosas n̂ ' 721, bairro de Manaira, nesta Capital, 
no andar térreo, constituído • de 03 quartos sociais, sen­
do 1 suite, área de circulação , BWC social, sala, copa, 
cozinha, área de serviço, BWC o quarto de empregada, 
terraço e entrada de serviço, tendo uma área útil de 
140,OOm* e 10,80m' de área comum, perfazendo uma á- 
rea de 150,80m' e uma fração ideal equivalente a 
0,12270 de terreno e demais coisas comum, devidamen­
te transcrito no Cartório do Registro de Imóveis do 2“ 
Oficio desta Comarca, no Livro 3-W, fl., 27, sob n’ 
24.659, o edificio por construção própria pela vendedo­
ra, conforme averbação feita no mesmo cartório de imó­
veis, no livro 2-J, fl. 279, sob n’ AV-2-2979. E quem o 
bem quizer arrematar deverá comparecer no dia, hora, 
local acima mencionados, sendo ele entregue a quem 
maior lanço oferecer acima do valor da divida C r| 
1.772.506,02 (hum milhão, setecentos e setenta e dois 
mil, quinhentos e seis cruzeiros e dois centavos), nos au­
tos da ação de Execução Hipotecária movida pela PRÓ­
PRIA - Associação de Poupança e Empréstimos contra 
JOSÉ MARCONI MEDEIROS DE SOUZA e sua mu­
lher MARINECE MARANHÃO COUTT^'HO DE 
SOUZA, dito bem acha-se penhorado, nos a -s já refe­
rido. E, para que mais tarde alguém não aleguem igno­
rância, será o pnsente' publicado por extrato, três vezes 
sm jornal diário em circulação neste Estado. Dado e 
pauado nesta cidade de João Pessoa, aos 02 dias do mês 
de dezembro do ano de 1980. Eu, ass. ilegível, escreven­
te onzypeomiaaado o datilografei e assino.

Dr. António de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito

Mais de 7 mil candidatos 
farão exames de seleção
Exatamente, 7.605 candidatos en­

frentarão 08 exames de seleção para os 
T e 2? graus amanhã em todo o Estado. 
Segundo informações da Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, desse 
total cerca de 2.368 farão exames para 
o T grau, enquanto os 5.237 restantes 
farão as provas do 2’ grau.

Em João Pessoa, as provas deve-

C a n d ida tos fa zem  p ro v a s

rão começar a partir das 8 horas, no en­
tanto, desde às 7, já será dado o toque 
de acomodamento, quando os alunos já 
poderão ter acesso às suas respectivas 
salas, onde deverão chegar com um mi- 
nimo de 30 minutos de antecedência 
para o inicio dos exames.

Serão realizadas as provas básicas 
de Português e Matemática. O progra­
ma das provas dos candidatos do 1’ 
grau compreende tudo o que foi visto 
durante a 1’ e até 4? série. O programa 
que cairá nas provas para os candida­
tos do 2’ grau corresponde também ao 
programa que foi ministrado nos colé­
gios durante a 5’ e 8’ série.

Na Capital vários colégios promo­
verão exames seletivos para o alunos do 
1̂  grau. No entanto, para alunos que 
farão provas do 2’ grau, apenas o Lyceu 
Paraibano (1.514 inscritos), Tambiá 
(281 inscritos) e ABC promoverão os 
exames de seleção para esse estágio.

Os candidatos terão que compare­
cer ao local de realização das provas 
munidos do cartão de inscrição e algum 
outro documento que o identifique, 
além de caneta esferográfica azul. Se-
fundo determinações da Secretaria de 
Iducação e Cultura não haverá revisão 

de provas nem arredondamente de no­
tas, como também não será permitida 
a chamada especial para os candidatos 
que não comparecerem no dia, hora e 
local para o exame de seleção.

Sesur ainda substitui os 
abrigos para passageiros
Prosseguindo com os trabalhos de 

recuperação dos abrigos das paradas de 
ônibus na Capital, a Secretaria de Ser­
viços Urbanos, por determinação do 
prefeito Damásio Franca, continua 
substituindo os antigos abrigos em to­
dos os bairros da cidade, informou on­
tem 0 secretário de Comunicação So­
cial da Prefeitura, jornalista Barroso 
Pontes Filho.

Estre projeto de recuperação ou 
implantação dos abrigos de João Pes­
soa é uma velha reivindicação de al­
guns moradores dos bairros, enviadas 
ao prefeito Damásio Franca. Tão logo, 
tomou conhecimento de que diversas 
ruas de João Pessoa não tinham abri­
gos suficientes para a população, o 
Chefe do Executivo municipal deter­
minou ao então secretário de serviços

Urbanos José Ricardo Porto a provi­
denciar a substituição ou implantação 
dos mesmos.

O atual secretário de Serviços Ur­
banos, João Franca Filho, vem desen­
volvendo um extenso trabalho neste 
sentido e espera poder ter todos os 
abrigos substituídos em breve, para 
que, com a aproximação das chuvas do 
vindouro, nenhum usuário seja preju­
dicado.

No centro da cidade, os abrigos já 
foram mudados no Parque Solon de 
Lucena. Nos Bairros serão colocados 
agasalhos em Cruz das Armas, Torre, 
Mandacaru e nos conjuntos residen­
ciais de Costa e Silva, Ernani Sátyro, 
Castelo Branco, Ernesto Geisel e José 
Américo.

Processo contra policial 
já foi enviado à Justiça

Por determinação do juiz Nestor Alves de 
Melo, da Auditoria Militar, foi encaminado ao 
Tribunal de Justiça do Estado, os autos do pro­
cesso contra o cabo PM José Braz Lopes e os sol­
dados Antonio Ferreira de Brito, Francisco Cazu­
za e José I^fino de Almeida para se saber se eles 
serão julgados pela auditoria ou na Comarca de 
Piancó.

Sabe-se que os quatro militares foram acu­
sados da morte do preso Manuel de Sá Maga­
lhães, também conhecido por “Neco Roque”, 
quando este era transportado do Hospital Regio­
nal de Patos para uma casa de saúde em Campi­
na Grande, sendo ao percurso do .caminho agre­
dido por coronhadas de revólver.

A vitima, em setembro último, havia trava­
do luta corporal com um soldado PM do destaca­
mento de Patos, resultando na morte do militar 
e ferimentos nela. De acordo com as acusações, 
por vingança os policiais assassinaram Neco Ro­
que.

Os acusados, que se encontravam presos no 
H BPM, foram postos em liberdade por deternri- 

juiz Nes

agente Bandeira seja devolvido á Secretaria da 
Indústria e Comércio, onde trabalha, pois na De­
legacia de Homicídios já foi afastado por sua de­
terminação '

RECOLHIDO
Encontra-se recolhido na Del^acia de Me­

nores de João Pessoa, J. P. A., também conheci­
do por “Uva”, 17 anos, que há 15 dias conseçuiu 
fugir de um dos xadrezes da Central de Policia, 
onde se encontrava à disposição do delegado de 
Menores Osaias Olegário.

O menor, no mês passado, matou a golpes 
de taca-peixeira José JNilton Rodrigues de Sousa.
O crime aconteceu em frente ao Hospital Napo- 
leão Laureano, em Jaguaribe. após uma discus­
são entre vitima e acusado, tendo estesido preso 
posteriormente em Várzea Nova.

CONDENADO
Foi condenado à pena de um ano de reclu­

são, pela Auditoria Militar, o Soldado PM José
nação do juiz Nestor Alves que em sua decisão Admilson Conserva, do destacamento policial de
alega vários motivos para ^ e  os militares res 
pondam o processo soltos. 0  inquérito policial, 
que apura a morte de Neco Roque, na época.foi 
residido pelo então delegado de Homicídios 
i^ashington Cavalcanti, que em seu relatório 

apontou 08 quatro policiais como responsáveis 
pelo assassinato.

nn
Wi

Campina Grande. 0  militar, em dias passados, 
além de desacatar um superior, ainda tentou 
agredir o coronel Lindemberg.

O militar, que deveria cumprir a sentença 
na cadeia pública de Campina Grandè, terá sua

DESIGNADO

O superintendente de Policia da 1’ Região, ar. 
Arlindo Monteiro, designou o bacharel Jandir 
Lacerda, que responde pela Delegacia de Hojmi- 
cidios, para apurar a agressão do agente Valter 
Bándeira, que desferiu dois tiros contra o' ex- 
soldado PM Fernando Oliveira “Landinho”. O 
fato aconteceu no sitio Cuiá, municipio de Gra- 
mame.

O próprio superintendente informou que irá 
pedir ao secretário Geraldo Navarro para que o

ena convertida em internamento no Instituto 
•psii.

nação do jiiiz auditor militar. Por outro lado, o

pe
N ieuro-psiquiátrico daquela cidade, por determi-

juiz Nestor Alves de Melo adiantou que até o fi­
nal do mês mais dez sentenças serão prolatadas 
contra militares.

RECORREU

Insatisfeito com a decisão do Tribunal de 
Justiça, que absolveu o ex-universitário Pedro 
Farias, “Pedro Sul”, o promotor Pedro Leite irá 
recorrer da sentença, para que o réu seja levado 
a terceiro julgamento, uma vez que nos dois últi­
mos ele foi absolvido.

A partir de hoje, os usuários 
do sistema de táxi de toda João 
Pessoa, terá que paaar Qr$ 10 a 
mais.do total marcado realmente 
pela corrida.

Segundo informou ontem o 
primeiro secretário do Sindicato 
dos Condutores Autônomos Ro­
doviários de João Pessoa, Hélio 
de Luna Freire, isso foi decidido 
numa reunião entre os dirigentes 
da entidade, realizada na âtim a  
quinta-feira, onde foi escolhida 
uma forma para os profissionais 
do ramo cohrirem a defasagem 
dos lucros, com o aumentd da ga­
solina para Cr$ 51.

Os dirigentes do Sindicato 
reuniram-se e decidiram pela 
criação de uma taxa de Cr| 10 
que será cobrada em cima do va­
lor da corrida. A decisão foi leva­
da para o Departamento Esta­
dual de Trânsito, que já a apro­
vou e deverá té-la em vigor a 
partir de hoje.

tabelas especiais com a 
taxa impressa, já começaram a 
ser confelcionadas e os motoristas 
terão que tê-las afixadas em lo­
cais visiveis ao usuário. A ban- 
deirada continuará a mesma de 
Cr$ 20 e 0 quilômetro rodado da 
bandeira 2 continua Cr$ 18, as­
sim como a hora parada perma­
nece Cr$ 50.

Postos pedem taxa 
móvel para lucros

Uma taxa móvel que cobri­
ria a defasagem do aumento con­
cedido pelo Conselho Nacional do 
Petróleo, é a nova reivindicação 
dos postos revendedores, através 
do Sindicato de Comércio Vare- 
.jiste dos Prodidos -Derivados do Pe­
tróleo local.

Segundo informou ontem o 
presidente da entidade, António 
Vicente, o aumento foi concedido 
recentemente pelo CNP, veio to­
talmente defasado, com os últi­
mos reajustes do preço dos com- 
bustiveis.

Anteriormente, os postos re­
vendedores tinham um lucro de 
Cr$ 2,25 em cada litro de álcool e 
em cada um de gasolina além de 
CrS 1,62 no litro de óleo diesel, 
Com o aumento dado pelo Conse­
lho Nacional do Petróleo, esse lu­
cro ficou de Cr$ 3,20 para gasoli­
na e álcool e de Cr$ 2,30 para o 
diesel,

Segundo explicou Antônio 
Vicente, essa elevação nos lucros 
deveria ter sido feita anterior­
mente, quando a gasolina ainda 
custava CrS 35, ou seja no mês de 
setembro passado. Como ele só 
foi concedido agora, veio total­
mente defasado, pelo novo rea­
juste nos preços dos combusti- 
veis, ocorrido na última quinta- 
feira.

Essa taxa, cuja reivindica­
ção já foi levada ao conhecimen­
to do CNP, servirá como apoio fi­
nanceiro para cobrir a defasa­
gem no aumento dos indices de 
lucros, que está em tomo de 90 
centavos.

Sudepe anunciou 
rigor contra a 
pesca da lagosta

0  pescador que for flagrado 
capturando lagostas no litoral pa­
raibano, nesse período, poderá ter 
seu barco apreendido, assim como 
todo o material de pesca e o produ­
to conseguido na pescaria.

A informação partiu ontem do 
delegado substituto da Coordena- 
ção E s t a d u a l  da S u d ep e  
na Paraíba, José Monteneçro 
Abath. Segundo ele, essa medida 
será tomada, em virtude da proibi­
ção da pesca da lagosta ter sido de­
cretada pelo órgão desde o inicio 
desse mês e que deverá compreen­
der todo o período até o final de ja­
neiro próximo.

A fiscalização para assegurar o 
cumprimento da proibição está 
sendo feita conjuntamente pela 
Sudepe, Capitania dos Portos da 
Paraíba, Policia Federal, Dipoa, 
Cacex, Policia Militar, Sunab e 
Secretaria da Saúde do Estado. A 
árei de atuação desses órgãos 
compreende todo o litoral pesquei­
ro local e principalmente nas áreas 
onde é mais evidente a lagosta.

O objetivo principal da proi­
bição, que vem se fazendo sistema­
ticamente em todo o final de ano, é 
o de preservar a espécie e garantir 
um estoque pesqueiro.

TRANSFERE-SE 
OU PERMUTA-SE

Casa  no Mini -  
Conjunto III, próximo ao 
Distrito Industrial (C. Cos­
ta e Silva) - R. Ascendino 
Nóbrega, 33 - toda em laje, 
terraço, sala, dois quartos, 
cozinna, banheiro e amplo 
quintal. Tratar pelos fones 
224-7200 (ramal 2158) ou 
221-8677 com Guerra.

a b e r t u r a

CONVÊNIOS

o  governo do Estado e o Banco 
Nacional da Habitação assinam, 
hoje, às 9 horas, no Palácio da Re­
denção, convênio para novos inves­
timentos, no setor de infiraestrutu- 
ra, nos Distritos Industriais da Pa- 
raiba. Participam da solenidade o 
governador Clóvis Bezerra, em 
exercicio, o presidente da Cinep, 
Patricio Leal, e representante do 
BNH.

APELIDOS

Ao saudar o deputado José Gayo- 
90, homenageado anteontem, junta- 
mento com 08 deputados Francisco 
Pereira e Antonio Monténégro, pelos 
25 anos de vida parlamentar, o depu­
tado Edivaldo Mota descobriu quatro 
apelidos de José Gayoso: T - Deputa­
do do Algodão; 2? - Deputado Matuto 
ou Matuto Deputado; - Deputado 
dos Pato; e 4? - Galo da Rua do Pra­
do.

PEDRO PRESENTE

o  ex-governador Pedro Gon- 
dim, e candidato em 82, á Câmara 
dos Deputados, esteve presente nas 
homenagens prestadas pela Mesa 
da Assembléia aos deputados 
Francisco Pereira, Antonio Monté­
négro e José Gayoso. Pedro tam­
bém foi ao jantar-homenagem e ter- 
minou saudam|o os deputados. A 
presença de Pedro Gondim nos 
acontecimentos politicos paraiba­
nos nos últimos meses, tem sido 
uma constante.

CINCO VEZES

O deputado Antonio Monténégro 
já foi cinco vezes prefeito de Piancó. 
Há 35 anos, exatamente em 1945, ele 
chegou em Piancó, formado em 
Odontologia, não para ; instalar um. 
consultório, mas para assumir o co­
mando político na terra do padre ' 
Aristides.

Ê CANDIDATO

Ao almoçar ontem com a ban­
cada da Imprensa, da Assembléia 
Legislativa, o deputado Afrânio 
Bezerra nos afastou a possibilidade 
de se sair candidato a um lugar na 

próxima Mesa do Poder Legislati­
vo. Tudo indica que ele vai disputar 
a D Secretaria, o melhor cargo de­
pois do Presidente.

GRADUAÇÃO

O n i Curso de Especialização em 
Direito da UFPb, a nível de pós- 
graduação concluiu mais uma etapa 
com 0 encerramento das aulas de Di­
reito Administrativo que foram mi­
nistradas pelo professor Sérgio Ferraz 
da PUC do Rio de Janeiro. O curso 

terá prosseguimento na segunda-feira 
com o início das aulas da disciplina 
Direito Processual do Trabalho que 
serão ministrados pelo professor da 
USP, Floriano Correia Vaz e Silva. A 
prova de Direito Administrativo foi 
adiada para a próxima quarta-feira, 
ãs 7h30m.

NOVO ENDEREÇO

A Procuradoria Geral do Esta­
do, que se localiza atualmente em 
prédio alugado na Avenida Rodri­
gues de Aquino, será entregue ao 
público em seu endereço próprio, 
adquirido pelo Estado, e situado à 
Rua Prefeito Oswaldo Pessoa, anti­
ga Rua 24 de Maio, em Jaguaribe, 
no local onde funcionou anterior­
mente a Churrascaria e Restauren- 
te Marambaia. Totalmente refor­
mado pela Empresa Construtora 
Prumos S/A, as obras supervisio­
nadas pela Suplan, custaram aos 
cofi*es do Estado, cercã de dois mi­
lhões de cruzeiros, pois o trabalho 
incluiu como já foi dito uma refor­
ma geral na estrutura do antigo 
restaurante.
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FAZENDA CAJA S.A.
C.G.C. (MF) n’ 09.060.252/0001-80

Ficam convidados os senhores acionistas para partici- 
larem da Assembléia Geral

noras do dia 17 de dezembro de 19*. .
Empresa, sita à Fazenda Cajá, Distrito de Guarita, Muni- 
cipio de Itabaiana Estado da Paraíba, para deliberarem 
sobre os seguintes assuntos;

a) -apuração das Demonstrações Financeiras referente 
ao exercicio social encerrado em 31.12.79;

b) -aprovar a Correção Monetária do Capital;
c) -outros assuntos correlatos e conexos.

Joâo Pessoa, 09 de dezembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Diretor Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA PAR^^BA 
DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 018/80

A COMISSÃO DE UCITAÇAO da D i ^ n a  
de Veículos, devidamente autorizada pelo Bxm o'sr. ^ r e -  
tário da Administração, leva ao conhecimento do Pubhco, o 
Editei de TOMADA DÈ PREÇOS, n’ 015/W, que obW va a 
aquisição de 01 (um) veiculo, tipo Veraneio Chevrolet, cor 
preta, modelo 1979.

realizar-i
ano em curso, na iseae u h  lyuoiui.a -------1:“ ’ V.

à Rua da Areia, Ediflcio' Matheus Ribeiro, s/n nesta

Para oe interessados à Licitação, a Lei emge s i ^  
ções atualizadas, no Cadastro de Fornecedores do Órgão

***°SemaÍ8 esclarecimentos, inclusive* cópia do Edital em 
referência, poderão ser obtidas no endereço supra menciona­
do, no hormio normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE L ^ A  
Pres. da Comissão de licitação

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS

AVISO DE EDITAL N» 003/80

L E I L A O

A COMISSÃO DE UCITAÇAO à& Diretoria ê ^ n t e  
de Veículos, mediante autorização do Exm». Sr. ^ « « t to o

ção de veiculoe inserviveis para o uro do “
W i r  das quatorze (14) horas do cha qumze (16) de de­
zembro do ano em curso, no pério intemo do Quartel de 
Bombeiros situado nesta Capitm á BR-101. ,

Demais esclarecimento, inclusive cópia do ^ i t e l  em re­
ferência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjunta do Veícu­
los, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de novembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DEFUMA 
PRES. DA COMISSÃO DE UCITAÇAO

EXPRESSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

G U A R A B IR A  A JOÂO PESSOA 
A P A R T IR  DAS 4:30 até às 1 8 0 0  
— ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO - 7:30 e 13:30 horas 
JOÂO PESSOA A G U A R A B IR A  
A PA R T IR  D A S 4 :3 0 a té  1 9 0 0  horas 

ônibus de meia em meia hora 
EXPRESSO -  11 0 0  -  1 6 0 0  -  1 7 :30 horas 
S O VAN EA  a  j o â o  PESSOA E V IC E-VE R S A  
ID A  - 6:30 -  1 1 :30 e 1 5 0 0  horas 
V O L T A  -  6:30 -  10:30 e 18:30 horas 
CAC IM B A  DE D E N T R O  A JOÂO PESSOA 
(V IA  SOLÂ N EA )
ID A  4 :30 -  9 :30 e 1 2 OO horas 
V O L T A  - 6 0 0  -  13:30 e 16:30 horas.
DONA INÉS A JOÂO PESSOA E V IC E:VER SA  
ID A  -  3:30 -  9:30 e 1 5:30 horas 
V O L T A  -  4:30 -  9:30 -  14:30 horas 
B A N A N E IR A S  A JOÂO PESSOA (V IA  S E R R A R IA )  
ID A  - 4:30 horas — V O L T A  -  1 4 0 0  horas 
G U A R A B IR A  A JOÂO PESSOA (V IA  A L A G O IN H A )  
ID A  -  4:30 horas -  V O L T A  -  12:30 horas 
PICUI A JOÂO PESSOA (V IA  G U A R A B IR A )
ID A  4 0 0  horas -  V O L T A  -  14:30 horas
SAPÉ A JOÂO PESSOA E V IC E-VER SA
ID A  -  5:30 e 11 :30 horas — V O L T A  — 7 :30 horas
M A R I A JOÂO PESSOA E V IC E-VE R S A
ID A  -  6 00 e 1 2 0 0  horas -  V O L T A  -  10O0 horas
G U A R A B IR A  A JOÂO PESSOA (V IA  A R A Ç A G I)
I DA -  4 :30 -  11 OO e 16 0 0  horas 
V O L T A  -  5 :3 0  -  10:30 -  1 5 0 0  horas

S e cre tá r io  J o eé  N u n es recepcion ado  a p ó s e s ta d ia  no R io

Nunes regressa à Sousa 
após 2 meses de ausência

Sousa (A União) -  Retornou a 
esta cidade no último domingo, de­
pois de uma permanência de dois me­
ses no Rio de Janeiro, o técnico José 
Nunes Costa, Secretário do Planeja­
mento da Prefeitura Municipal de 
Sousa. No Rio, ele participou de um 
Curso de Elaboração de Plano de Go­
verno, promovido pelo Instituto Bra­
sileiro de Administração Municipal.

Do referido curso participaram 
dezenove pessoas de todo o Pais, 
numa prova de que somente pessoas 
de elevado nível de capacitação para 
as funções de orientadores de planeja­
mentos de prefeituras municipais de­
veriam participar.

Atualmente o sr. José Nunes 
Costa planeja trabalhos para m  se­
guintes Prefeituras paraibanas: Pom­
bal, Catolé do Rocha, Uiraúna, Ante­
nor Navarro, Qmceição, It^oranga, 
Coremas, Paulista, Jerico, Condado, 
Boa Ventura, Santana de Mangueira, 
Ibiara, Bom Jesus, Serra Grande, 
além de Sousa, da qual é Secretário 
de Planejamento.

Nunes ingressou na Prefeitura de 
Sousa no ano de 1969, e em 1974, as­
sumiu o comando da Secretaria do 
Planejamento, e hoje é conhecido

como o homem habilidoso da ^ilida- 
de sousense.

Possui os seguintes Cursos: Con­
tabilidade Municipal; Orçamento - 
programa; Elaboração de Plano de 
Governo; Administração Geral; Ad­
ministração Financeira; todos patro­
cinados pelo IBAM, com contribuição 
da administração municipal de Sou­
sa. Além desses, ainda tem três cursos 
no Rio de Janeiro, dois no Recife, um 
em Brasilia e um em Fortaleza.

Durante o recente curso realiza­
do no Rio de Janeiro, José Nunes pas­
sou dez dias na cidade de Paulo Fron- 
tin, conhecida como “A cidade Ver­
de” fluminense, preparando um pla­
no de ação de governo municipal, que 
se dividiu em três partes: Parte teóri­
ca; Parte Prática e Trabalho de Cam­
po. Todo esse plano de ação foi feito 
tomando por base o município de 
Paulo Frontin, no Rio de Janeiro.

Na verdade, o técnico José Nu­
nes Ckista é um dos mais preparados 
técnicos em administração municipal 
da Paraíba. No último domingo, ele 
foi escolhido como o Secretário do 
Ano, na Festa dos Destaques da Mi­
cro região de Sousa.

Parlamentar faz discurso 
sobre Faculdade de Sousa

Sousa (A União) -  O deputado 
Marcondes Gadelha pronunciou dis­
curso na Câmara Federal, em defesa, 
do reconhecimento da Faculdade de 
Direito de Sousa, que tem o teor se­
guinte: “Sr. Presidente, Srs. Deputa­
dos, criada no ano de 1971, a Faculda­
de de Direito de Sousa, no Estado da 
Paraíba, alcança dentro em pouco 
seus dez anos de existência, com uma 
pendência injustificável.

No ano de 1974 seu curso foi au­
torizado por decreto presidencial e, a 
partir dai, a escola ganhou projeção, 
recebendo alunos de todo Nordeste, 
desde a Bahia até o Maranhão, e se 
apresenta hoje com quase 1.000 (mil) 
alunos integrando o seu corpo discen-

Finalmente, depois de diplomar 
300 bacharéis, a Faculdade de Direito 
de Sousa foi encampada pela. Universi­
dade Federal da Paraíba e compreen­
de agora o Campus VI da referida en­
tidade, 0 que significou um definitivo 
saldo qualitativo.

Acontece, Sr. Presidente, Que 
mesmo diante desta situação favorá­
vel e, do desempenho afirmativo da 
Faculdade de Direito de Sousa, o seu 
curso não foi ainda reconhecido; e os 
novos bacharéis habilitados para o 
exercício da advocacia não estão po­
dendo fazê-lo, simplesmente porque 
os conselhos estaduais da OAB: nos 
diversos Estados do Nordeste, se ne­
gam a receber suas inscrições.

O quadro é de aflição para os que

já concluiram o curso e de descrença 
para todos os que estão po^pompletá- 
lo, sem sé sáber ao certo quando terá 
fim o impasse.

A antiga Fundação de Ensino 
Superior de Sousa, responsável pela 
criação da Faculdade, há muito tem­
po encaminhou ao Conselho Federal 
de Educação o processo destinado ao 
reconhecimento do seu curso. Igual­
mente a Universidade Federal da Pa­
raíba remeteu ao mesmo Conselho 
outro processo, com igual pedido de 
reconhecimento.

Várias comissões de verificações 
estiveram em Sousa e opinaram favo­
ravelmente ao reconhecimento por 
encontrar aquela Unidade Superior 
devidamente regularizada.

De acordo, porém, com denúncia 
recebida de inúmeros estudantes pre­
judicados, ninguém sabe informar 
nada a respeito da real posição dos 
processos de reconhecimento do curso 
de Direito junto ao C.F.E.

APELO

Desta tribuna faço um apelo, em 
nome de todos os interessados pelo 
problema, para que o Ministério da 
Educação agilize providências no sen­
tido de apressar a solução ansiosa­
mente desejada por todos, com o 
atendimento do pedido de reconheci­
mento do Curso de Direito da Facul­
dade de Sousa da Universidade Fede­
ral da Paraíba”.

Prefeito de Pitimbu vai 
inaugurar várias obras

Pitimbu (A União) -  O prefeito 
Fernando Cunha informou que dentro 
em breve estará inaugurando várias 
obras, que ora se encontram em fase 
de conclusão, tais como o centro edu­
cacional dotado de seis salas de aula, 
cantina, diretoria, secretaria, banhei­
ros, lanchonete e biblioteca; como 
também a eletrificação do populoso 
bairro Alto da Boa Vista, além do 
centro de saúde e edificação do posto 
da Telpa, com o sistema PS.

MÓDULO
Na última quarta-feira, a equipe 

de topógrafos da Secretaria do Plane-

jamento esteve em companhia do sr. 
Fernando Cunha fazendo um levan­
tamento da área onde será implanta­
do um Módulo Esportivo, devido a 
assinatura de um convênio recente­
mente firmado entre a Prefeitura e a 
Caixa Econômica Federal.

O projeto “Módúlo Esportivo” 
foi feito pelo técnico Wilson Dias, 
sendo prontamente aprovado pela di­
reção da Caixa Econômica Federal. 
As obras para construção do módulo 
de Pitimbu serão iniciadas brevemen­
te, segundo informações do Diretor da 
CEF.

Envie seu Anúncio 
para a Rua Joâo Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

Surpresa e 
decepção

s
Sebastião Lucena

urpreendLme quan­
do soube'que Joâo 

Mandú, um homem que 
sempre se disse amigo 
dos estudantes, princi­
palmente por ser um 
educador ta m b ém , 
recusou-se a ceder o salão 
do Instituto Frei Anastá­
cio para os concluintes do 
Colégio Nossa Senhora 
do Bom Conselho reali­
zarem seu baile de for­
m atura. A surpresa  
maior reside no fato do 
nobre ministrtro da Igre­
ja Católica em Princesa 
ser useiro e vezeiro na 
prática de pedir, de rei­
vindicar coisas para sl, 
de chegar ao ponto de 
exigir até de quem tem 
pouco ou quase nada. 
Ele, portanto, seria a 
pessoa menos indicada 
para negar alguma coisa 
a alguém, principalmen­
te a estudantes pobres 
que contrataram um con­
junto por preço altíssimo, 
confiando na sua pro­
messa anterior de ceder 
0 local para a festa.

Não tive surpresas 
quando soube que os diri­
gentes da AABB fizeram 
a mesma coisa. Afinal, 
essa associação alieníge­
na vem sendo mal dirigi­
da por certas pessoas 
despreparadas, desacos­
tumadas com 0 poder e 
que sentem-se donas do 
mundo somente pelo fato 
de haver saldo do obscu­
rantismo e ter chegado a 
ocupar algum cargo, 
mesmo de pouca relevân­
cia, mas que significa 
muito para quem nunca 
teve nada. Apesar do pre­
feito ter cedido o prédio 
para a AABB funcionar, 
e se tratar de um patri­
mônio de Princesa e dos 
princesenses, repito que 
não senti qualquer sur­
presas. Quero ressaltar 
que aqui não vai nenhu­
ma critica à direção da 
agência do Banco do Bra­
sil, pois conheço o Cícero 
0 suficiente para saber 
que ele sequer tomou co­
nhecimento desse proce­
dimento condenável.

Lamento por João 
Mandú, um vereador, 
um homem público, que 
deseja ser prefeito de 
Princesa Isabel. Acho, 
inclusive, que ele envere­
dou por um caminho er­
rado para quem deseja 
ganhar uma eleição. 
Creio mesmo que ele per­
deu preciosos votos com 
essa atitude, pois eu mes­
mo não terei coragem de 
sufragar seu nome, sa­
bendo que 0 referido edu­
cador e ministro da igreja 
não gosta de estudantes.

São as coisas negati­
vas de Princesa. A sorte 
nossa é que as positivas 
existem em número su­
perior, 0 que faz Princesa 
Isabel ser uma terra de 
união, habitada por ho­
mens de valor e que sa­
bem, mais do que nin­
guém, prestigiar as pro­
moções da terrinha.

Estou satisfeito por­
que, mesmo com esses 
obstáculos, a festa vai se 
realizar, para tristeza, 
desilusão,'decepção e até 
mesmo revolta dos ho­
mens da AABB e do dono 
do Instituto. Quero suge­
rir, inclusive, aos estu­
dantes, que permitam a 
esses srs. o ingresso na 
festa, para provar que sa­
bem responder com ges­
tos nobres á 'mesquinhez 
por eles praticada.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA 

EDITAL

De acordo com o art. 13« dos Estatutos, a Diretoria da 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO ESTADO DA PARAÍ­
BA, conviaa todos os seus Associados, no pleno g;0zo dos 
seus direitos sociais, para a Eleição da nova Diretoria, Çon-
selho Diretor e Conselho Fiscal, a realizar-se np dia 18 do 
corrente mês de Dezembro de 1980, em sua séde social à 
Rua Maciel Pinheiro, 02 -1« andar nesta Capital, tendo ini­
cio às 9 horas e encerramento às 17 horas.

João Pessoa, 06 de Dezembro de 1980.

A DIRETORIA

COMPANHIA AGRO INDUSTRIAL SAN- / 
TA TEREZINHA

C.G.C. (M.F.) N» >09.133.604/0001 - 80

c A f f l t i ^ ^ í W ^ ......::::::: 83 iriioeisTs:^
c f f i a  D ® R ™ Z A D Ò  : ............CrI 27.206.375.00

\  LOCAL T HORA. E  DATA: „ ^
Sede social a Rua Santos Dumont, N« 41 - .Centro - João 
Pessoa - PB, reiiniâo realizada às Í5;00 (qmnze) horas ao 
dia 30 de setembro de 1980.

2. PRESENÇA EM ESA DIRETORA DOS TRAM LHOS:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re- 
S lS S te d a  Kloe ■ SaÇdoval Nepomuceno -
^ d e n t e  Maria W l á n a  .Alvw Nepomuceno - Vice- 
Presidente e Paulo de Tarso Cime Nejximuceno - Mep»bja 
c a in d o  aos dois primeiros a p re s id ^ ia  e secretária dos 
trabalhos, resnectivamente.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS:
Deliberou-se, a unanimidade de votos, o aumento de capi­
tal subscrito e integrãlizado m edip te a. incorporação de 
Crf 52 000,00 (cinquenta e dois mil cruzeiros) proveniente 
de recursos dos próprios aciomstas em uma conte que o 
mesmo mantém junto à ernmesa, em conto ̂ P«cial do pas­
sivo, correspondente a 52.CC0 (cmquento e dois mil) 
ordinárias com direito a voto, dç capitel da emprew, subs­
crito em dinheiro nelos própnoe acionistas, m  date de 
30.09.80. conforme boletim de subscrição emitido para tel 
fim, assinado pelos Diretores, Sr. Paulo de Tarso Cime Ne- 
iJomuceno -Tfiretor Presidente e Çlélio Nepomuceno - Di­
retor Gerente, em nome da sociedade na mesma date.
4 POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: .
Capital s^scrito  e integralizado, . em 
suDscricão e integralizaçâo feita passou de Ur* 
27 205 m  00 para Crf 27.2^.375,00, permanecendo o ca­
r t e l  Autorizando em Crf .30.000.000,«) com a formação 
constante do Estatuto Social.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: . , , 5, •
Firmado em 30.09.80, pelos çonselheiros.Mana José do Em- 
to Araújo Raimundo, Genumo José Raimundo e Alqce de 
Castro Vasconcelos, sendo favorável a subscncão teite.

6 ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL:
A ato lavrada no livro própno, tem sua cópia arouivada na 
Junta Comercial deste Estado, onde foi protocolada 
4327 em data de 18.11.80 e aráuivada na escarcela n« 404, 
conforme desnacho de 19.11.80.

A

SA.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE; 222.1017

E D I T A L

Responsável: Adelardo Carneiro do Nascimento 
Titulo: Crf 3.500,00
Protestante; Fininvest____________ ______________ __

Responsável: Armando R. Pessoa Lima 
Titulo: Crf 6.280,00 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Cleide de Fátima Suave 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Com. Arm. S. Rite Ltda.
Titulo: Crf 91.189,30 .
Protestante: Bco do Brasil 8/A. ______________

Responsável: Celia M* Galdino Lopes 
Titulo: Crf 3.877,67
Protestante: Bco do Brasil S/A.________________ _

Responsável: Edson Oliveira de Souza
Titulo: Crf 3.080,00
Protestante: Bco Real S/A.______

Responsável: Franc« Alves da Costa 
Titulo: Crf 2.500,00
Protestante: Bco do Brasil a/A. ____________ _

Responsável: José Siebra Pereira
Titulo: Crf 2.400,00 , a  ̂ oik
Protestante: Bco Amênca do aul a/A. _________

Responsável: Joeeneide M. Chaves dos Santos 
Titulo: Crf 21)00,00 , q , q ,.
Protestante: Bco Amênca do aul a/A.

Responsável: José Hilton Cesar Nitâo 
Titulo: Crf 2.546,00
Protestante: Fininvest ______________________

Responsável: José Pereira de Lima 
Titulo: Crf 3.000,00
Protestante: Bco Real S/A. _____________ _

Responsável: 'l’erezinha Santos da Conceição 
Titolo: Crf 3.386,00
Protestante: Paraiban-Central_____________ _________

Responsável: Williams de Souza Viana 
Titulo: Crf 2.000,00 . „
Protestante: Carlos A. de Aragjo Barbosa

Responsável: Wagner Aranha de Medeiros
Titulo: Crf 3.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 SIV da Lei N* 2044 de 31 ãe 
dezembro de 1908, intimo as finnas e pessoas acdma d te- 
das a virem pagar ou darwn por roçrito ajurazães qus t t o ,  

i Cartm o ã Rua M adel Pinheiro N« rem meu uanono m nu»
de, sob pena de serem os rrfsridos titulas, protestados ns 
forma da LEI.

João Pessoa, 06 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscono de Brito 
1» Oficial do Protesto
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Exportação de café bate recorde em 80
GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
DIRETORIA ADJUNTA DE Ve ICULOS

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N» 012Æ0

A Diretoria Adjunta de Veiculos, através de sua Co- 
mistóo de Licitação, devidamente autorizada pelo Exm» 
or. oecretáno da Administração, faz saber a quem interes- 

' sar possa, que fará realizar no próximo dia dezenove (19) do 
«irrente as quinze (15) horas, em sua Sede. localizada á 

Edifício Matheus Ribeiro, S/N, TOMADA 
DE PREÇOS para aquisição de PNEUS e CAÀlARAS DE 
AK, destinados aos veiculos do Serviço Público Estadual.

• 08 interessadM á Licitação, a Lei exige suas ins­
crições atualizadas no Cadastro de Fornecedores do Orgdo 
competente. Demais esclarecimentos, inclusive cópia do 
Edital em referência, poderão ser obtidos no endereço su­
pra mencionado, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980.

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Pres. da Comissão de Licitação

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ADJUNTA DE VEICULOS

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N* 13/80

A Diretoria Adjunta de Veículos, através de sua Co- 
mistóo de Licitação, devidamente autorizada pelo Exm». 
or. oecretáno da Administração, faz saber a,quem interes­
sar possa, que fará realizar no próximo dia dezenove (19) do 
oirrente èa quinze (15) horas, em sua Sede, localizada á 

Ediflcio Matheus Ribeiro, a/n, TOMADA 
DE PREÇOS, pMa aquisição de BATERÍAS, destinadas 
aos veiculos do Serviço Público Estadual.

Para w mteressadM, a Lei exigesuu inscrições atuali- 
^ d a s  no Cadastro de Fornecedores do órgão competente 
l^nmiB esclarecimentos, inclusive cópia do Edital em refe­
rencia, poderão ser obtidos no endereço supra menciona­
dos, no horáno normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

Pedro Ribeiro de Lima 
Près, da Comissão de Licitação.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA

DIRETORIA ADJUNTA DE VEICULOS

__ AVISO DE EDITAL
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 14/80

A Diretoria Adjunta de Veiculos, através de sua Co- 
misrào de Ucitação, devidamente autorizada pelo Exm' 
Sr. Secretário da Administração, faz saber a quem interes­
sar, que se realizará no próximo dia dezenove (19) do cor­
rente às quinze horas, em sua sede localizada à Rua da 
Areia, Edifício Matheus Ribeiro win, TOMADA DE PRE- 
ÇQS, para aquisição de LAVAGENS E LUBRIFICA­
ÇÕES, destinadas aos veiculos do Serviço Público Esta­
dual.

Para M interessados, a Lei exige suas inscrições atuali- 
zadM no8|Cadastroe de Fornecedores no (^gão (jompetente. 
Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Edital em re­
ferência, poderão ser obtidas no endereço supra menciona­
do no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980.

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Près, da Comissão de Licitação

Sociedade Anônima de 
Eletrificação 
da Paraiba

S A E L P  A

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

D om ingo  - D ia  - 07.12.80.
D as - 10:00 às 13:00 horas - locais a tin g id o s  - Av. Co re­
mas, Av. Dom Pedro R, Av. Camilo de Holanda, Av. João 
Machado, Rua Quintino Bocaiúva, Rua Afonso Campos, 
Av. Maximiano Figueiredo e Adjacências.

D a s - 07:00 às 12:00 horas - locais a tin g id o s - Ruas: João 
Oscar, Branca Dias, Nina Lima, Diogo Velho, Rodrigues 
de Aquino, parte das Trincheiras, parte da João Machado, 
Irineu Joffiíy e Adjacências.

M o tiv o  - M a n u te n ç ã o  P reven tiva .

EMPA - EMPRESA PARAIBANA 
AUTO PEÇAS 

C.G.C. 09.092.578/0001>90

S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA 

C O N V O C A Ç Ã O

São Convidados os senhores Acionistas para a As- 
Mmbléia Geral Extraordinária na sede social da Socieda- 
de, na Rua Maciel Pinheiro, 98, nesta cidade, ás 14:30 hs 
do dia 15 de^dezembro de 1980, a fim de deliberarem sobre 
a segumte Ordem do Dia.

a - Transformação do tipo jurídico da sociedade para 
Sociedade M r quotas de Responsabilidade Limitada.
n o n o l EMPA - EM­PRESA PARAIBANA LTDA - Auto n ça s .

João Pessoa, 05 de dezembro de 1980.

BRIGITTE BARRETO 
PRESIDENTE

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO 

E D I T A L

Convidamos o Sr. JOSÉ CARLOS COSTA DA SIL­
VA, portador da carteira profissional n» 16299, série 560, a 
voltar suas atividades dentro do prazo de 8 (oito) dias, a 
contar da primeira publicação deste Edital, sob pena de 
ser demitido por abandono de emprego, de acordo com a 
letra i ”, do art. 482, da Consolidação das Leis Trabalhis­
tas.

João Pessoa, 05 de dezembro de 1980 

MARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA

A venda externa
üe 15 milhões de sacas este ano, o Brasil 
baterá o recorde das exportações de café 
com o montante de 2 bilhões 700 milhões de 
dól^es, anunciou anteontem o Ministro 
da Indústria e Comércio, sr. Candllo Pen- 

ainda, que o pais elevará, em 
1981, sua produção de 18 para 25 milhões de 
sacas de café.

Destacou o sr. Camilo Penna a neces* 
sidade de uma mudança politica cafeeira, 
para que sejam absorvidos esses 10 mi­
lhões de sacas a mais da produção brasi­
leira. Quanto a pressão dos cafeicultores 
paranaenses por melhores preços, assegu­
rou; “não posso separar a cafeicultura do 
Paraná da cafeicultura brasileira. Segu- 
rp iente não haverá tratamento diferen­
cial ao Paraná”.

Admitiu o Ministro da Indústria e Co- 
inércio que os produtores pleiteam a eleva­
ção dos preços e garantias para o produto. 
Na sua opinião, porém, o mercado está es­
tagnado e a oferta do café cresceu, passan­
do a vigorar a lei da oferta e da procura. 
Portanto, não se trata de um problema de 
produção e sim de mercado.

^ 8 ^ d o  ele, o consumo estagnou 
nos últimos anos no mercado internacio­
nal, e caiu no mercado interno. Como a 
produção de café brasileira se elevará 
para 25 milhões de sacas em 1981, parti­
mos para uma operação mercantil mais 
agressiva, aumentando as vendas de 12 
para 15 milhões de sacas.

O sr. Camilo Penna comentou que o 
quadro internacional para 1981 está prati­
camente delineado para as exportações. 
Considerou que o acordo de Lmidres teve 
como pais mais beneficiado o Brasil, com 
as melhores cotas para as futuras vendas 
de café. Citou ainda o acordo de atuação 
conjunta com a Colômbia e a aprovação 
do acordo internacional de café pelo Sena­
do dos Estados Unidos, o maior consumi­
dor mundial.

COMPANHIA AGRO INDUSTRIAL 
SANTO ANTONIO -  CIAISA 

C.G.C. (M.F.) n? 09.122.276/0001 - 17

S/A

CAPITAL AUTORIZADO. .
CAPITAL SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADO. .. Cr$ 7.030.908,00

Cr$ 12.000.000,00

RELATÓRIO DA DIRETORIA
S e n h o re s  A cion i s t  a s ,

Em o b á íiie n c ia  a s  p r e s c r i ç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t a r i a s ,  à 
a p r e c ia ç ã o  de V. S as. os B a la n ç o s  g e r a l  r e l a t i v o  ao s  e x e r c í c i o s  f in d o  em 31 
de m aio  de 1979 e 153C.

á lh a n d ra -P b ,  31 de lia i  o de 1980 ,
V i r g in i o  V e llo s o  F. P i lh o  C la u d in o  C e sa r  F r e i r e  C ló v is  V e llo s o  F r e i r e  

D ir .  P r e s id e n te  D i r .  P ro d u ção  D ir .  F in a n c e i r o
BALANÇOS pa t r im o n ia is  ENCERRADO EI>I 31 DE liAIO DE 1979  e 1980  ATIVO

CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 
AIIVC PER1.ÍANENTE:

IliOBILIZADO
DIFERIDO
( - )  DEPRECIAÇCES ACUIÆULADAS 

TOTAL DO ATIVO -  CrJ -
1 A

PASSIVO CIRCULANTE 
PATRIliÒNIO LÍsiUIDO;

CAPIiAL SOCIAL 
RESERVAS COHREÇXO KON’ET/HIA 
( - )  PREJUÍZO NO EXERCÍCIO 

TOTAL DO PASSIVO -  Cr« -

S S I  V 0

1979
1.213.582

1 0 .7 5 0 .3 7 6  
5 .1 3 5  .‘349

1 7 .0 9 9 .3 0 9

3 7 .8 8 2

7 .0 3 0 .9 0 8
1 0 . 0 3 0 .519

V ir g in i e  V e llo s o  P. F i lh o  
D i r ,  P r e s id e n te  

C ló v is  V e llo s o  F r e i r e  
D i r .  ■*^inanceiro

1 7 .0 9 9 .3 0 9  
A lhandra-P b, 31 de Maio de 1980

1980
1 .5 7 9 .6 2 0

1 6 .8 3 3 .6 9 6
8 .5 7 5 .8 0 0

(8 5 .7 1 8 )
2 6 .9 0 3 .3 9 7

9 35 .636

7 . 030 .908
1 9 .5 6 6 .1 5 0

(6 2 9 .2 9 7 )
2 6 .9 0 3 .3 9 7

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCIÒ ^1^79

C lau din o  C esar F r e ir e  
D ir , Produção  

Genuine Jose  Raimundo 
TC -  CRC -  1 .1 6 6  -  PB
CIÇ. 003. 454.234  -  53

-  0  -

-  0 -

-  0 -

-  0 -

0

CONTAS 
A tiv o  C ir c u la n te  
P a s s iv o  C ir c u la n te  
V a r ia ç ã o  Cap. C ir c u it

A t iv o  C ir c u la n te  
P a s s iv o  C irc u la n te  
V a r ia ç ã o  Gap, C ir c u i t .

1 .  R e c e ita s  O p eracion a is
2 . C ustos
3. Lucro Brn.to í l - 2 )
4 . D ep reciação
5 .  S a ld o  de C, M onetária
6 . Lucro ou P r e ju íz o  
;^M0NSTRAÇÃ0 DA VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE

31.05.78 31.05.79
224.843  1 .2 1 3 .5 8 2

13 .3 5 7  3 7 .8 8 2
2 11.4 8 6  1 .1 7 5 .7 0 0
3 1 .0 5 .7 9  3 1 . 05.80
1 .2 1 3 -5 8 2  1 .5 7 9 .6 2 0

3 7 .3 8 2  935 .636
1 .1 7 5 .7 0 0 643 .984

1980

± 10 ' -- 0 -
-  0 -  

(8 5 .7 1 8 )
(543.579)
(6 2 9 .2 9 7 )

VARIAÇÃO 
9 8 8 ,7  39 
24.525

( 964 .214
VARIAÇÃO

366 .038
8 9 7 .754
5 3 1 .7 1 6

EMPA -  EMPRESA PARAIBANA 
AUTO PEÇAS 

C.G.C. 09.092.57V 000I-90

EM 27 DE OUTUBRO DE 1980.
® ôias do mês de outubro de 1980, ás 

14 .^  "WM. na sede social, na Rüa Maciel Pinheiro, n» 98, 
nesta adade, reuniram-w em Assembléia Geral Extraordi-

convocação Dublicados no 
iQ 5̂ ® ^ ta d p  e no Jornal A Umão, nos dias 

corrente mês. acionistas representando mais 
do que 2/3 do capital sc«ial com direito a voto. conforme 
aMinaturas lançadas,no Livro de I^ sen ça  de Xcionistas”.

Prewôência dos trabalhos, por aclamação, aSr* 
p ig itte  Barreto, a qual convidou a mim, Ivon Benlcío Ra­
belo, para secretário. Constituída assim a Mesa, a Sr* Pre­
sidente solicitou-me.que procedesse à leitura do Edital de 
Convocação acima citado, o que fiz e cujo teor é o segujnte: 

^ n 'o d ^ o s  os Senhores Ãciomstas para Assembléia
na sede social *  So- 

c i ^ d e ,  na I^ a  M aciã Pinheiro. 98, nesta cidade, ás 14:30 
horas do dia 27 ^  outubro íe  1^80, a fim de deliberarem 
tobto a segumto Ordem do Dia, 1 ) Alteração dos Estatutos 
^ í* 3 **t' *ntri^ução de cláusuíapeimitindo a transforme- 

sociedadeT^ão Pessoa, 14 de ou- 
19oÕ.\Aas.aigitteBHjreto- Rreaidente”. A seguir, 

““ Pnjneiro item da Ordem do Dia, á 
sr* rtesidente colocou em discussão a propoaição de incluir

previstos em I^i, ou por decisão da Assembléia Geral 
Extraordinána, devidamente convocada para esse fim e a 

acionistas que representem no mffimo, 
capital social. Itarágrafo Unico - A so- 

ciraade poderá transformar q seu tipo juridico para socie­
dade jxir quotas de responsabilidade limitada por decisão 
5® que representem, no minimo, dois terços (M )

social . Depms de discutida a referida inoainca- 
ção foi a mesma aprova^  pela unanimidade dos acionista« 
presentes, pasranao o art. 4* dos Estatutos sociais a vigb- 
rar c ^  a 8®guinte redação: “Art. 4* - O prazo de duração 

mdeterminado, wndo a mesma s o m e ^  
dissomda nos casos previstos em Lei, ou por decisão da As- 
sembléia Oeral Extaaordinária, devidamente convocada 

®®*® í • ® “ ‘IV®.* compareçam acionistas que represen- 
- 5  ^rços (2^ )  do capital social - Pará- 

gafo  ünico - A.sqciedade poderá tranaformar o seu tipo ju- 
sociedade por quotas de responsabilidade^mi-

ninguém QUímsm  dela fazer u s i^ T ! ^ ®  
Qênte dèu por encerrado oe rrabalhoa, mandando ciue fosse 
lavrada a presente ata que, depois de lida e achai» confor­
me, vai Ppr todos os acionistas presentes assinada J ^ o  
Pessoa, 29 de outubro de 1980. (Mesa T A ÍS atiS a i).

A SS.BK Ä ''l5Sä
iTd

CCWTAS 
Aujaento de C a p ita l 
B eseevaa de C. M onetária  
( - )  TrEuisf, G a p .S o c ia l 
Im o b iliz a d o  In v estim en to  
V ariação  do Cap. C irc u la n te  
TOTAL

D ep reciação  
R eservas C. M onetária  
Pre^u-ízo no ^ e r c í c i o  
IM O billzado In v estim en to  
V ariação  Cap. C irc u la n te  
TOTAL

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLIGAÇCSS DE RECURSOS
yvW M i8 Â o

1979

1980

ORISENS 
2 .1 2 5 .0 0 0  
4 .5 7 4 .5 6 4  

(1 .3 7 7 .0 0 0 )

5 .3 2 2 .5 6 4

85 .718
9 .5 3 5 .6 3 1

9 .6 2 1 .3 4 9

aplic acOes

4 .3 5 8 .3 5 1
964.214

5 .3 2 2 .5 6 4

629 .297
9 .5 2 3 .7 6 8

(9 3 1 .7 1 6 )
9 .6 2 1 .3 4 9

JUi-.ta Cc.-fisrcin! ri-

3 d . d :.̂  o .'

• c U i l j  <le r .  

s d l  J a . iu  L'tuu.rc..) d'o .
■'.N F A it

. 3_/.....

"  -  w —— .  j-T  ^  ,  u t x .  j í f

DKMOTSTRACÃO DAS MDTAÇtES PATRIMONIAIS EM 3 1 .0 5 .7 9  e 3 1 .0 5 .8 0  fCra.003 
! nÃPTvTr ~C.MONET. -CCWTAS 

S ald o  em 0 1 .0 6 .7 8  
Aunento C a p ita l  
R eserv.C .M onet. 

S ald o  em 0 1 .0 6 .7 9  
R eserv .C . Monet. 
Bes.C .M . do Cap. 
R r e j. do S x erc , 
S ald o  em 31*05 .60

CAPITAL
4 .9 0 5 .9 0 8  
2 .1 2 5 .0 0 0

7 .0 3 0 .9 0 8
1 0 .0 3 0 .51S  
1 0 .0 3 0 .5 1 9  

5 .6 0 6 .0 5 7  
3 .9 2 9 .5 7 4

L.OU PREJ.

( 6 2 9 .2 9 7 )
( 6 2 9 .2 9 7 )

TOTAL
4 .9 0 5 .9 0 8
7 .0 3 0 .9 0 8

1 7 .0 6 1 .4 2 7
1 7 .0 6 1 .4 2 7  
2 2 .6 6 7 .4 8 4  
2 6 .5 9 7 .0 5 8  
2 5 .9 8 7 .7 6 1

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAlBA

CCS - DEPARTAMENTO DE 
ENFERMAGEM

CURSO DE AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

AVISO

O Departamento de Enfermagem do Centro de Ciên­
cias da Saúde da UFPb avisa que continuarão abertas, em 
^ a  Secretaria, até o dia 12  do corrente, as inscrições para o 
Curso de Auxiliar de Enfermagem.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980.

REGINA RODRIGUEZ BOTTO TARGINO 
Chefe do Departamento

COMPANHIA DE AGUA 
E ESGOTOS DA 

PARAlBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINÃRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA~PARAlBA

- CAGEPA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 83/80

1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAl­
BA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interessar 
posaa, que fará realizar ás 15:00 horas do dia 16 de de­
zembro, Tomada de Preços para aquisição de materjais de 
manutenção destinados a Agência Regional do Litoral.

2 . Os interessados poderão obter o Edital e demais infor- 
m aç^s na sede da CAGEPA, situada á Av. Feliciano Cir- 
ne, s/n, no bairro de Jaguaribe, no horário normal de expe­
diente.

João Pessoa, 05 de dezembro de 1980

CRISTOVAM I^E E R A  DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

2 5 .9 6 7 .7 6 17 .0 3 0 .9 0 8  1 9 .5 6 6 .1 5 0
HOTAS EXPlICATmS  

1 .  P r in c ip a is  p r á t ic a s  c o n tá b e is ;
1 .1  -• As dem onstrações ‘̂ in a n ce ir a s  foram  e la b o r a d a s  com o b se rv â n c ia , dos

d is p o s i t iv o s  do ú ê c r e to -L e i 1 .5 9 8 /7 7  j
1 .2  -  0  A tiv o  ^ a l i z a v e l  e o P a s s iv o  E x ig ív e l  de a te  360 d ia s ,  são  démons

ta d a s  como C ir c u la n te ;  ~
1 . 3 - 0  P atr im ôn io  L íquido e o a t iv o  Permanente foram c o r r id id o s  p e la  v a -  

r ia ç a o  dos ín d ic e s  das 0RTN*S.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

^  ® C onselho F i s c a l  ab a ixo  a s s in a d o , ten d o exam inado os '
D em onstrações F in a n ce ira s  e  os l i v r o s  c o n tá b e is  da CCMPANHIA • 

XORO INDUSTRIAL SANTO ANTCWIO -  CIAISA, r e la t iv o  aos e x e r c íc io s  f in d o  em 31 
de maio 1979 e 19 8 0 , e de p a rec er  fa v o r á v e l que o s  meemos sejam  aprovados 
polm A ssem b le ia  de A c io n is ta s .

A lhandra-Pb, 31 de Maio de I9 6 0 .
M au rício  de Araújo Gama C esar F em andee C artaxo A nibal de sá NÓbrega 

-  Membro -  -  Membro -  ifembro -

CALISTA
CUIDE DOS SEUS PÉS

Pelo telefone 221.0795 marque a hora 
cppi ARAÜJO oue, por método cien­
tifico retira calos, calosidades, faz 
tratamento de unha ancravada e dgr 
uma relaxante massagem eletrônica 
nos seuis pés.

ENDEREÇO - RUA ALMEIDA 
BARRETO, 159 - E D IF laO  PO- 
TIGUARA, SALA 9 - TÉRREO.

T é lu o m u n le o ç S M  <fo Porolbo S.A.
• 4m ti.l.M TILIMU'*

aflflfiBOOWOOOQOOOOOOOOOfíflOflOQffQPQ,

TELPA CONVOCA 

PROMITENTES 
ASSINANTES EM DÉBITO

A TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA S/A -  
TOLPA convoca ob PromitontM Aiünantas da Grande 
"P"? doe Contratoe de Participação Financeira
abaixo relacionandoe, a comparecerem ao aeu Centro de 
Servicoe situado á Av. Rio Grande do Sul, 721 - Bairro doa 
Eetadoe - até o dia 10A2/30 a fim de tratarem de .w intos 
ligados a débito de Carnéa.

O não cqmparecimento do intereaeado dentro do prazo 
mencionado implicará no cancelamento do contrato e per­
da do direito de ueo da linha telefônica.
Contratoe n*s: 14089, 19822, 20149, 20226, 20630, 20684 
20930, 21221.

João Pessoa, 05 de dezembro/80.

Passarinho pede 
quê  Senado seja 
mais respeitado

Brasilia - Aplaudido pelas oposições, 
inclusive com gritos de “muito, bem” do 11-

Paulo Brossard (PMDB),' o lider do 
PDS, senador Jarbas Passarinho, ao final 
de 12  horas de debates, pediu a setores do 
governo que respeitem o Senado. Ele fez 
veemente protesto contra o envio, em mas­
sa, de projetos de empréstimos, na última 
semana que antecedeu o recesso iniciado 
anteontem.

O lider goyemista reclamou também 
da falta de apoio de alguns colegas de ban- 
cada, fato que, sepindo alegou, o levou a as- 
sumir a humildade de negociar com a oposi­
ção a aprovação de 18 pedidos de emprésti­
mos, ao final da noite da última quinta- 
feira, sem ruja adesão não os teria aprovado 
porque ex ^am  quorum de 34 senadores e só 
32 do PDS estavam em plenário.

Embora reconhecendo que como líder 
não deveria criticar setores do governo, 
“mas por conceMão de defesa da dignidade 
do Senado”, o Sr. Jarbas Passarinho pediu 
respeito à casa, que somente na última se­
mana que antecedeu o recesso recebeu 95 
projetos de empréstimos, além de 35 que es­
tavam na secretaria da mesa e mais 60 nas 
comissões.

Segundo os computadores do Senado, 
durante o ano legislativo foram apresenta­
das 363 proposições, das quais apenas qua­
tro foram convertidas em lei (norma jurídi­
ca) . Estão tramitando 325 e foram registra­
dos 130 sobre pedidos de empréstimos (pro­
jetos de resolução). Neste último dado não 
foram incluídos os 95 que entraram nos últi­
mos oito dias.

Doutel quer a 
extinção da Lei 
de Segurança

Rio - “Para que retomássemos ao regi­
me democrático, seria necessário que o (io- 
yemo perdesse seu sentido autoritário, ex­
tinguisse as leis de segurança, os diplomas 
anacrônicos que cerceiam a liberdade dó 
jKjyo e convocasse uma assembléia consti­
tuinte, maneira re^lam entar e normal de 
passar a limpo a vida de uma nação”.

A declaração partiu ontem do deputa­
do Doutel de Andrade, depois da missa rea­
lizada na Igreja Santa Luzia pelo quarto 
aniversário da morte do ex-Presidente João 
Goulart. loianda Goulart, irmã de Jango, 
Iara Varaas, ex-deputados e João Otávio 
Brizola, filho de Leonel Brizola eram alguns 
dos presentes.

A cerimônia, iniciada às lOh, durou 
apenas 20 minutos. Durante o sermão, o 
padre Zacharias Siqueira Campos enalte­
ceu a qiemória de João Goulart. A missa foi 
encomendada pelo ex-deputado do PTB 
Joeé Gómes Talarico e a Ip^ja, praticamen­
te cheia, compareceram Abelardo Jurema, 
ministro da Justiça de Jango, Hélio de Al­
meida, que ocupava a pasta dos Transpor­
tes, ^ u l  Ryff, secretário de imprensa do ex- 
presidente, Valdir Pires, ex-procurador (3e- 
ral da República e o compositor Bororó, 
com seus 84 anos.

Depois da missa, Doutel de Andrade 
fez comparações entre o clima que antece­
deu a revolução de 1964 e o atual, que consi­
dera muito mais grave:

- Em 1964, o pais vivia uma crise, mas 
apenas padecia das dores do desenvolvi­
mento. Havia um regime de plena liberda­
de, respeito á constituição e aos tribunais. O 
quadro hoje é muito mais perigoso. Os mili­
tares, com poderes imperiais há 16 anos, de­
monstraram ser simplesmente incompeten­
tes para responder üaos desafios de uma po- 
pu;laçáo inteira.
„ acredita que 1981 será um ano de
“muitos padecimentos”prevendouma infla­
ção de 160 por cento.



AUNIÄO João Pessoa, sábado 6 de dez^bro de 1980
CAMPINA GRANDE-

Docentes levam protesto à Câmara
SECRETARIA DO TRABALHO 

E SERVIÇOS SOCIAIS 

AVISO DE EDITAL 

DA TOMADA DE PREÇOS 08/80.

r A Secretaria do Tiabaiho e Serviços Sociais da Paraí­
ba, através da sua Cíomissão de Licitação, torna público 
que. a partir desta data até às 16;00 horas do dia 22 de 
dezembro do corrente ano na sala de reunião da Comis­
são de Licitação, no 3‘’ Andar do 3" Bloco, do Centro Ad­
ministrativo, em Jaguaribe, João Pessoa, estará rece­
bendo as PROPOSTAS para a construção de BARCOS 
para pesca, promoção do Projeto de Apoio ao Pescador 
Artesanal - PESCART - conforme Edital que se encon­
tra afixado no. Quadro de Avisos da SETRASS, no local 
de costume. Outros dados de informação serão forneci­
dos no endereço acima, das 12 às 18,00 horas, de segunda 
a sexta-feira.

As FIRMAS INTERESSADAS deverão fazer o seu 
cadá.stro no setor competente da Secretaria da Admi­
nistração, 4" andar do 3" Bloco, devendo apresentar o 
respectivo cartão de inscrição na hora da entrega das 
propostas.

João Pessoa, 01 de dezembro de 1980.

Sebastião Alves Lins 
Presidente:

CENTKO
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoe -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lentes de Contato - Ortóp^ca.

OR.JOSlil EWERTON IlE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos - no serviço do Profeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraibã.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elatra-
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t a o  n o t u r n o
Consultório:

Bua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada,

EXTRAVIO DE DIPLOMA
J o sé  R ig o b erto  G o n ça lv e s , para fíns de re-

auerer 2? via, torn a  p ú b lic o  o extravio do seu 
ip lo m a  de T é c n ic o  c o n tá b il.

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

d ir e t o r ia  a d j u n t a  DE VElCÚLOS

AVISO DE EDITAL 

CONCORRÊNCIA N? 044/80

A C O M IS S Ã O  D E  L IC IT A Ç Ã O  d a  D ir e ­
toria  A d ju n ta  d e  V e íc u lo s , m e d ia n te  a u to r iz a ­
ção  do  E x m o . Sr. S e cre tá r io  d a  A d m in is tr a ç ã o , 
torn a  p ú b lic o  q u e  fará  rea liza r  em  su a  S e d e , s i ­
tu a d a  à R u a  da  A reia , E d if íc io  M a te u s  R ib e iro , 
s /n  à s q u a to rze  (1 4 ) h oras do  d ia  v in te  e  se is  
(26) do  m ê s  d e  d ezem b ro  do  a n o  e m  curso , 
Ç O N (/O R R Ê N C IA  p ara  a lie n a ç ã o  d e  v e íc u lo s  
in se r v ív e is  ao  u so  do  serv iço  P ú b lic o  E s ta d u a l.

D e m a is  e sc la r e c im e n to s , in c lu s iv e  có p ia  
do E d ita l e m  re ferên cia , p od erá  ser  o b tid o  no  
en d ereço  su p ra  m e n c io n a d o , n o  h orário  n o rm a l  
d e  tra b a lh o .

J o ã o  P e sso a , 03 de  d ezem b ro  d e  1980

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Presid. da Comissão de Licitação

BANCO DO ESTADO DA PARAiBA S.A. 

C.G.C. 09.093.352 

Assembléia Geral Extraordinária 

U Convocação

Picam convidados os acionistas do BANCO DO ES­
TADO DA PARAiBA S.A. a comparecer à Assembléia 
Geral Extraordinária a se realizar, em D Convocação, no 
dia 19 ( dezenove) de dezembro de 1980, às 14 horas, na 
sede social, á rua Maciel Pinheiro, n". 225, nesta capital, 
com a sèguinte Ordem do Dia:

a) Verificação e aprovação do aumento do capital de 
Cr$ 266.666.777,00 para Crf 396.666.777,00, conforme au- 
f(>rização da Assembléia Geral Extraordinária de 
10.10.1980.

b) Refojma do art. 4? dos Estatutos Sociais;
clEleiçâo para preenchimento do cargo de membro do

Conselho de Aministração;
d) Assuntos correlates.

João Pessoa, 4 de dezembro de 1980.

MAI^QUIAS TIMOTHÉO DE SOUZA 
Presidente

Os p ro fesso res  ex p ressa ra m , n as fa ix a s , o d esco n ten ta m en to  com  índ ices

Policia
apreende
revólver

Foi apreendida pela Poli­
cia desta cidade, precisamen­
te das autoridades policiais 
que prestam serviços na Dele­
gacia de Homicídios, o revól­
ver utilizado pelo homicida 
Cicero Benildo Cavalcanti, 
para eliminar o guarda notur­
no Francisco Bernardo da Sil­
va, mais conhecido por “Mão­
zinha”, fato ocorrido no dia 15 
de Novembro do corrente ano:

A arma foi apreendida 
pelo agente Antônio Bezerra 
Paz, mais conhecido por “Ba- 
toré”, depois de intensas in­
vestigações. O revólver é de 
calibre “38” e tem o número 
357308, cano curto, reforçado 
e já está a disposição do titu­
lar da Delegacia de Homici- 
dios, bel, Martins Vicente 
Moreira e acompanhará o pro­
cesso para a justiça.

O inquérito segundo ex­
plicou o Delegado Moreira, se­
guirá na próxima segunda- 
feira para a Justiça possivel­
mente com o pedido de Pre­
ventiva para os acusados Ci­
cero Benildo e José Batista, 
mais conhecido por “Zé Ne- 
guinho” que encontram-se 
prêsos na Céntral de Policia, a 
disposição do titular da DH.

Segundo “ Batoré” , a 
arma encontíava-se em poder 
do marginal “Naldinho”, que 
reside no bairro de Monte 
Castelo, mas que foi entregue 
por Benildo, ao traficante de 
maconha mais conhecido por 
“Bié”, empenhorado por ma­
conha.

O perigoso criminoso Be- 
niido autor de dois crimes de 
mortes ambos edntra vigias, 
decerpa ter sua Prisão Preven­
tiva decretada nas próximas 
horas e seguirá logo mais para 
a Casa de Detenção, o mesmo 
juntamente com “Zé Negui- 
nho” encontram-se recolhidos 
a disposição do secretário da 
Segurança, cel. Geraldo Amo- 
rim Navarro.

Liberada 
ladra de 
18 anos

Foi liberada na manhã de 
ontem do xadrez da Central 
de Policia depois de permane­
cer 85 dias a ladra Maria Alice 
da Silva, 18 anos de idade, sol­
teira, residente na cidade de 
Guarabira, que no mês de se­
tembro roubpu da residência 
da Advogada Lindomar Araú­
jo, localiza^ no bairro, da 
Conceiço e mrtou mais de Um 
milhão e ®eio em jóias, obje­
tos e dinheiro'.

“Ulnice” como é mais co­
nhecida a ladra derrubou pou­
co,/ locais oq^e foi encontradas 
ali^mas das jóias furtadas da 
residênciada Advogada. Nada 
menos de 9 cidades da Parai- 
bae Pémambuco&nunvisitadas 
pelas autoridades policiais de 
nossa cidade, mas foi apreen­
dido apenas 50% dos objetos 
furtados pela ladra.

O Delegado Aldenor de 
Medeiros Batista a cerca de 15 
dias havia colocado a ladra a 
disposição do juiz Felizar 
Araújo, tendo este liberado a 
mesma na manhã de ontem, 
tendo seguida viagem para a ci­
dade de Guarabira para a resi­
dência de seus familiares.

A perigosa ladra, que 
além de haver furtado na resi­
dência da Advogada ainda 
furtou em mais algumas resi­
dências aqui em Campina 
Grande, todos os furtos foram 
confessados por ela mas a 
maioria dos objetos não foram 
apreendidos já que foram en­
tregues a um amante da ladra 
que reside em local ignorado.

Emater obtém sucesso com 
a utilização da biomassa

Já utilizada com sucesso na índia 
e na China, paises pioneiros da inicia­
tiva, a técnica de consecução de ener­
gia através da Biomassa, á base de es­
terco de animais e outras matérias or­
gânicas, vêm sendo também, aplicada 
com êxito, no Estado da Paraíba pelos 
técnicos da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural - EMATER- 
Pb, que, em outubro passado, quando 
da Exposição de Animais de Campina 
Grande, fizeram, naquela amostra, de­
monstração pública do seu funciona­
mento.

Sendo a Biomassa, uma fonte al­
ternativa de energia, cuja matéria- 
prima é largamente encontrada em to­
das as propriedades rurais, o interesse 
pelo seu desenvolvimentb vem sendo 
demonstrado pelos proprietários de fa­
zendas da região do Cariri paraibano.

SÃO JOÃO DO CARIRI
Os técnicos da EMATER lotados 

no Escritório Regional de (Jampína 
Grande, construiram e instalaram na 
Fazenda Caldeirão, munic^io de São 
João do Cariri, um BIODIGESTOR, 
modelo indiano, com capacidade para 
produzir seis metros cúbicos de bio^âiP“ 
por dia, suficientes para fazer funcio­

nar um fogão de 4 bocas, uma geladei­
ra, produzir luz para quatro lampiões e 
acionar uma motoforrageira de 13 hp.

Na sua primeira fasê  o Biodiges- 
tor construído na Fazenda Caldeirão, 
está gerando energia para funciona­
mento de um fogão, devendo, ria próxi­
ma semana, técnicos da EMÀTER e 
Universidade Federal da Paraíba, pro­
videnciarem os dispositivos para o fun­
cionamento dos demais aparelhos do­
mésticos existentes na propriedade.

De propriedade do sr. Geraldo 
Dantas de Farias, a Fazenda Caldeirão 
tem uma área de 193 hectares, e, pos­
sui um rebanho bovino, da ordem de 60 
animais, além de 80 caprinos.

Com 40 quilos de esterco por dia, o 
Biodigestor lá instalado, produz a 
energia necessária para o consumo das 
seis pessoas que residem na Casa-sede 
da propriedade.

Em São João do Cariri, os demais 
proprietários rurais, gerentes dos Ban­
cos do Brasil e do Estado da Paraíba e 
as autoridades do Município, já estão 
demonstrando interesse pelo desenvol­
vimento da Energia através da Bio­
massa, e já chegam à EMATER, pedi­
dos de ir stalaçãp de laboratóriòs para 
produção desse tipo de energia alterna­
tiva.

Desvendada por policiais 
gang que agia em

A policia Campinense cotiseguiu 
desvendar uma pengosa ç^uadrilha de 
“ladrões de bodes’’ que vinha agindo 
na Cidade de Campina Grande e logra­
douros vizinhos. A “Gane” é composta 
de 5 maranais, tendo tris sido autua­
dos em flagrante e dois presos poste­
riormente estando recolhidos a disposi­
ção do Delegado Aldenor de Medeiros 
Batista.

Os “ladrões” de bodes são: Orlan­
do. Pinto Alves, 25 anos de idade, sol­
teiro, residente na rua Helena Maciel, 
50, favela da Cachoeira, no bairro de 
José Pinheiro, Severino Ferreira, 18 
anos de idade, solteiro residente na tra­
vessa, na Cachoeira, bairro de José Pi­
nheiro; João Batista Ferreira, 21 anos 
de idade, residente na Travessa Melito 
Marques, 142, estes foram autuados 
em flagrante.

Os dois elementos posteríormente 
acusados pelos primeiros marginais

presos Severino José Torres, 30 anos de 
idade, casado, residente no bairro de 
José Pinheiro e Carlos Mequiades de 
Sousa, 25 anos de idade, casado, resi­
dente na rua Maciel Nóbrega, na Fave­
la da “Cachoeira” no bairro de José Pi­
nheiro.

Todos os elementos presos, iá con­
fessaram a l^n s  furtos praticados por 
esta quadrilha. Já foram apreendidos 
cerca de 10 bodes e outros foram reve­
lados por ele que já foram mortos e 
“cortados” no Mercado Central.

Na manhã de ontem era grande a 
movimentação na Central de Policia 
das mulheres e senhoras tentando rece­
ber seus animais de volta. Cerca de 25 
bodes, ovelhas, aves e cabritos foram 
furtados por esta quadrilha, que ater­
rorizava a população de Campina e lo­
calidades vizinhas. Os marginais deve­
rão seguir ainda boje para a Casa de 
Detenção.

Homicida sai do hospital para a cadeia
F o i liberado, n a  m a n h ã  d e  o n te m  

do H o sp ita l  A n tô n io  T a rg in o  o h o m ic i­
d a  J o sé  In á c io  d a  S ilv a , 32 a n o s  d e  id a ­
d e , c a sa d o , r e s id e n te  no  s it io  C a içara , 
n a  c id a d e  de  P o c in h o s , q u e  n o  d ia  29  
d o  m ê s  d e  n o v e m b r o  e lim in o u  co m  trê s  
p ro fu n d a s p e ix e ir a d a s  o op erário  m a is  
c o n h e c id o  em  P o c in h o s  por R a im u n d o  
D in a ld o , q u e  ocaitava co m  21 a n o s  d e  
id a d e  e  r e s id ia  n a  ru a  N o v a  B ra s ilia  
n a q u e la  c id a d e .

O cr im e  se g u n d o  “ J o sé  B re je iro ” 
co m o  é m a is  c o n h e c id o  o crim inoso: , se  
d eu  p e lo  fa to  d e s te  e s ta r  te n ta n d o  e f e ­
tuar* u m a s  tro ca s  co m  a v it im a  e e s ta  
a r m o u -se  d e  u m  revó lver  e  a tiro u  c o n ­
tra  e s te  a t in g in d o -o  n o  p e sc o ç o , q u a n ­
do  R a im u n d o  D in a ld o  p a r tiu  p ara  lh e  
agred ir  n o v a m e n te  co m  revó lv er  e s te  
sa c o u  d e  su a  p e ix e ir a  e  d e s fe r iu -lh e  a l ­
g u n s g o lp e s  q u e  p a ra  o cr im in o so  p e n -

so u  n ã o  ser fa ta is , m a s  s u a  v it im a  te v e  
m o rte  in s ta n tâ n e a .

“ J o sé  B reje iro ” q u e  sa iu  có m  u m  
tiro  n o  p e sc o ç o  fo i socorr id o  p a ra  C a m ­
p in a  G ran d e, se n d o  le v a d o  p a ra  o H o s ­
p ita l  A n tô n io  T a rg in o , o n d e  p e r m a n e ­
ce u  a té  o  d ia  d e  o n te m  r e c e b e n d o  os r i­
gorosos cuidados médicos uma vez que 
seu estado de saúde ao entrar no Hos­
pital não era dos melhores.

O delegado Sargento Vicente, da 
cidade de Pocinhos esteve em Campina 
Grande, onde conduziu o criminosô 
para aquela cidade, onde ficará a dis­
posição da Justiça daquela cidade. O 
inquérito instaurado por aquela autori­
dade, podendo o criminoso vir a ser re­
cambiado para a Casa de Detenção em 
nossa cidade.

Acidente deixa ancião gravemente ferido
Vitima d e  a t r o p e l a m e n t o  

e n c o n tr a -se  g r a v e m e n te  in te r n a d o  n o  
H o s p ita l  P ed ro  I, o  a n c iã o  M a n o e l P e ­
dro B a rb o sa , 63 a n o s  d e  id a d e , r e s id e n ­
te  n a  ru a  M a n o e l M a r in h o , 49, n e s ta  
c id a d e , q u e  fo i a tr o p e la d o  n a  ta rd e  d e  
q u in ta -fe ir a  ú lt im a  p or u m a  B ra s ília  
cor c in z a  d e  p la c a  e  m o to r is ta  n ã o  
identificados n a  rua d a  In d e p e n d ê n c ia ,  
no bairro  dá  P ra ta .

O a n c iã o  fo i v io le n ta m e n te  c o lh i­
d o  p e la  B r a s ília , q u a n d o  te n ta v a  a tr a ­
vessar a ru a  d a  In d e p e n d ê n c ia , te n d o  
Isido a tir a d o  a  u m a  g ra n d e  d is tâ n c ia ,.

m a s o m o to r is ta  a tro p e la d o r  n ã o  p ro ­
cu rou  socorrer a v ít im a , to m a n d o  ru m o  
ign orad o . A té  o m o m e n to  a s  a u to r id a ­
d e s  d o  T r â n s ito , a in d a  n ã o  lo c a liz a r a m  
o m o to r is ta  a tro p e la d o r , u m a  v ez  q u e  

a s  d il ig ê n c ia s  e s tã o  s e n d o  e fe tu a d a s  “ a 
p é ” .

O estad o  de sa ú d e  d e  M a n o e l P e ­
dro, não é m u ito  b o m , u m a  v e z  q u e  
e s te  so freu  e sc o r ia ç õ e s  gen^^ralizadas 
por to d o  o corp o  e  a in d a  t i  m a tism o  
cra n ia n o , e s ta n d o  r e c eb en d o  o s  rigoro- 
isos c u id a d o s  m é d ic o s  n o  H P I .

Portando faixas, onde era expressa a insatis­
fação com relação aos índices salariais anuncia­
dos pelo prefeito, os professores da rede munici­
pal de ensino de Campina Grande compareceram 
ante-ontem à sessão extraordinária da Câmara 
Municipal, convocada para analisar e aprovar o 
Projeto do Estatuto do Magistério do municipio.

Pelo menos trinta professores tomaram as 
galerias do Poder Legislativo para protestar con­
tra  os novos indices do salário anunciado pela 
I^efeitura e que seriam analisados naquela ses­
são, Esse protesto foi feito através de manifesta­
ção e faixas, onde se lia “ O povo não quer o Ma­
gistério Humilhado” e “A inflação já alterou a 
tabela, Dr. Zélice” , esta última a propósito dos 
índices propostos inicialmente pelo secretário de 
Finanças, Zélice Pereira de Morais.

O vereador Mário de Souza Araújo, do 
PMDB, chegou, inclusive, a solicitar a designa­
ção, pelo governador Tarcísio Burity, de uma 
pessoa de sua confiança para servir de “media­
dor” entre os professores e o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, visando uma solução para o problema, já 
que a greve, deflagrada há mais de 15 dias, vem 
trazendo sérios prejuízos para os estudantes das 
escolas municipais.

Disse Mário Araújo que o problema já extra­
pola os limites de uma questão salarial ou traba­
lhista para se situar num problema de toda a co­
munidade. “De um lado -  acrescentou - estão os 
professores, com salários de fome, e de outro, as 
autoridades municipais, que não se sensibilizam 
com o grave problema” .

A consequência da greve, segundo o parla­
mentar, é que milhares de crianças estão fora das 
salas de aula, sem poderem concluir o ano letivo. 
“Urge, portanto, que esta Casa peça a interferên­
cia do governador do Estado, responsável maior 
pela educação do povo paraibano, educador emé­
rito, para quem devemos apelar na busca de uma 
solução imediata, urgente e inadiável mesmo” , 
finalizou.

Documento da SEC faz 
análise sobre ensino

A Secretaria da Educação e Cultura do Muni­
cipio, elaborou um trabalho intitulado “ ENSINO 
MUNICIPAL EM CAMPINA GRANDE” onde 
aborda de forma descritiva, numérica e gráfica o de­
sempenho das atividades do Sistema Municipal jun­
to às Unidades Escolares, no período 1977/80.

No referido trabalho estão registrados a execu­
ção e 0 desenvolvimento dos programas educa», 
nais sob a responsabilidade daquele órgão: Educa­
ção Pré-Escolar, Ensino de 1'? Grau, Educação Espe­
cial, Ensino Supletivo e Educação Fisica e Despor­
tos. Além disso outros aspectos destacados, foram o 
Ensino Profissionalizante, Assistência ao Educando 
e Atividades Extra-Classes.
Extra-Classes.

Segundo a Prof. Erotides Alves Figueiredo, 
Chefe da Assessoria de Programação da SEC, se­
tor responsável por sua elaboração, o referido docu-, 
mènto partiu de uma solicitação do Prof. Ubirajara 
de Moraes, cuja finalidade precipua era o de retra-' 
tar o desempenho da Secretaria da Educação e o co­
nhecimento da realidade educacional, ressaltando o 
atendimento escolar, tendo como ponto de partida 
os elementos constitutivos do processo educativo.

Outro objetivo proposto pelo Prof. Ubirajara de 
Moraes, no trabalho em apreço é que ele vem abrir 
perspectivas para a programação e/ou tomada de 
medidas administrativas, técnicas e pedagógicas 
que venham suprir as necessidades e limitações que 
comprometam a produtividade do sistema escolar.

horam distribuídos cerca de 50 (cinquenta) 
lumes, que segundo o pensamento da SÈC, consn- 
tui uma publicação que servirá de instru­
mento na elaboração de programas que direcionam 
a ação dos responsáveis pela ílducaçâo no âmbito fe­
deral, estadual e municipal.

Diocese comemora 
Dia da Padroeira 
de Campina Grande

A exemplo dos anos anteriores, a Diocese de 
Campina Grande, no ensejo das comemorações alu­
sivas do Dia da Padroeira da Cidade, Nossa Senhora 
da Conceição, fará cumprir nesta segunda-feira, dia 
8, a seguinte nrogramacão:

lOlioras, Cbhcelebração solene na Sé Cate­
dral, presidida pelo Bispo Diocesano, Dom Manuel 
Pereira da Costa, com irradiação p»la Rádio Caturi- 
té; no mesmo dia, com antecedência de 2 horas, será 
festejado o 8? aniversário de ordenação sacerdotal do 
radre Lourildo Soares, com uma missa celebrada no ; 
Seminário Diocesano. E^e, é vigário da Paróquia do : 
Rosário e Cooperador da Catedral. ;

As 16 horas, terá inicio a procissão solene saindo ; 
do Colégio das Damas, e se^m do roteiro sacro, que, ) 
inclui as ruas Marquês do Herval, Sete de Setembro, j 
Floriano Peixoto, terminando na Praça da Concei- ' 
çâo, onde será rezada jnissa ao ar livre, assinalando ' 
assim, 0 término das festividades em homenagem-à 
padroeira da Diocese campinense.

Ontem, foi encerrado na Catedral, o triduo de 
preparação para asfestividades de segunda-feira, ten- , 
do, com tema central, a Família. Na ocasião o ; 
público presente assistiu  a uma projeção | 
de slides acerca do tema: “O direito de viver e o ; 
aborto”. i

Má conservação de 
praças denunciada i 
por Altair Pereira

Assunto já veiculado pela imprensa campinense, 
o atual estado em que se encontram as praças de 
Campina Grande, destacadamente as mais centrais, 
que estão parecendo retratos de ruínas abandona- 
oas, dada a sua falta de conservação, foi denunciado 

Câmara Municipal, pelo vereador Altair Pereira.na
Aquele edil apresentou à Câmara Municipal, 

um requerimento de sua autoria, no sentido de que a 
Casa se dirija ao prefeito Enivaldo Ribeiro, pedindo- 
lhe que. num auto espaço de tempo, inicie um plano 
especial para recuperação das praças centrais da ci­
dade, equiparando-as ao atual estágio de progresso 
que Campina atravessa.
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SOCIAIS-

JOSÉ AMÉRICO FILHO 
IDEALIZOU JANGADA

•  F alando  e m  n o m e  dos e x -p re s id e n te s  do  J a n g a d a  
n fo ra m  hom enageados , o procurador  
ti p ro n u n c io u  o se g u in te  d iscurso  de

C lube, a u e  o n te m  fo ra m  hom enageados , o procurador  
A n d r é  C a v a lc a n t i , 
agra d ec im en to .

Presidente Marcos Crispim:
Houve por bem a Diretoria deste Clube, o Jangada, que tem  

você. M arcos, como presiden te , hom enagear seus ex- 
Presidentes, decorridos 15 anos.

Pondo de lado a modéstia, aceitamos esta homenagem, por­
que de fato somos credores de certas deferências sem esquecer­
mos que outros valorosos companheiros de jornada também lu­
taram denodadamente pelo que hoje experimentamos.

^im , porque nos primeiros dias, quando os derro.tistas nos 
olhavam como visionários', tudo era interrogando. Éramos um  
pequeno’’ grupo acalentado oela obstinação de um  àompanhei- 
ro de saudosa memória -  José Américo Filho -, o grande ideali- 
zador deste Clube que hoje é uma realidade.

Sgu primeiro Presidente foi Roberto Granville. Relutou o 
quanto pode, mas terminou vencido, mesmo com prejuüo de 
seus afazeres particulares. Assum iu o comando do barco, ava­
lizando títulos juntamente com José Américo Filho, Lüciano 
W an^rley , Antonio Ribeiro Pessoa (isso em 1965), no valor de 
80 m il cruzeiros, e reformando outros destinados à compra deste 
prédio, porque o Clube estava apenas fundado sem contar com 
nqpteráriq.

A  despeito das dificuldades referidas, o imóvel foi comprado e 
m ie  assinada a ata de fundação em que pese as noites mal dor­
midas do presidente Granville, que só pensava nas obrigações a 
pagar. Mesmo assim novos compromissos foram assumidos 
para prover a cozinha e o bar com fogão e firigorifico.

Em  seguida, assumimos a presidência do Jangada como 
seu assessor, ciente da responsqbUUUute do cargo e respectivos 
'^ncargos. Continuamos com a mesma euisteriatule financeira, 
honramos os compromissos anteriores dfos novos foramobriga- 
dos a contrair para a aquisição de mesas, cadeiras e aparelho de 
som, a fim  de nos divorciarmos de empréstimos e aluguéis. Ti­
vemos oportunidade em nossa gestão de realizarmos a primeira 
grande festa com a Orquestra do Canecão e um  bingo, ambos 
com resultados satisfatórios.

Giácomo Porto, cuja memória reverenciamos neste momen­
to, foi nosso sucessor. Do mesmo modo, foi operoso e dedicado o 
quanto pode. Obteve novos recursos, concluiu obras iniciadas 
e conseguiur m urar todo o terreno que forma nosso património. 
Realizou ex'celéntes reuniões sociais, chegando a provocar es­
panto aos incrédulos e derrotistas de ontem.

Seguiu-se o período de Fernando MUanez. Esse companhei­
ro também deixou marcada sua passagem pela presidência. 
Coube a ele reformar desde a fachada até os toiletes. Foi grande 
seu esforço para dotar as dependências sociais do Jangada com 
o que havia de requintado. Para não fugir á regra, também se 
houve com problemas financeiros, uma constante deste Cfube, 
cujo patrimônio foi constituído por meio de títulos promissórios. 
Com ambiente requintada movimentou bem o setor social do 
Jangada até o fim  de sua gestão.

Finalmente, Jacinto Medeiros, com m uita felicidade repre­
sentou bem o bloco dos não-fundadores. Com uma administra- 
ção bem planejada construiu a piscina e a sq u a d ra s^  têhis,que 
a i se encontram'somando o produto de sua administração profi- 
qua ao esforço de seus antecessores. Também é credor tios me­
lhores encómios pelo^- seu trabalho no campo social.

A i  está, em ligeiras pinceladas, a biografia do Jangada 
Clube que é o produto do somatório da coragem, do esforço, da 
dedicação e da caneeira daqueles que desde a primeira hora 
substituiram  o lazer pela tarefa de delegartma seus sucessores 
um  m arco indelével que sirva de exemplo.É' o produto de Ude- 
ranças que souberam sem vaidade somar seUs esforços aos dos 
seus antecessores sem solução de continuidade.

Resta-nos, agora, agradecer as homenagens que nos foram  
tributadas, com o penhof de nossos corações sempre abertos aos 
anseios de um Jangada sempre maior como vem acontecendo.

Receba, Marcos, nosso agradecimento e as nossas felicita­
ções pela renovação de seu mandato.

(  UM BOM EXEMPLO )
•  Tão grande tem sido o inte­
resse revelado por Océlio Car­
taxo em dar tudo de si para 
uma afirmação cada vez 
maior da futura administra­
ção Ozáes Barros Mangueira, 
que o presidente eleito do 
Cabo Branco - segundo sou­
bemos - viria apontando o di­
retor social eleito como um 
exemplo a ser seguido pelos 
demais componentes da futu­
ra diretoria alvirubra.
•  Para Océlio, conhecido os 
resultados do pleito, acabou
aualquer animosidade. “To- 
os nós, agora, somamos um

todo a serviço do Cabo Bran­
co. Sabemos que as dificulda­
des são muitas, mas Ozáes 
saberá superá-las. Disso não 
tenho dúvida nenhuma”, 
afirmou o futuro diretor so­
cial do clube de Miramar.
•  Toda a diretoria do Cabo 
Branco será empossada na 
noite do sábado 13, em soleni­
dade simples na buate alvi­
rubra. O presidente atual, de­
putado Assis Camelo, confir­
mou mais uma vez a esta co­
luna que irá pessoal mente 
passar o comando do clube ao 
médico Ozáes Mangueira.

FESTA DE 90 ANOS
•  De tradw iona l fam ília  do brejo paraibano D . A n to ­
n ia  Serafim  Laureano Cunha L im a  completa hoje 
90 am e àe idade. N a p rim e ira  núpcias fo i casada com 
José Laureano dos Santos Neto. Viúva, casou-se de­
pois com Pedro da Cunha L im a. As I9h30m, ela assis­
te M issa em A  ção de Graças na Ig re ja  de M ira m a r e 
partic ipa  de recepção no Jangada.
* Dona A n tôn ia  tem 26 netos e 25 bisnetos. São seus 
filhos: A rtem isio  Laureno dos Santos, C risólito  L a u ­
reano dos Santos, D e lif l i Barbosa da S ilva, Edgar 
Barboscb M aria lvo  Laureano dos Santos, ^ a m e n o n  
da Cunlta L im a  e Elson. da Cunha L im a. Esta colu­
na fo i d istinguida com um convite para p a rtic ip a r das 
solenidades.

5 o c « e c W e -N

a n a  MARIA Ca r r il h o  t o r r e s

C|OM o hastea m ^tó  da bandeira da padroeira, começou on- 
tern aXXI Festa Folclórica de Nossa Senhora da Guia. Hoje 
terá inicio a grande vaquejada com os melhores vaqueiros 
da região,aboias,ietc. Todas as festividades terão lugar na Fazen­

da Nossa Senhora da Guia, município de Lucena.

•  Na comissão organizadora da festa estão Francisco Bastos, 
Unhadeijara Lisboa, Joaquim Chacon, Djalma Gusmão, Severi-< 
no Constâncio, Flávio Toscano de Brito, Wilson Coelho, Gilberto 
França, José Olivio e João Monteiro Filho.

VERÔNICA E JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA

RÁPIDAS -  lÉRE Brito e o deputado Paulo 
Gadelha reataram um antigo na­
moro, que pode perfeitamente 

levá-los ao altar no próximo ano.* •  •  OUTRO dia, numa das 
avenidas de Tambaú, o Maverick JP-8821 desafiava as normas 
do trânsito fazendo “cavalo-de-pau” e colocando vidas em peri­
go.* * * PEÇA infantil “A Viagem de Um Barquinho” será ence­
nada hoje e amanhã no “Lima Penante”. * * * AFRAFEP pro­
move ho^ noite de seresta em sua sede na praia da Penha.* * * 
MARINEIDE Batista Leite e Bruno Maia de Melo casam-se hoje 
(lOh) na Igreja de Lourdes.* * * NO Pio X será celebrado o nup­
cial de Verônica Rangel e Max Eduardo Seager* ** WANUZIA 
Keylla (foto) comemora hoje, com festa, seus 15 anos.* * * 
LIONS Centro almoça hoje no Balneário do Sesc. A renda da fei­
joada será para o Lar da Criança.

Nupcial na 
Batista

•  o  Comendador Welling­
ton Gomes Barbosa e sua 
mulher M aria da Conceição, 
levam hoje ao a lta r  da P ri­
meira I n e ja  B atista a  sua 
filha Adilia para se tornar 
senhora José Almir Ferrei­
ra  Machado, filho de Edna 
Ferreira e José Almir da Sil­
va Machado.
•  A cerimônia começará ás 
19h'e a noiva Adilia usará 
um modelo assinado por 
Lais Araujo. O seu arranjo 
de cabeça é um trabalho pri­
moroso de Idarcyr Carneiro.
•  Serão padrinhos de Adi­
lia: Governador Tarcisio  
B urity , S ecretário  Carlos 
Pessoa 1  F ilho , p refeito  
E nivaldo R ibeiro , Silvio 
Porto, José Correia, Reinal- 
do Rangel, Rômulo Rangel, 
Rodrigo Rangel, Geazi B ar­
bosa ,' Alexandre 1 Teles, 
Aderbal M ãia, Sergio Pe- 
nazzi e Antônio Lacerda.
•  Apadrinham José Almir: 
deputado José Lacerda Ne­
to, Antonio de M iranda Bu­
rity, Gilberto Menezes, Wil­
son ^ u in o ,  Genival Barbo­
sa, Jõáo da Silva Furtado, 
F rancklin  F arias, Olindo 
F arias, H eráciito Ataide, 
Antônio Lucas e Severino 
Alves de Andrade.

•  •  •

Walfredo e 
Soraya

•  A bonita Soraya filha de 
Walber (Zoraide Cavalcanti) 
Alves Frazão, e Walfredo, fi­
lho de José Nazareth (Miriam 
Pinto) Rodrigues, casam-se 
hoje às 7 da noite.
•  A cerimônia será celebra­
da 'diante do altar da Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, 
onde os noivos serão cumpri­
mentados.

•  •  •

Danças no 
Iate Clube

•  Estão bastante prestigia­
dos os jantares dançantes de 
todos os sábados na sede so­
cial do Iate Clube da Parai- 
ba. Hoje, portanto, é dia de 
nova movimentação naquela 
entidade.
•  No Iate toca o conjunto de 
Moacir Codeceira, um dos 
melhores da cidade. As me­
sas são gratu itas e os sócios, 
apresentando identidade, te­
rão 10% de abatimento nas 
despesas.

O desfile 
deValdô

* Valdo Quercia, das bouHi- 
ques “Happy End” voltou 
quinta-feira da viagem de 
negócios no eixo Rio-/São 
Paulo. Foi ele em büsca de 
novidades para apresentar 
no desfíle do próximo dia 11, 
no Hotel Tambaú. Toda a li­
nha “Reveillon” (final de 
ano) ele trouxe para as ele­
gantes de João Pessoa

* O desfile de Valdo, como 
nos anos anteriores, será 
gratuito. Ninguém pagará 
pelos convites. Apenas fica 
na obrigação de levar um 
brinquedo que será reverti­
do para as crianças pobres

Ültima mostra 
filatélica

* o  vice-presidente Walter Bar­
roca, do Clube Filatélico e Nu­
mismático da Paraíba, infor- 
nmndo que as atívividades da en- 
t id a d e  e s t e  ano s e r ã o  
encerradas com a realização, ho­
je, da uma Feira Filatélica e Nu­
mismática na sede da ex- 
Faculdade de Filosofia.
* À feira será aberta âs 13h, com 
grande quantidade de selos, ma­
terial filatélico, moedas e cédu­
las. Uma boa para os coleciona­
dores.

rV Semana de 
Turismo

* Um grande concerto no adro 
Igreja de São Francisco, dia 19, vai 
encerrar a IV Semana Paraibana 
de Turismo, iniciada ontem no 
Teatro Santa Rosa com o I Torneio 
de Poetas Populares do Nordeste. 
A promoção' é da PB/Tur com 
apoio da Embratur e Prefeituras de 
João Pessoa e Campina Grande.

* Outro grande acontecimento se­
rá o da próxima segunda-feira, em 
Tambaú, com a realização da Fes­
ta de lemanjá.

José Stênio 
finda curso

* Um único paraibano figura 
dentre os 14 especialistas que 
concluem, dia. 13 vindouro, em 
Belo Horizonte, o Curso de Es­
pecialização e Doutoramento em 
Oftalmologia. Seu nome: José 
Stênio de Almeida Holanda, ir­
mão do também conceituado of­
talmologista José Ewerton (fo­
to).
* A turma tem como patrono o 
Prof. Hilton Rocha e como para­
ninfo o Prof. Nassim Calixto 
para a solenidade esta coluna re­
cebeu convite do médico paraiba­
no.

WANÜZIA KEYLLA: 15 ANOS

Hipismo
•  Antônio Burity, presidente da So­
ciedade Hípica Paraibana está desde  ̂
ontem em Recife liderando a comiti­
va de quatro cavalheiros que repre­
sentam o Estado no 1 Concurso de 
Saltos Interestadual. O patrocínio é 
da Federação Equestre de Pernam­
buco.
•  Estão representando a hípica pa­
raibana os jovens Robério Bunty, 
Marco Aurélio Morais, Péricles Vitó- 
r io  S e r a f i m  F i l h o  e J o ã o
Mendes. As provas terminam ama­

nhã.
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•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
*  * *
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MOVELARIA

Uma Loja Com PorioaoHdado

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS:
Loia n " Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pesaoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

l o j e  VL- Rv Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja Vn -  Paique Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M ÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13  da maio 198i<Baiitro 
FONE 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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MAX KLIM

Ar i e s

r 21 de março a 20 de abril -  Este sába­
do será marcado, para o ariano, pela tranquila 
harmonia de uma boa vivência entre amigos e 
parentes. Favorecidas as negociações que en­
volvam imóveis para morada própria. Desaconselhadas as 

novas decisões ligadas a negócios arriscados e sem maior ga­
rantia. Convites e visitas. Excelente dia para o relaciona­
mento afetivo mais durável. Saúde em período inalterado. 
Controle sua alimentação.

TOURO
^1 de abril a 20 de maio -  Um proble- 

ma doméstico poderá ser solucionado hoje, de 
forma bastante favorável, com sua dedicação 
maior a uma análise e reflexão. Procure dimen­

sionar com exatidão suas despesas..Intuição aguçada. Visitas 
inesperadas e possibilidade de pequena irritação em relação 
a vizinhos ou pessoas não muito próximas. Amor em fase de 
exigências de maior positividade e consolidação. Saúde neu­
tra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 . de junho -  Recomen- 

f  i dada hoje ao geminiano uma atitude de maior 
■  aceitação dos bons aspectos que a vida lhe ofe-

rece. Busque dedicar-se mais intensamente ao 
lazer. Reveja e estude velhos papéis esquecidos. Positiva­
mente indicados os contatos de nível social, principalmente 
os ligados a pessoas de seu ramo de negócios.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Evite hoje 
manter uma atitude de recolhimento incompa- 
tível com suas necessidades de maior contato e 
vivência junto d natureza. Guarde maior reser­

va quanto a problemas pessoais. Tarde indicada para visitas 
a pessoas próximas. Contato importante pode ocorrer ao fi­
nal da tarde.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Você po­

derá se sobressair em reunião ou encontro com 
colegas e amigos, principalmente na parte da 
manhã quando estará destacado seu notável 

fascínio. Sorte em jogos e especulações. Evite deixar-se do­
minar por preocupação ligada a negócio ou problema profis­
sional. Bom convívio em família. É possível que hoje ocorra 
um encontro que o marcará profundamente em termos senti­
mentais. Saúde neutra. ■

agostò a 22 de setemhro -  -  En-
í  care com a maior prudência e alguma dose de 

resignação os problemas que lhe forem apresen- 
■ tados neste sábado. Dia favorável a contatos 

que lhe permitam receber quantia considerada perdida. Bus­
que maior vivência ao ar livre, com passeios e recreação que 
não envolvam esportes violentos. Plano sentimental em fase 
bastante positiva. Tranquilidade e ternura. Saúde boa. Con­
trole seus excessos.

LIBRA
23 de s e te m b ro  a 22 de o u tu b ro  -
Favorecidas hoje todas as mudanças de am­
biente e alterações de decoração tomadas por 
iniciativa do libriano. Procure transmitir maior 

otimismo às pessoas de sua convivência próxima. Risco de 
presença desagradável de colega dominado por falsidade de 
conceitos em seu relacionamento. Diálogo no plano familiar.

^  ESCORPIÃO
23 de o u tu b ro  a 21 de n o v em b ro  -
Plano astral favorecendo intensamente viagens 
e deslocamentos longos ligados a sua atividade 
profissional. Possibilidade de contatos que re­

sultem em vantagem a curto prazo. Busque colocar em dia 
assuntos pessoais pendentes. Agradável surpresa. Urúão e 
muita afetividade no plano familiar. Vivência amorosa indi­
cativa de bons e agradabilíssimos momentos no plano senti­
mental. Risco de intoxicações.

« SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro -  -As ativi-

dades do sagitariano, neste sábado, se ligadas a 
m  estudos e pesquisas, estarão altamente benefi-
•  ciadas. Vantagem e nova perspectiva futura em

relação a planos recentes. Excesso de proteção de parentes. 
Carência afetiva pode tumultuar seu relacionamento afetivo. 
Posiciona-se de forma mais receptiva em relação d pessoa 
amada. Busque poupar-se em termos físicos e evite bebidas.

. CAPRICÓRNIO
22 de d ez em b ro  a 20 de ja n e i r o  -
Busque seguir hoje a sua intuição em qualquer 
assunto para o qual se solicitar süa interven- 
ção. Clima benéfico para a procura de nova mo­

rada ou mudança de endereço. Possibilidade de aconteci­
mentos novos, altamente motivadores, no plano afetivo. 
Busque um posicionamento mais-acessível e aberto em rela­
ção d pessoa amada, superando eventuais distanciamentos. 
Saúde carente de maior contato com a natureza eo ar livre.

AQUARIO
21 de jan e iro  a 19 de fevereiro  -Sá-  

B  bado neutro com preponderante presença da 
influência de satumo, regente deste dia. Possi- 

I I t  bilidade bastante favorável de conclusão de ne­
gócios realizados fora de seu local de morada. Um bom acon­
tecimento poderá se verificar em relação a parente próximo. 
Tarde e noite de perspectivas bastante recompensadoras 
para suas atividades sentimentais. Sorte no amor. Saúde 
neutra.

PEIXES
20 de  f e v e r e i r o  a  20 de  m a r ç o  -
Procure analisar conveniente as solicitações 
que vierem a seu conhecimento neste sábado. 
Procure aceitar como normal a ajuda indivi­

dual a pessoa próxima. Sucesso em atividades associativas. 
Possível convite ou proposta de natureza política. Plano fa­
miliar marcado por notável equilíbrio. Encontro inconse­
quente com nativo (a) de Câncer. Busque maior regularidade 
física.

Hoje é  dia de grande vaquejada na X X II  Festa Folclórica de Nossa Seiüuna da Guia, em Lucena

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
... E O VENTO LEVO U  (***)  ̂Produ­

ção americana. Melodrama ambientado du­
rante a Guerra Civil nos Estados Unidos: na 
Geórgia, um rico forasteiro se apaixona por 
Scarlett O’Hara, moça temperamental e ca­
prichosa. Direção de Victor Fleming. Basea­
do no romance homônimo de Margaret Mit­
chell. Com Clark Gable, Vivien Leigh e Oli­
via de Havilland. A cores. 14 anos. No Tam- 
bavi. 19h30m.

PERSEGUIÇÃO IMPLACÁVEL - A
cores. 18 anos. No Tambau. Apresentação do 
Cinema de Arte. 16h.

ARIELLA (**) - Produção brasileira. 
Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela familia, Ariella descobre 
que seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Torloni e John Her­
bert. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ENCONTRO DE AMOR - Produção 
italiana. Drama erótico estrelado pela brasi­
leira Florinda Bolkan. A cores. 18 anos. No 
Municipal. lOh.

HOMEM ARANHA VOLTA A  A T A ­
CAR (**) - Produção americana. Novas 
aventuras com Peter Parker, o estudante de 
física e jornalista que, picado acidentalmente 
por uma aranha radiativa, ganha estranhos 
poderes sobrenaturais e acaba se transfor­
mando no Homem Aranha, um eterno vigi­
lante,,’ contra o crime. Direção de Ron Satlof. 
Com Nicholas Hammond. A cores. Livre. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

OS GOLPES VOADORES DE SHAO
LIN  - Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

EM TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE

(’•’") - Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas por uma família que

mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraíba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva­
de o estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu :oom 
Revolução. Montagem do Gnipo de Arte Dra­
m ática  do T eatro  S an ta  Roza. D i­
reção de Tânia França. Com Ednaldo do 
Egypto, Alarico Correia, Laurindo Pereira, 
Lucy Camelo, Pereira Nascimento, Risonei- 
de Maria, Osvaldo Sarinho, Toquato Filho 
e Luis Carlos Cândido. No Teatro Lima Te­
nante (entrada pela Trincheira e pela João 
Machado). 21h00m.

A VIAGEM DE UM BAR Q U IN H O -
Esta peça infantil de Silvia Ortoff tem dire­
ção de Fernando Teixeira que, pelo Grupo 
Bigorna, também assina a produção, ao lado 
de José Crisólogo e Marilax Rocha. O espetá­
culo conta a história de uma criança que se 
surpreende com a realidade do mundo dos 
adultos, vivida por ela num universo de mis­
térios, ao que responde com estranheza. No 
Teatro Santa Roza. 16h30m.

EM PESTAS
X X II FESTA FOLCLÓRICA DE NOS­

SA SENHORA DA GUIA - Inicio da grande 
vaquejada, com os melhores vaqueiros da re- 
nãm aboios, etc. Na Fazenda Nossa Senhora 
oa Guia (em Lucena).

EM SHOWS
I  TORNEIO DE POETAS REPENTIS- 

TAS DO NORDESTE - Os melhores repen- 
tistas nordestinos, numa promoção dirigida 
pelo violeiro e poeta popular Oliveira de Pa­
nelas. Preço único: Cr$ 100. No Teatro Santa 
Roza. 20h30m.

NA TV
HOJE - A repórter Leda Nagle entrevis­

ta Francisco Cuoco e sua mulher Gina, que se 
prepara para trabalhar pela primeira vez na 
vida. Gina é a proprietária de uma lojá de 
roupas femininas, inaugurada ontem. O Hoje 
deste sábado mostra o entusiasmo de Gina, 
que conta com total apoio de Cuoco nesta 
nova etapa de^sua vida, a de empresária. No 
Canal 10. 13hÍ5m.

o mercenário Luke Matthews (James Co­
burn) e, com os demais, inicia a eletrizante 
competição, repleta de incidentes e aventu­
ras. Centralizando esta epopéia na América 
do começo do século, na época de Theodore 
Roosevelt, Brooks - que dirigiu, escreveu e 
produziu o filme - faz uma espécie de recicla­
gem de seu conhecido western Os Profissio­
nais, através da metafórica travessia pela 
amplidão do Oeste durante a qual emerge a 
critica ao espirito individualista, progmático 
e conquistador que fundou a nação america­
na. No elenco também estão Candice Ber­
gen, Ben Johnson, Jànm Michael Vincent, 
Ian Bannen e Paul Stewart. Locações em Ne­
vada, Colorado e Novo Mexico. Produção de 
1975. A cores. No Canal 10. 2U>20m.

JOGO DE IN TRIG AS -  Formado pela 
Universidade Califórnia do Sul, como Francis 
Ford Coppola e George Lucas, o cineasta 
James Frawley estreou no longa-metragem 
corn Jogo de Intrigas, produção de 1971 que 
não chegou a ser lançada nos cinemas brasi­
leiros. 0  filme contou com a colaboração de 
diversos talentos do moderno cinema america­
no independente, como o diretor Monte Heil­
man, que faz uma pequena ponta, e de um 
mestre absoluto, o cineasta francês Jean Re­
noir, que aparece numa longa sequência dis­
sertando sobre as dádivas do amor e da natu­
reza. A história gira em torno de um campeão 
de tênis, o jovem Fanklin Cane (interpretado 
pelo ótimo Beau Bridges), que sucumbe às 
tentações da ostentação, do luxo i e da deca­
dência de Hollywood. Ainda no elenco, Maud 
Adams e Gilbert Roland. A cores. No Canal 
10. 23h20m.

O CANGACEIRO (***) -  FUme brasilei­
ra realizado por Lima Barreto efn 1953, Um 
bando dé cangaceiros assalta um povo rural e 
rapta uma professora (Marisa Frado)para ob­
ter um bom resgate. Mas um dos cangaceiros 
(Alberto Ruschel) se apaixona por ela e ajuda 
-a a escapar. Finalmente, é morto por seus 
companheiros. Baseado em obra de José Lins 
do Rêgo, esta película revelou, então, a exis­
tência de um promissor cinema brasileiro no 
Festival da Cannes de 1953. Obra épica, com 
personagens e situaçõeselementares, sua força 
está precisamente na violência e sinceridade 
de seu primitivisme. Prêmio ao melhor filme 
de aventuras no Festival de Cannes de 1953 e 
menção especial a sua música (a melodia Mu­
lher Rendeira, que alcançou grande populari­
dade na Europa). Também estão no elenco 
Milton Ribeiro, Vanja Orico, Ricardo Cam­
pos e Adoniran Barbosa. Em preto-e-branco. 
No Canal 10. 02h20m.

Leina Krespi no futebol
Já está tudo prcaito para a tem­

porada feminina de futebol. O time 
formado por Leina Krespi, Glória 
Cristal, Isis de Oliveira, Wilma 
Dias, Sônia de Paula, e outras feras 
do Planeta dos Homens, fará a sua 
estréia na próxima sexta-feira, em 
partida realizada i no estádio do Mo- 
rumbi, em Sâo Paulo. E no dia 20, 
no Maracanãzinho, no Rio. Os dois 
jogos serão contra a equipe do Uni- 
banco. O técnico-Eliezer Motta, o 
Batista - está definindo a sua tática. 
E ò massagista prepara seus cremes 
para as contusões e o pente e a esco­
va para os retoques, já que ele é ca­
beleireiro Silvinho. Os uniformes se­
rão fora-de-série, inovando a moda 
dentro do campo. E mais uma máxi­
ma de Leina Krespi, uma das mais 
bem-humoradas atrizes: “Fiz o con­
trário de Pelé. Aos 40 anos abando­
nei a carreira artistica para me de­
dicar ao futebol”. E Leina é a gran­
de incentivadora do time feminino, 
que irá disputar outros jogos, em ja­
neiro, pelo interior do Brasil. Só que 
a arte nunca será abandonada. Ou 
pelo menos assim esperam os seus 
inúmeros fãs. Ainda Leina Krespi. 
Ela avisou: neste réveillon vai real- 
;çar no Golden Room do Copacabana 
Palace. Quer entrar com o pé direito 
em 81, ano que já reserva uma gran­
de emoção para a atriz: o casamento 
de sua filha, a ser realizado em Is­
rael. Desde já, Leina está se prepa­
rando psicologicamente para o per- 
Bonagem sogra, “com muito Stanis- 
lávski em cima”.

Logo após sua volta dos Esta­
dos -Unidos, além de retomar as gra­
vações de Os Trapalhões e começar 
a preparar um especial para o final 
de ano, Renato Aragão já esta pen­
sando novamente no cinema. E co­
meçou a preparar mais um longa- 
metragem destinado á criançada.

Flávio Magliaccio anda entu­
siasmado com o trabalho que reali­
zará no novo Globinho, que irá ao ar 
aos sábados, com uma hora de dura­
ção - ainda sem data para estréia. 
Mesmo antes de começar o progra­
ma, Flávio já recebe muitas cartas 
pedidos de crianças para o Tio Ma- 
neco salvar árvores, ajudar em festas 
nas escolas, etc.

Marco Nanini está inclinadissi- 
mo a voar em asa-delta. Quer apro­
veitar a oportunidade que Aluisio, 
seu personagem em As Três Marias, 
estq dando. Por enquanto, Nanini 
pensa em fiizer um voo conjunto, ao 
lado de um craque do esporte, e es­
pera conseguir um pouco mais de co­
ragem para se lançar do alto da Pe­
dra Bonita, no Rio.

Alcione está ensaiando o seu 
próximo show, que estréia no final 
do ano no Canecão, no Rio. A dire-

Ção é de Augusto César Vannucci, 
com texto de Ronaldo Bôscoli.

Aproveitando a experiência do 
trabalho como um dos adaptadores 
do Sítio do Picapau Amarelo e de 
outras atividades ligadas ao público 
infantil, o escritor Marcos Reÿ aca­
ba de lançar mais um livro para 
crianças, com o titulo bastante rea­
lista de Não Era uma Vez. Além da 
história. Marcos Rey ainda oferece 
ao público infantil a possibilidade 
de ele próprio colorir as ilustrações 
do livro, incentivando a criativida­
de. Já Doc Comparato faz sua pri­
meira tentativa de envolver o públi­
co infantil. Ele lança, no periodo na­
talino, Nadistas e Tudistas, um li­
vro de ficção infantil sobre o mundo 
depois da 3» Guerra Mundial. As 
ilustrações são de Patricia Guinner e 
a obra não deixa de ser uma home­
nagem a sua filha, Fabiana, pois 
foi durante sua gestação que foi cria­
da. Uma outra ficção, só que jpolitica, 
baseada na confrontação entre um 
torturador com seu torturado, é a 
idéia que Alex Polari e Antônio 
Grassi tiveram para uma peça de 
teatro a ser produzida em São Paülo 
por Ruth Escobar. O texto ainda não 
existe, mas a vontade é grande de 
criar um grupo que possibilite sua 
realização. Muitas conversas nesse 
sentido já rolaram.

AITNIÂO

HÁ 50 ANOS

Famílias de 
combatentes 
têm auxilio

No dia 6 de dezembro de 1930 

A  União publicou

Quando ainda a nossa brava 
policia se batia em Princeza contra 
os commandados de José Pereira, 
defendendo a autonomia da Parahy- 
ba 0 govêrno honesto do grande pre­
sidente João Pessôa, uma subscrip- 
çáo foi aberta nesta capital em be­
nefício das viuvas e orphãos dos 
vallentes soldados que alli perdiam 
a vida.

O commercio da capital solidá­
rio com a iniciativa, promoveu aitre 
si, com o mesmo fím, uma outra. 
Somente hontem, entretanto, arre­
cadas as ultimas importâncias 
subscriptas, foi seu produto entre­
gue ao dr. Anthenor Navarro, inter­
ventor federal.

Uma commissâo do nosso alto 
commercio, composta dos srs. Ner- 
va Grangeiro, João de Souza Cam­
pos, Virginio Velloso Borges, João 
Régis de Amorim, Carlos Oertil e 
Elysio Paes Barreto, esteve em Pa- 
lacio desincumbindo-se daquella 
missão.

Em nome das classes prod 
toras do Estado falou o sr. Nerva 
Grangeiro, pronunciando o seguinte 
e expressivo discurso:

“Exmo. sr. Interventor do Esta­
do:

- Eu e meus collegas de com- 
missão vimos hoje á presença de v. 
exc. nos desincubir da nobre missão 
em que nos tínhamos empenhado 
em angariar donativos entre o nosso 
commercio, a fím de amparar as 
viuvas e os orphãos dos heróes anno- 
nymos que succumbiram na lucta 
inglória, defendendo a autonomia 
do nosso Estado, ferida pela politica 
de aventureiros mancommuna ‘ ' 
com o ex-chefe da nação, no intuito 
odioso de perturbar e destruir a 
mais fecunda administração que te­
mos visto nesses quarenta anos de 
vida republicana - a administração 
do grande presidente João Pessôa, o 
maior estadista do seu tempo.

Cumpre-nos, sr. interventor, 
dar uma ligeira explicação quanto a 
demora na entrega do resultado do 
nosso esforso.

Era nosso objectivo offertar a 
somma arrecadada, no dia 29 de ju­
lho, data na qual toda a Parahyba 
fektejaría o anniversario do maior 
gesto do maior dos seus fílhos e a 
qual passou á historia com a deno­
minação simples e grandiosa de 
“Dia do Négo”. Como todos sabem, 
0 desenrolar dos acontecimentos 
não nos deixou, infelizmente, reali­
zar esse nosso intento.

Após a morte do nosso inolvidá­
vel presidente, foi nosso desejo fa­
zermos logo a entrega dos donativos 
angariados. A conselho, entretanto, 
do nosso prestimoso amigo José 
Américo de Almeida, dada a situa­
ção de incertezas de então, delibera­
mos não entregar.

Assim pois, vimos agora deposi­
tar em vossas mãos o producto dos 
nossos esforsos e da nossa bôa von­
tade, certos de que v. exc. dará ao 
resultado do nosso trabalho uma ap- 
plicação proveitosa á obra humani- 
taria a que é destinado”.

Agradecendo o auxilio do com­
mercio á nobre idéa de amparar as 
viuvas e os fílhos dos que morreram 
pela dignidade de nossa terra, falou 
0 dr. Anthenor Navarro, que, em 
breves e eloquentes palavras, enal­
teceu p valor da referida contribui­
ção.



AUNIÃO João Pessoa, sábado 6 de dezembro de 1980
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BRASILEIRÃO

A Confederação Brasileira de 
Futebol vem recebendo os maio­
res elogios da imprensa do sul do 
pais, pelo fato de não ter aberto 
precedentes para Palmeiras e 
Guarani (dois ex-campeões brasi­
leiros) disputarem a Taça de Ou­
ro, mesmo sabendo que, de um 
forma ou de outra, a competição 
sofrerá um certo abalo, seja finan­
ceiro ou técnico,

É, sem dúvida nenhuma, o 
começo da moralização do espor­
te mais popular do pais. Ninguém 
terá o direito de “entrar pela ja­
nela” e quem não fez boa campa­
nha nos certames regionais, terá 
mesmo de se contentar com a 
Taça de Prata, que é a segunda 
divisão.

Alguns clubes ainda recor­
rem, contratando advogados 
como Valed Perry para tentar 
provar que a CBF é apenas a or­
ganizadora da competição, pois o 
seu patrocínio é da Caixa Econô­
mica, com o dinheiro da Loteria 
Esportiva. Nada feito.

A medida não atingiu somen­
te a palmeirenses e bugrinos. O 
Coritiba, terceiro colocado no ano 
passado, perdeu sua vaga para o 
Cascavel, equipe que disputou 
pela primeira vez o Campeonato 
Paranaense, mas que teve a felici­
dade de conquistar o titulo. No 
Rio, o América, tradicional equi­
pe carioca, também ficou de fora, 
assim como o Esporte Clube • 
Bahia, uma das grandes forças do 
futebol nordestino, principalmen­
te em arrecadações, que cedeu 
sua vaga ao Galicia, cuja torcida 
é comparável à do nosso Auto Es­
porte, proporcionalmente.

A CBF, portanto, fez valer o 
critério técnico e, corajosamen­
te, não convidou ninguém para 
participar do seu campeonato de 
luxo. Nosso representante será o 
Campinense; 0’cainpeãojde 80,: ti=' 
tulo conquistado dentro de cam­
po, com toda justiça. O Botafogo, 
vice-campeâo, fica este ano na 
Taça de Prata, com a obrigação 
de formar uma boa equipe para 
tentar reconquistar a hegemonia 
do futebol da Paraíba e voltar à 
divisão especial do Brasileirão em 
82.

Só agora falta alguém expli­
car por que o Treze foi indicado 
para disputar a Taça de Prata, ao 
lado do Botafogo. Será porque é 
um clube tradicional? O Palmei­
ras também é. Ou será porque 
tem boas rendas? O Bahia tam ­
bém tem.

Injustiça, tremenda injustiça 
fizeram com Auto Esporte e Na­
cional de Patos. O certo seria o se­
letivo. É ou não é minha gente?

DINHEIRO

Carlos Rangel, antes de re­
nunciar á presidência do Botafo­
go, fez questão de desmentir o 
boato que corria pela cidade, de 
que, após o últi'jno jogo decisivo 
contra o Campihense, desapare­
ceu o dinheiro do clube. O negócio 
foi o seguinte: Juvêncio Andrade 
(diretor financeiro) e José Ar­
mando (supervisor), desen 
tenderam -se nas vestiárias, 
naturalmente porque estavam de 
“cabeça quente” com a perda do 
título, e a cota que coube ao Bota­
fogo ficou com o então diretor de 
futebol Kleber Bonates. Este, de 
posse do dinheiro, efetuou alguns 
pagamentos atrasados, como des­
pesas com ônibus, concentrações, 
empréstimos, etc. Ai, alguém ten­
tou tumultuar o já tumultuado 
ambiente do clube, afirmando 
que o dinheiro tinha desapareci­
do. Fofoca, pura fofoca.

TREINADOR

Atenção José Moreira: a pri­
meira providência que você deve 
tomar ao assumir a presidência 
do Botafogo, é contratar um novo 
treinador. Eis uma dica: Zezinho 
Ibiapiho, bi-campeão pelo Cam- 
pinense, está na corda bamba. Já 
contrataram Hélcio Jacaré para 
ser auxiliar técnico. Trata-se do 
primeiro sinal de que Ibiapino (o 
eterno injustiçado Ibiapino) está 
prestigiado entre “aspas”.

PLACAR

Placar lança segunda-feira 
(dia 8) a Edição dos Campeões, 
revista que mostrará todos o clu­
bes vitoriosos nos campeonatos 
regionais do “Pais do Futebol” . O 
Campinense terá, inclusive, um 
pôster colorido.

D ^ca ( ca m isa  b ran ca) p o d e  v o lta r  em  6 sem a n a s

Zagueiro Deca não quer 
mais continuar jogando
A diretoria do Botafogo ainda nâc 

sabe se poderá se contar com o zaguei­
ro Deca na temporada de 81, embora 
tenha tomado conhecimento que a sua 
contusão não é tão grave como se supu­
nha e, mesmo sem ter se submetido a 
uma cirurgia, ele tem condições de vol­
tar a treinar dentro de seis semanas.

Acontece que Deca, um dia após o 
primeiro jogò decisivo do Campeonato 
Paraibano, disputado aqui em João 
Pessoa, quando ele foi atingido des­
lealmente pelo zagueiro Timbó, do 
Campinense, foi examinado por uma 
junta médica, formada por Walter 
Bandeira, Roberto Correia Lima e Re­
nato Queiróz. O jogador dificultou de­
mais o exame, mas todos foram unâni­
mes em afirmar que, para apressar sua 
volta aos campos de futebol, seria ne­
cessária uma operação.

-  Sua contusão não foi tão grave - ex- 
plicoü o dr. Roberto Correia Lima - 
pois é provável que nem tenha atingido 
os meniscos. Porém, para que ele ti­
vesse uma recuperação mais rápida, a 
cirurgia seria o ideal. Nós o examina­
mos com muita dificuldade, uma vez 
que o jogador estava super nervoso e 
não deixou ninguém se aproximar di­
reito; mas acho que, mesmo sem ope­
rar, ele tem grandes chances de voltar 
a jogar.

O curioso, no entanto, é que De­
ca, na presença dos médicos, afirmou 
que não queria ser operado, pois aque­
la contusão era um motivo a mais para 
ele abandonar a carreira, idéia que vi­
nha alimentando há bastante tempo. 
Por isso, mesmo tendo contrato 
em vigor com o Botafogo, Deca pode 
deixar o futebol a partir do próximo 
ano.

Taça de Bonze

AUTO NÃO 
DISPUTARÁ 
SELETIVO

João Máximo Malhei- 
ros foi taxativo: o Auto Es­
porte não disputará tor­
neio seletivo para saber se 
entra ou não na taça de Bron­
ze do Campeonato Brasi­
leiro pois julga-se injusti­
çado pela Federação Parai­
bana de Futebol, que, sem 
dar qualquer explicação, 
indicou o Treze como o se­
gundo representante da 
Paraíba na Taça de Prata, 
ao lado do Botafogo.

-  Foi, acima de tudo, 
um desrespeito, pois o 
Auto fez uma boa campa­
nha no Campeonato Parai-

bano e estava pronto para 
disputar um seletivo com 
Treze e Nacional de Patos 
(explicou o presidente au­
tomobilista)

Mais adiante, João 
Máximo afirmou que não 
tem muito interesse em 
brigar pela vaga na Taça 
de Bronze, pois não sabe se 
esta competição será com­
pensadora para a agremia­
ção alvi-rubra.

- Querem organizar 
um seletivo com Auto Es­
porte, Nacional de Patos,

Santa Cruz de Santa Rita 
e Nacional, de Cabedelo. 
Pra que isso? A FPF indi­
cou 0 Treze para a Taça de 
Prata sem fazer seletivo. 
Agora, ela deve escolher 
outro representante.

A revolta é geral na di­
retoria do Auto Esporte, 
que investiu muito dinhei­
ro depois que João Máxi­
mo assumiu a presidência 
e o clube fez uma campa­
nha elogiável no segundo 
turno do Campeonato Es­
tadual, superando tecnica­
mente inclusive ao Treze 
de Campina Grande.

Nacional de Patos também 
insatisfeito com a FPF

Patos (Sucursal) O 
Nacional de Patos tam­
bém se julga no direito de 
disputar o Campeonato 
Brasileiro de 81, levando- 
se em consideração a boa 
campanha que fez no Cer­
tame Estadual, quando 
disputou os dois quadran­
guläres decisivos.

Flsta semana, o diretor

Romero Nóbrega esteve na 
sede da Federação Parai­
bana de Futebol e mostrou 
os dados estatísticos da 
campanha do Nacional de 
Patos no Campeonato, cri­
ticando também o presi­
dente Juracy Pedro Gomes 
pela indicação do Treze na 
Taça de Prata.

Embora tenha espe-

rança de entrar no Cam­
peonato Nacional, nem 
que seja na Taça de Bron­
ze, a diretoria nacionalina 
não pensa em fazer gran­
des contratações para estas 
competições, acreditando 
que poderá fazer uma boa 
figura mantendo a sua 
equipe base, cuja principal 
virtude é o entrosamento.

Copa de Ciclismo vai começar hoje
Campinense pode 

trocar técnico 
na Taça de Ouro

Campina Grande (Su­
cursal) -  A diretoria do 
Campinense está provando 
que não tem o menor respei­
to pelo técnico Zezinho 
Ibiapino, bi-campeão esta­
dual pelo rubro-negro carto­
la, pois, ao traçar os planos 
para entrar na Taça de 
Ouro de 81, um direito ad­
quirido com a conquista do 
titulo deste ano (sob a dire­
ção de Ibiapino), parece que 
não tem pretensão de contar 
com ele à frente do elenco.

Esta semana, o atacan­
te Helcio Jacaré, cujo passe 
pertence ao Clube de Rega­
tas Brasil, de Maceió, prin­
cipal artilheiro do Campeo­
nato Paraibano, com 15 
gols, foi contratado para 
exercer dupla função: joga­
dor e auxiliar técnico. É 
sem dúvida o primeiro sinal

de que ninguén confia no 
seu trabalho.

Outra contratação que 
o Campinense fará para o 
Campeonato Brasileiro é a 
do preparador físico Marcos 
Melo, que saiu do Campi­
nense exatamente por causa 
de um desentendimento 
com Zezinho Ibipiano. Sua 
volta pode representar a saí­
da do treinador, que não 
concorda com os seus méto­
dos de trabalho.

Enquanto isso, o presi­
dente José Aurino parece 
obsecado com a idéia de 
contratar o atacante Mag­
no, do Botafogo, considera­
do o melhor jogador da Pa­
ra íba  na a t ua l i d a d e .  
Comenta-se em Campina 
Grande que o rubro-negro 
estaria disposto a pagar até 
3 milhões de cruzeiros pelo 
seu atestado liberatório. Z ezin h o  Ib ia p in o  se rá  n o va m en te  in ju s tiça d o

A disputa da IV Copa 
Norte-Nordeste de Ciclis­
mo, será iniciada hoje, às 8 
horas da manhã, na pista 
da av. Governador Flávio 
Ribeiro, na praia do Bessa, 
envolvendo os Estados de 
Alagoas,  Amazonas ,  
Bahia, Ceará, Pará, Paraí­
ba, Pernambuco e o Terri­
tório de Rondônia, este 
campeão da última Copa, 
realizada o ano p.p. em 
Manaus-AM.

A promoção é da Fe­
deração Paraibana de Ci­
clismo, que conta com a 
supervisão da Confedera­
ção Brasileira de Ciclismo, 
tendo como principal pa­
trocinadora as Bicicletas 
Caloi S.A., que financiou 
passagens e hospedagens 
de todas delegações visi­
tantes, além de oferecer 
vários prêmios a entidade 
do “pedal” de nosso Esta­
do, para premiar equipes e 
atletas participantes.

O Delegado da CBC, 
iSr. José Benazzi acompa-

nhado do Sr. Alier Alves, 
Assistente Técnico da 
mesma entidade, chega­
ram à João Pessoa, ontem 
e juntamente com os srs. 
Manoel de Almeida, José 
Geraldo Alves de Azevedo, 
e Luiz Correia, receberam 
no Bela Vista Hotel, todas 
as Delegações que vieram 
participar da Copa. À noi­
te, foi realizado o Congres­
so Técnico, tendo sido ho­
mologado por todos os De­
legados, o Regulamento 
apresentado pela Federa­
ção local.

Cada delegação veio 
composta de cinco ciclistas 
e dois dirigentes.

Hoje, a Copa será ini­
ciada com a disputa da 
prova do “Quilômetro con­
tra Relógio”, participando 
dela apenas 3 ciclistas .de 
cada Federação. Amanhã, 
na Lagoa, teremos a prova 
Australiana por elimina­
ção e na segunda-feira na 
pista da Cidade Universi­
tária, a prova de Resistên­
cia de 100 km.

Auto já liberou elenco para as férias

J o u b er  e  M an o n ão e s tã o  nos p la n o s  do  A u to

Os jogadores do Auto Espor­
te já foram liberados para as fé­
rias regulamentares e a diretoria 
solucionou os principais proble­
mas financeiros do elenco numa 
reunião realizada ontem, em sua 
sede central.

Para a temporada de 81, vá­
rios jogadores serão dispensados, 
pois o objetivo da diretoria é ar­
mar uma equipe ainda melhor, a. 
fim de lutar pelo: titulo estadual.

Do time titular que disputou 
o segundo turno do Campeonato 
Paraibano, os atletas que estão 
nos planos de José Lima são 
Mundinho, Da Silva, Nascimen­
to, Valdeci, Erivan, Neto e Van- 
dinho. Os demais estão acertando 
suas rescisões e tem ordens para 
procurar clube.

-  Queremos jogadores de per­
sonalidade - afirmou o presidente

João Máximo - jogadores que não 
criem casos por qualquer boba­
gem. Todos sabem que um clube 
de futebol aqui no Nordeste passa 
por dificuldades para superar 
seus problemas financeiros e o 
atleta que fica fazendo “corpo mo­
le” quando o dinheiro atrasa. Que 
fica mal satisfeito por qualquer 
besteira, não vai servir na próxi­
ma temporada.

O técnico José Lima está au­
torizado a procurar reforços, pois 
a diretoria vai investir na contra­
tação de jogadores, conforme ex­
plicou _ o próprio presidente:

-  Se José Lima indicar joga 
dores na Bahia, Fortaleza, Recife, 
Natal, Alagoas e Sergipe, seja lá 
onde for, nós vamos buscá-lo. 
Mas sempre primando por aquele 
principio: queremos jogadores ho­
mens - finalizou.

Treze procura um 
treinador para o 
certame nacional

Campina Grande (Sucursal) 
0  Treze está a procura de um 
treinador para orientar sua equi­
pe na temporada de 81, sobretudo 
depois que teve seu nome indica­
do como o segundo representante 
da Paraíba na Taça de Prata.

Desde a saida de Jalber de 
Carvalho que o time vem sendo 
orientado por Antonino, expe­
riência que não trouxe resultados, 
pois o clube nem chegou a conse­
guir a sua classificação para o 
quadrangular decisivo do segun­
do turno do Campeonato Esta­
dual.

Vários nomes foram cotados 
dentre eles os de Caiçara e Pedri- 
nho Rodrigues,'mas como ele» fo­
ram campeões no Ceará e no 
América do Rio Grande do Norte,

o negócio tornou-se mais díficil. A 
diretoria do clube encarregou o 
supervisor Jdsé Santos para resol­
ver o problema, acreditando que 
ele tem um bom relacionamento 
com os treinadores nordestinos e 
conseguirá um bom técnico para 
o Galo da Borborema.

REFORÇOS

Com relação à contratação 
de reforços, o Treze estuda a pos­
sibilidade de trazer jogadores da­
qui mesmo da região para melho­
rar o seu elenco. Os nomes de 
Nascimento, zagueiro do Auto 
Esporte; Jangada, ponta direita 
do Botafogo; e Mundinho, goleiro 
do Auto, estão na agenda de José 
Santos e podem ser confirmados 
daqui para o final do ano.



Paraíba ganha mais 
destilaria para a 
produção de álcool

0  secretário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e 
do Comércio, disse ontem que a Comissão Executiva 
Nacional do Álcool aprovou até o mês de Novembro 
passado vários projetos de interesse da Paraíba, para 
implantaçáo de unidade produtora de álcool, com a 
recomendação de que toda a produção seja apenas de 
álcool hidratado e que os proponentes incluam nas 
suas unidades laboratórios para análises agrícolas e 
industriais.

Entre as propostas aprovadas, a da UNA - Agro­
indústria! S.Á., autônoma, está localizada em Sapé, 
tem como matéria-prima a cana-de-açúcar e capaci­
dade nominal de produção de 120.000 litros/dia de 
álcool.

Outro projeto aprovado pela CENAL e enqua­
drado nos objetivos do Programa Nacional do Álcool 
- PROÁLCOOL - foi o da E)estilaria Flaviano Ribeiro 
Coutinho Ltda., localizada em Lucena, também au­
tônoma, com capacidade para produzir 90.000 li­
tros/dia.

Conforme salientou o secretário Carlos Pessoa, o 
lAA faz sérias exigências para aprovação de projetos 
dessa natureza, como, por exemplo, o planejamento 
e execução de esquema de formação de viveiros de 
mudas comerciais, inclusive com tratamento térmi­
co e irrigação da área selecionada, sendo que o pri­
meiro plantio deverá ser feito com mudas certifica­
das por aquele órgão.

A comprovação de áreas próprias e apresentação 
dos contratos de fornecimento de cana firmados com 
os fornecedores e os acionistas da sociedade por pra­
zo não inferior ao do financiamento pleiteado, é ou­
tra das exigências do Instituto do Açúcar e do Álcool 
para aprovação de projetos idênticos. Até o mês de 
Novembro a CENAL havia aprovado 4 projetos para 
implantação de destilarias anexas e 8 para destila­
rias autônomas na Paraíba.

E m p re sá r io  v a i a g iliza r  
a m p lia ç ã o  d e  in d ú s tr ia s

Até o final do més, chegará a Joáo Pessoa, o sr. Carlos Gui­
lherme do Monte, diretor-presidente do grupo industrial que de­
tém 0 controle acionário da Tecinorte e da Companhia de Teci­
dos Paraibana, para agilizar os processos de ampliação das duas 
fábricas, conforme informações do diretor regional Pedro Améri­
co.

O sr. Pedro Américo chegou, ontem, do Rio, onde manteve 
contatos com a direção da empresa, declarando que o novo ma- 
quinário de ampliação da Tecinorte está sendo adquirido com re­
cursos liberados pela Sudene, já estando com a nova área total­
mente construída enquanto se conclui o projeto de ampliação da 
fábrica Tibiri que está sendo apoiado pela Cinep.

Acredita o sr. Pedro Américo que o inicio ou meados do pró­
ximo ano estarão em pleno funcionamento o processo de am­
pliação e ás novas máquinas adquiridas para a Tecinorte, bem 
como a ampliação da Companhia de Tecidos Paraibana, aumen­
tando, consideravelmente a capacidade de produção . de ambas 
as fábricas, quando será duplicado o número de tearM da Tibiri, 
em Santa Rita, criando novas condições de trabalho e de aprovei­
tamento de mais mão-de-obra local.

Jornalista chileno 
visita 0 Nordeste 
para escrever tese

A vontade de constatar, in loco, as precarieda­
des da região, motivou o jornalista chileno. Hector 
Zuil Baeza, de 25 anos, natural de Santiago do Chi­
le, a pesquisar os problemas sócio-econômico do 
Nordeste, para defender uma tese na Sociedade 
Educacional Austragésilo de Atayde - onde cursa 
Jornalismo, no Rio de Janeiro - e posteriormente 
lançar um livro.

“Com a experiência que adquire com a convi­
vência com o povo nordestino, me mostraram um 
outro mundo”, disse Hector Zuil, acrescentando que 
situação pior do que a do Nordeste só viu na Ásia, Á- 
frica e Singapura. O que mais lhe impressionou “foi| 
a precariedade de irrigação” e a falta de recursos hí­
dricos para a região.

A pesquisa já  dura quarenta dias. Ele já visitou 
uase todos os Estados Nordestinos, começando da
ahia; está na Paraíba e ainda esta semana segue 

para o Rio de Janeiro - onde pretende chegar no dia 
20 de dezembro - passando por outros Estados nor­
destinos, na continuação do seu trabalho.

- Senti o drama do povo nordestino bem de per­
to, disse o jornalista chileno, embora preferindo não 
apresentar “as diversas sugestões” que tem para a 
solução do Nordeste, para “não fazer criticas ao Go­
verno, o que será prejudicial, diante da minha condi­
ção de estrangeiro”.

Ele limita-se, apenas, a expressar a necessidade
de se liberar mais verbas para a região Nordestina, 
pois julga que “uma pequena parcela de toda receita 
de União é enviada para a região”. No setor educa­
cional, 0 jornalista constatou as mesmas precarieda­
des e que atribuiu aos ínfimos quatro por cento da 
Receita Federai que são enviados para o setor da 
Educação, no Nordeste.

Maranhão e Piauí, segundo ele, são as duas re­
giões mais precárias do Nordeste. A primeira região, 
“embora s^a uma ilha, demonstra os mesmos 
problemas de abastecimetno d‘água”, disse.

Advertiu que em alguns setores nordestinos, a 
precariedade decorre, também, da má administra­
ção, e disse que, “os Governos atualmente, se preo­
cupam mais com a política dp que com os problemat 
nordestinos”.

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E 

CULTURA
DIRETORIAS ADJUNTAS DO 

ENSINO DE 1? E 2’ GRAUS

AVISO

A Secretaria da Educação e Cultura, atra­
vés das Diretorias Adjuntas de 1’ e 2’ Graus 
avisa aos candidatos mscritos aos Exames de 
Seleção/80, <me as provas realizar-se-ão nas 
Unidades de Ensino da ^ d e  Oficial do Estado 
no próximo domingo, dia 07 às 08 horas.

João Pessoa, 03 de dezembro de 1980.

Manoel Francisco da Costa 
Diretor da DAE - 2

Marisete Fernandes de Lima 
Diretor da DAE - 1

Apesar da morosidade
com que são talhadas as 
pedras externas da For­
taleza de Santa Catari­
na, continua em o~.da- 
mento as obras de re­
construção. A execução 
da muralha que circun­
da 0 Forte, está a cargo 
do f f  Grupamento de 
Engenharia, que deverá 
concluir todo o trabalho 
do baluarte oeste, den­
tro de três meses. A For­
taleza que passou vários 
anos em total abando­
no, está agora com ou­
tro aspecto. A restaura­
ção da sua parte interna 
está quase terminada, 
faltando as muralhas.

Governo
recupera
instituto

Os trabalhos de re­
cuperação que estão 
sendo levados a efeito 
pela SUPLAN e Secre­
taria de Saúde do Esta­
do, no Instituto de Psi­
quiatria Forense, antigo 
Manicômio Judiciário, 
situado na Rua D. Pe­
dro II, estão prosseguin­
do no ritmo previsto e 
estarão concluidos, no 
próximo mês de Janei­
ro, segundo informações 
de seu diretor, psiquia­
tra Thiago de Castro 
Formiga.

Os trabalhos foram 
efetuados, principal­
mente na cobertura do 
Instituto, local onde se 
encontravam os maiores 
estragos, estragos estes 
que estão sendo total­
mente recuperados, a 
fim de que o hospital 
possa funcionar dentro 
das normas de seguran­
ça e conforto exigidas.

Para uma melhor 
execução dos trabalhos, 
o número de internos 
foi bastante reduzido, 
sendo alguns deles 
transferidos provisoria­
mente para outros esta­
belecimentos do gênero, 
enquanto que alguns tive­
ram aha, em virtude de seu 
estado de saúde permi­
tir tal procedimento.

Curso de 
chefia já 
terminou

0  curso de Chefia e 
Liderança, promovido 
pelo Senac e ministrado

Eela psicóloga Glória de 
ourdes Pontes de Me­

nezes, foi encerrado on­
tem, às 16 horas na sede 
do Senac, contando 
com a participação de 25 
funcionários da Cida- 
gro, a nivel gerencial.

Ao encerramento 
do curso, estiveram pre­
sentes o Diretor do Se­
nac, sr. Gláucio Pereira 
Chaves, o Diretor Presi­
dente Glauco Tavares 
Pessoa e do Diretor Ad­
ministrativo Financei­
ro, sr. José Maria da 
Silva Madruga, além 
do Diretor de Opera­
ções, sr. Flávio Carneiro 
da Cunha.

O aprimoramento, 
do nivel de pessoal da 
Cidagro do setor regio­
nal de Patos, Campina 
Grande e João Pessoa, 
além das pessoas lotadas 
na sede aa empresa, si- 
t u a da  à rua  
Liberdade em Bayeux, 
além do desenvolvimen­
to das técnicas necessá­
rias a quem tem o poder 
decisório dentro de sua 
empresa e seu relacio­
namento empresa-  
empregado e empresa- 
cliente, foram os dois te­
mas debatidos no decor­
rer do curso, que teve 
inicio no último dia pri­
meiro.

Professores debatem hoje 
as propostas do governo

Hoje, às 9hs, no Ginásio de Espor­
tes da Universidade Federal da Paraí­
ba, será realizada mais uma As­
sembléia Geral proposta pelo Comando 
Nacional de Greve CNG, com a parti­
cipação de todas as Associações die Do­
centes, para apreciação da proposta do 
MEC, as definições serão encaminha­
das no CNG, em Brasília, para uma 
decisão nacional unificada.

Estas propostas foram discutidas 
ontem pela manhã nos diversos Cen­
tros da UFPb, com a participação de 
vários docentes. O trabalho inicial 
baseou-se na leitura das notas do CNG 
e CGG-Pb, análise e discussão da pro­
posta do MEC.

Na Assembléia geral de hoje, os 
docentes debaterão sobre o Projeto de 
Carreira, - que será implantado por 
decreto-lei cujo texto integrai não foi 
divulgado para análise; Reajuste sala­
rial - 08 índices propostos não foram 
ainda fixados; Reajuste semestral, - 
sem nenhuma garantia de concessão; 
Lei 6733, sem garantia de revogação; e 
mais verbas para a educação, - apenas 
promessa de empenh® presidencial a 
propósito da questão.

Será discutido e avaliado também 
as propostas apresentadas pelos Cen­
tros na reunião de ontem e feita a esco­
lha de dois delegados do CGG-Pb, para 
tomarem parte nas negociações em 
Brasília, junto com o professor Rubens 
Pinto Lira, da ADUFPb.

OPINIÕES DE CHASSIN
Enquanto aguardava a comissão 

encarregada de elaborar as sugestões 
para a Ássembléia de hoje, o presidente 
da ADUF-Pb, professor Chassin escla­
receu que - não é possível se definir 
diante de medidas amplamente genéti­
cas. Os professores necessitam de um 
texto e da oportunidade real de tomar

0 diálogo iníciadp com uma negociação 
efetiva. Precisamos ultrapassar este mo­
mento rico de meras intenções e muita 
ambiguidade, os professorés aguardam 
em luta a rápida materialização de um 
momento dessa ordem, - concluiu.

“As verbas deliberadas pelo Go­
verno para as Universidades brasilei­
ras, satisfazem os reitores pois serão 
aplicadas em obras e não para o reajus­
tamento salarial como esperam os pro­
fessores e, com essa satisfação tentam 
esfacelar o movimento” , diz um 
membro da Associação.

Os professores estão ainda estu­
dando um meio de esclarecer a opinião 
pública quanto ao movimento grevista 
que já conta com 23 dias de duração e 
também sobre a proposta do MEC.

LUTA PARALELA
Por ocasião das reuniões realiza­

das ontem, foi distribuído aos presen­
tes o Boletim da Greve de número cin­
co, onde além do balancete do fundo 
geral da greve, vem marcando uma 
reunião dos funcionários da UFPb, rea­
lizada quinta-feira passada no auditó­
rio da Central de aulas.

Ficaram definidas as seguintes 
formas de ação: criação de uma comis­
são de elaboração de estatutos e a cria- 
ão de uma comissão de divulgação, 
'ma nova Assembléia foi marcada 

para o próximo dia 17, onde discutirão 
a elaboração do estatuto mais condi­
zente com 08 anseios e expectativas da 
classe.

Para dar apoio e solidariedade aos 
professores em greve, foi criado um co­
mitê que tem a participação do Diretó­
rio Central dos Estudantes, Associação 
dos Pós-Graduados, Associação do Ma­
gistério Público, 0 Centro da Mulher 
em João Pessoa, o Comitê de Vestibu- 
landos 1981 e um Comitê de Estudan­
tes do 2'? grau.

çê
U

Barroso diz que Damásio 
não definiu expediente

, Em nenhum momento o prefeito, 
Damásio Franca prometeu ou negou a 
adoção do expediente corrido nas re­
partições da Prefeitura Municipal, du­
rante audiência que concedeu, anteon­
tem, a uma comissão de funcionários 
da Secretaria de Educação e Cultura 
do Município, esclareceu, ontem, o se­
cretário de Comunicação Social, jorna­
lista Barroso Filho, a respeito de infor­
mações divulgadas sobre o assunto e 
que não definem corretamente o pen­
samento do Chefe do Executivo Muni­
cipal.

Acrescentou o titular da Comuni­
cação Social que a posição do prefeito 
Damásio Franca foi o de esclarecer a 
comissão que a prática havia compro­
vado ser inviável a adoção de um único 
expediente nas repartições da Prefei­
tura, em virtude da própria natureza 
dos serviços das Secretarias do Muni­
cípio, citando principalmente “as Se­
cretarias de Finanças, Serviços Urba­
nos, Transportes e Obras e a Saúde”.

Mesmo com essas ponderações, o 
prefeito garantiu à comissão de funcio­
nários da Secretaria de Educação e 
Cultura que iria estudar a reivindica­
ção para adoção de um único expe­
diente. Para isso, prometeu promover 
uma reunião com o secretariado, quan­
do 0 assunto seria demoradamente de­
batido. Informou, ainda, que não to­
maria nenhuma medida sem antes ou-

vir o governador Tarcísio Burity, sobre 
0 assunto.

Sobre a informação de que o pre­
feito Damásio Franca não teria nenhu­
ma preocupação com despesas de gaso­
lina, “porque tinha o carro oficial para 
lhe buscar em sua residência”, o secre­
tário Barroso Filho foi bastante categó­
rico, esclarecendo que o Chefe do Exe­
cutivo Municipal há mais de dois me­
ses utiliza seu veiculo particular, um 
veiculo marrom, pagando a gasolina de 
seu próprio bolso. “Como prefeito, ele 
podería ptilizar o carro oficial, mas re­
solveu abdicar desse direito no mo­
mento, como exemplo à sua própria 
equipe de auxiliar. Como medida de 
economia, há dois meses o prefeito re­
solveu suspender a cota diária de gaso­
lina que era fornecida aos secretários 
de comum acordo com os mesmos. O 
secretário que desejar utilizar o carro 
oficial, terá que pagar o combustível 
do próprio bolso, e todos têm atendido 
essa recomendação”.

Por fim, o secretário de Comuni­
cação Social informou que a reunião 
foi realizada num clima de cordialida­
de, “não havendo clima de nervosis­
mo, como insinuou o noticiário de um 
jornal local”. Em janeiro o prefeito da­
rá uma solução dos resultados dos es­
tudos que mandou levantar, sobre o as­
sunto.

Adailton Coelho visita mais duas favelas da sul de João Pessoa

Supletivo já tem 
provas embaladas 
para os exames

Trinta e sete mil provas já foram confeccionadas 
e enibaladas, prevendo a realização dos Exames Su­
pletivos de I e II Graus a serem realizados entre os 
dias 12 e 15 de dezembro, em João Pessoa e algumas 
cidades do interior, desta vez com pequenas altera­
ções: redução em 50 por cento no total de questões 
das provas de OSPB e Moral e Civica, que desta vez 
serão realizadas simultaneamente também.

Em todo 0 Estado, farão provas apenas 8.823, 
sendo a maioria em João Pessoa. Os cartões de ins­
crições já estão em distribuição desde meados de no­
vembro, e a Diretoria Adjunta dos Exames Supleti­
vos alerta os candidatos que devem procurar os pos­
tos de inscrição até sexta-feira, para obtenção do 
cartão. Na capital, está sendo feita no Lyceu Parai­
bano.

Duzentos e cincoenta e três professores foram 
mobilizados para fiscalização e coordenação dos exa­
mes, em classe, além de 17 diretores. As provas serão 
realizadas sempre a partir das 8 hs, pela manhã; e 
das 14 hs, à tarde. Em João Pessoa serão no Lyceu 
Paraibano, Pio X, Lourdinas, e Escola Luiz Gonzaga 
Burity.

De todos os inscritos, sessenta por cento devem 
matemática, disciplina responsável pela maior mar­
gem de reprovação e acomulação de candidatos a 
cada períodos de realização dos exames supletivos de 
primeiro e segundo graus, segundo informou a Dire­
toria Adjunta dos Exames.

É tanto, que doze salas do Lyceu Paraibano já 
estão sendo ocupadas só para a realização da prova 
de Matemática, durante os exames e a tendência é 
aumentar gradativamente.

Jogos Internos da 
Policia começam 
hoje às 7:30hs.

A Policia Militar da Paraíba abrirá hoje, a par­
tir das 7 horas e 30 minutos os II Jogos Internos da 
Capital, tendo como local as Instalações do Corpo de 
Bombeiros, em Marés. Logo após a abertura, será 
feito o hasteamento das Bandeiras Nacional e do Es­
tado.

O canto do Hino Nacional, a chegada da tocha 
olímpica e o acendimento da Pira Olímpica, são as 
cerimônias de abertura dos jogos, sem contar ainda o 
juramento do atleta, declaração de abertura das 
competições pela autoridade que presidir a cerimô­
nia e o desfile em continência às autoridades.

Participarão dos jogos, o Comando Geral, o I, 
n, III e IV Batalhões da Policia Militar e o Corpo 
de Bombeiros, perfazendo um total de 240 atP s 
participantes, nas diversas modalidades: atletÍ8ix.vó, 
Futebol de Campo, futebol de salão, Voleibol, Tiro 
(Fuzil e Revólver), e Tênis de Mesa.

Para as provas de atletismo, serão utilizados as 
instalações da Universidade Federal da Paraiba; Fu­
tebol de Campo, serão realizados nos Estádios da 
Graça e do Corpo de Bombeiros, enquanto que a 
partida de Futebol de salão será realizada na quadra 
do I Batalhão da Policia Militar.

As provas de Voleibol e de Tênis de Mesa, serão 
realizadas nas instalações do Corpo de Bombeiros, 
ficando as provas de Tiro de Revólver a ser feito no 
Stand do DNER em Santa Rita e a de Fuzil no lõ’ 
Batalhão de Infantaria.

IBGE vai iniciar 
o censo agrícola 
na segunda-feira

O delegado do IBGE, José Jacinto de Araújo, 
informou ontem que o treinamento das pessoas que 
trabalharão no Censo Agrícola será iniciado na pró­
xima segunda-feira. Disse ainda que os recenseado­
res serão escolhidos entre os que obtiveram melhor 
êxito no Censo Demográfico da zona rural.

Os treinamentos terão duração de quatro dias. 
Em primeiro lugar, receberão instrução os chefes de 
setores em João Pessoa, Campina Grande, Cajazei- 
ras. Patos e demais cidades do interior. Depois, os 
recenseadores encarregados dos trabalhos de pesqui­
sa na área da agricultura.

No setor de agropecuária, o Censo cuidará das 
pesquisas em tomo da constituição, tamanho e raça 
dos rebanhos, incluindo levantamento sobre avicul­
tura, etc. No setor agrícola, realizará pesquisas sobre 
o tamanho dos estabelecimentos, a composição de 
suas áreas e os tipos de cultura do Estado.

O Censo fará, ainda, levantamentos sobre as á- 
reas cultivadas no Estado, a época de produção, seu 
volume e valor; indústria rural. Levantará, por outro 
lado, as floriculturas, silviculturas, etc. Maiores in­
formações serão fornecidas pela equipe do IBGE 
que acaba de retornar do Rio de Janeiro.

Para o próximo ano, o IBGE está anunciando, 
além do Censo Agrícola, o Censo Industrial, que de­
verá ser iniciado no mês de maio, segundo previsão 
de José Jacinto de Araújo.

Burity autoriza 
a Urbanização de 
mais duas favelas

Pela segunda vez esta semana, autoridades da 
Secretária ao Trabalho, por recomendado do Go­
vernador Tarcísio Burity, visitaram as Favelas do 
Ninho da Perua, em Oitizeiro e da Gauchinha, nas 
proximidades do Conjunto Emany Sátyro. O Go­
vernador pediu urgência na complementado de es­
tudos que visam urbanizar aquelas localidades que 
contam com 200 favelados.

Ontem pela manhã, o SecretárioAdailton Coe­
lho Costa e o diretor geral da SETRASS, bacharel 
Valdez Juval, visitaram as Favelas e anteciparão, 
hoje ao governador do Estado, estudos que viabili­
zam aqueles beneficios pretendidos.

As Favelas do “Ninho da Perua” e da Gauchi­
nha, deverão receber de imediato os beneficios de á- 
gua e luz, para em seguida, em um plano arrojado, 
após levantamento sócio-econômico, serem 
iniciadas a construção de moradias através do Siste­
ma Mutirão.

O Secretário Adailton Coelho Costa, do Traba­
lho e Serviços Sociais, que despachará, hoje pela 
manhã com o governador Tarcísio Burity.


